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Rus do «O COMMERCIO DO PORTO», 103 


culação 


- fiduciaria 


Varias. corporações manifesta. | 
já as suas preoceupa: 
e à proposta do snr.. ministro 
finanças que, apparentando mo- 
icar o contrato entre o Estado e o 
nco de Portugal, visa essencial- 
mte a auctorisar a inflação da eir- 
ação fiduciaria. 
Justificadas são essas preoceu 
ões, 
Demonstram bem evidentemen- 
estarem as entidades que se ma- 
tam convielas das consequen- 
de similhante tentativa. 
WSabem essas entidades que a cir- 
ão fiduciaria, em Portugal, foi 
lém da que o movimento dos 
os reclamavam. 
abem que ella, exaggerada co- 
7 enas para manter 
licos a illusão de 
ministrarem um paiz rico, para, 
Rodo o momento, fazerem despe- 
* superífluas, crearem lugares 
necessarios, servirem, emfim, 
Sdigamente os serventuarios da 
tica partidaria. 
porque essas corporações res- 
aveis conhecem, de sobejo, es. 
olsas, mostram-se revoltadas 
tra mais uma tentativa para 
Slongar essa vertigem de desman- 
desperdi que não são me- 
do que condemnaveis abusos do 
ER = 
is reclamações das corporações 
jaes são verdadeiros e legi- 
jos gritos de alarme contra um 
en dão premeditado, em prejuizo 
grados interesses de Portug: 
ugmentar a circulação fiducia- 


7 


ca Pp 

viver vida folgada, recla- 
notas e mais notas da es- 
ria, do Banco de Portugal, a 

ide maioria da nação continun- 

er esmagada pelo peso da ca 

da vida, vendo-se na imposst- 

le de constituir quaesquer re 

para Os dias adversos. 
lvipudio de uns seria a Tab 

'p infortunio, a rulua de muitos! 

ma Não são receios infundados os 
g1e Jnspir: pelamantes. Infe- 


E encia 
—O tratado do Pacífico 
rante o Senado americano 

Fo | regiões qceupadas da 

Rhenania 


Fl péano, ministro des finanças de 
alia partiu no dia 8 para Pariz 
Rim de tomar parte na reunião tos 
inistros das finanças alliados. 
asteyrie, sir Robert Home e Theu- 
s representaram a França, & Gran- 
etanha e a Belgica: 
embremos que o objecto essen- 
“Bl d'esta conferencia é a conclu- 
To do accordo, cujas bases foram 
fas em Cannes, sobre um con- 
incto de problemas respeitantes 


3 reparações e ás despezas occa- | 


adas pela occupação militar : 
filha dos pagamentos allemães, 
“sordo de Wiesbaden, concordata fi- 
ceira de 13 de agosto de 1921 
ralor das minas da Sarre, preco 
“D carvão, partilha do bilião de 
rcos de ouro pagos em 31 de 
sto), limite das despezas de oc- 
jação e imputações sobre os pa- 
entos allemães, etc. 
“Tanto esta conferencia, como a 
Gênova levantou mma grande 
Heleuma na (America Latina, prin- 
palmente no Brazil, que deseja a 
do o transe, chamando em. seu 
ppello a opinião da imprensa frau- 
Eza, à sua participação na confe- 
e Genova. 'Admiram-se as 
ublicas americanas da sua ex- 
são. Poem em relêvo a attitude 
“la opinião franceza e felicitam-na 
allorosamente por se armar e 
pntaneamente a defensora d'êssas 
: ações que deviam ser convidadas 
dara ir a Genova, se, na realidade, 
o desejo de fazer uma obra de 
strucção verdadeira e não ap- 
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P ratificação feita pelo senado 
ericano no tratado do Pacifico 


do. não hesitam em reconhecer 
gue situação -párece não obter 
ande exito. 


“A Seiencia illumina hoje as con 
ciencias com as suas luzés e as leis 
que formula devem constituir nor- 
mas inilexíveis em todos Os ramos 
da actividade social. Já lá vai o tem- 
po em que as questões d'esta natu- 
reza se resolvem ao sabor do capri- 
cho de cada um e ntravez das vicis- 
situdes das paixões humanas. Hoje 
não succede q: : Hoje dominam 
sobre os espiritos os preceitos da 
Sciencia e as lições da experiencia. 
Só elles valem, só elles téem de ser 
escutados, 

Sendo assim, é mais do que um 
ervo, é um attentado abominavel 
pretender contrariar faes preceitos 
e taes lições! 

A inflação fiduciaria seria, pois. 
o meio circulante, quando essa in- 
flação não tem valores que a justi. 
fiquem e garantam. Acaso, ao tentar 
augmentar-se em 60:000 contos, pelo 
menos, a circulação fiduciaria, em 
Portugal, conseguem-se alguns va- 
lores que sirvam de garantia a simi- 


lhante operação? 

Ninguem poderá, a sério, respon- 
der affirmativamente a esta interro- 
gação. 

A inflaão fiduciaria seria, poi 
mais um elemento de desvalorisa-| 
ção da moeda, mais uma causa de 
depressão financeira. 

O seu primeiro effeito, de frontei- 
ras a dentro, seria a alta dos preços 
dos generos e mercadorias. 

De fronteiras para fóra, teriamos 
aggravada a equivalencia entre a 
nossa moeda e a moeda estrangei- 
ra, isto é, teriamos ainda mais ag- 
gravada a nossa situação cambial. 

Tsto que singelamente expomos 
conhecem-o sulficientemente as cor- 
porações commerciaes de Lisboa e 
Porto que fizeram ouvir à sua voz 
junto dos poderes publicos, 

E” uma voz respeitavel, conscien- 
te, uma voz digua de ser eschtada. 

Se, por um egoismo atroz, se fe- 
charem os ouvidos a essa voz, assu- 
mir-se-ha uma responsabilidade tre- 
menda, de que a nação inteira não 
poderia deixar de pedir strictas con- 
tas, no momento de'se manifesta- 
vem, em toda a sua evidencia e em 
toda a sua crueza, as consequencias 
do erro tão flagrante. 

Medite-se, pois, emquanto é tem- 


reservas que serão incorporadas no 
documento. ' 

Os adversarios da ratificação 
admittem que os partidarios do 
governo no senado são de pi 
tecer que sejam. tepellidas . todas 
as reservas que sejum propos- 
tas; mas! fazém notar que 
busta uma simples maioria para 
fazer adoptar ou acceitar uma re 
serve, emquonto a maioria dos 
dois terços se impõe pela ratifica- 
ção, Os senadores que são favora- 
veis a reservas pretendem poder 
reunir 30 votos, sejam 3 votos me- 
nos que o numero requerido para 
assegurar a rejeição do tratado. 

Lodge informou.o presidente que 
a rejeição da reserva introduzida 
pelo senador Brandegce, pronun- 
ciando-se contra toda a ideia” de 
alliança, ou de toda a reserva do 
mesmo genero provocaria a' defe- 
eção do grupo dos «irreconciliaveis», 

Tres senadores, Mac Cornick, 

de Nlinois, Brandegee, do Connecti- 
cut, e Moses, do Novo-Hampshire, 
declararam que dariam o seu ap- 
poio ao tratado do Pacifico, mas 
com a condição que se incorporas- 
sem reservas novas n'elle, 
Sendo assim, incluíndo o grupo 
dos «irreconciliaveisn, os adversa- 
rios do tratado podem reunir 33 vo- 
tos, ou seja o numero sufficiente 
para rejeitar o pacto. 

Harding, embora estimasse que 
o tratado do Pacifico não compor- 
tasse nenhuma reserva, consentirã, 
no entanto, posto que com repu. 
guancia, em aceeitar reservas pará 
evilar a reicição do tratado, 

'A compissão rhenana inter-allia- 
da prolibiu as conferencias pro- 
jectadas pelo general Limans von 
Sanders nas regiões occupadas, de- 
elarando que essas conferencias po- 
deriam. despertar na população um 
espirito prejudicial & ordem publica 
e á segurança das tropas de oceu- 
pação.. 


Lloyd George resignard? 


Esperançes e receios da co- 
ligação. O futuro do presi- 
sidente de ministros. À con- 
ferencia de Genova. Afer- 
3. ventando a coligação : 


Um examb fetto sobre os orgãos 


uma carta enviada ao presidente, 
rta que informava que a appro- 
ção do tratado pelo senado pode- 
sia ser subordinado & natureza das 


da imprensa ingleza, que se suppõe 
conhecerem o espirito da colligação, 
produz alguns resultados interes- 
santes. 


(9) ED OSS 
Folhetim Do comuercis do Porto 
10 DE MARÇO DE 1922 


ernanda 


XvI 


econhecimento. 


—Ninha avó não disse nada a tal 
ipeito?-—perguntou ella ao tabel- 


* com um ponco de angustia. 


Vou ler-lhe d'aqui a pouco o 
mento da sur.* Orsonville. Ella 
e exprimido o desejo de o 
porque continha disposições 


das, nomeadamente no que se 
iva com a menina de Orson- 
us desigaava como tutor 


Fernanda lançou-lhe um olhar de 


tuição de 19gu que tem a honra 


ONTOS 


Agora que, com a proposta 
Cunha Leal e o sequente de- 
bate da sessão de 6 do cor- 
rente, cessaram os motivos 
ue nos levaram a sustar a 
publicação das mal notadas 
regras que seguem, e que fo- 
ram escriptas em 26 de feve- 
reiro, aqui as deixamos hoje 
estampadas, como modesta 
contribuição para o archivo 
da glorificação nacional devi- 
da a Antonio Candido: 


«Ex."º Senhor Presiden- 
te da Camara dos 
Senhores Deputa- 

- dos: 


E' ao abrigo do disposto no 
nº 30 do Art, 3.º da Consti- 


de se dirigir a v. ex.” o mais 
obscure de quantos, neste 
paiz, escrevem em publico. 
Por certo, a v. ex.“ não pas- 
sou despercebido o admiravel 
artigo «Antonio Candido» que 
o «Diario de Noticias» publi- 
cou em 26 do corrente, da, 
illustro auctoria do snr. dr. 
Augusto de Castro, nem v.! 
ex* deixou-de se associar em! 
espirito ás calorosas adhesões | 
que o mesmo jornal vem dia- 
riamente publicando, assigna- 
das pelos nomes mais insignes 
da hodierna mentalidade por- 
tugueza, à benemerita inicia- 
tiva lançada por esse artigo, 
Seria ocioso e duma pre- 
tenção estólida da minha par- 
te vir, n'este momento, de= 
monstrar a vw ex.” que à Anto- 
nio Candido são devidas to- 
das as homenagens dos seus 
contemporaneos, não tanto 
por honra sua, como d'elles 
que, com essa consagração, 
se anteolpam aos pósteros os 
quães, num. futuro que Deus 
faça “longinquo, hão-de cele- 
brar os meritos exceisos do 
primeiro orador de Portugal, 
n'um grande culto de orgu- 
lhoso patriotismo, lado-a-lado 
das suas mais incontestadas 
glorias. ? 

- Conhecedor da sentida ma- 
nifestação que se lhe prepara, 
Antonio Candido tenta esqui- 
var-se n'um retrahimento de 
modestia que ainda mais exal- 
ça a sua alta figura de prócere 
e, então, Augusto de Castro 
insiste; «... Mas a gloria de 
Antonio Candido não lhe per- 
tence apenas a elle. Perten- 
ce-nos a todos nós» e, ainda, 
que esta consagração nacio- 
nal «marca um momento de 
espirito tão justo na sua in- 
tenção como util no seu exem- 
plo» 


De facto, snr. Presidente, 
Antonio, Candido é pertença 
da Nação e v. ex.” pela alta 
magistratura que distincta- 
mente exerce, como cabeça 
visivel de Representação na- 
cional, não pode alheiar-se de 
aproveitar «este movimento 
de espirito» e «este util exem- 
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TA 


En 
y 


plo» (porque a Nação carece 
de um e de outro) para obter 
uma cousa rara e salutar, em 
qualquer sociedade: a perfeita 
unanimidade de pareceres! 
Antonio Candido não se 
pertence; pertence-nos a nós 
todos. Os seus louros exor- 
nam a Nação, das suas ale- 
grias exulta a Nação coih as 
suas mágoas soffre a Nação. 
A esta anddiráção nágio- 
nal, que os seus admiradores 
e amigos se impluzeram, o Es- 
tado não deve'ficar estranho: 
V. ex” preside a um dos Pi 
deres do Estado áquelle que 
legisla, certo Bstou de Mis 
v. ex! se orgulhará de tomar 
o encargo de prapôr o que fôr 
digno de v. ex, da Camata, 
do Estado e d'Aquelle a qui 
se pretende. prestar homena- 
gem. so: 
A proposta feita por,v..ex.* 
revestir-se-hia d'um caracter 
de tanto modo solemna a 
acima de qualquer outra; de 
que tomassem a iniciativa ou 
o governo, ou um senador, ou 
um deputado, que ella teria 
de se impôr como uma ane» 
cessidade» pRped é 
como que a Lei a impór-seá 
propria Lei. a 
E a delicadissima. sensibi- 
lidade, quasi doentia, de An- 
tonio. Candido teria de cut- 
var-se, teria de emudecer ão 
peso da Lei, que reconheceu 
a «necessidade» de aprovei- 
tar um «movimento de espi- 
rito» nacional para «util exem- 
plo» de presentes e vindouros, 
Vão, snr. Presidente, os va- 
loros mentaes da sociedade 
portugueza, no proximo-dia 31 
de março, atapetar de flóres o 
modesto rez-do-chão da 
da Emendas onde;resido 
tonio Candido. | 
Venha a Lei repetir, inver- 
samente, a mais linda das len- 
das da nossa epocha diony- 
siaca; aquella d'uma rainha 
que milagrosamente transfor- 
mava o pão e o ouro em rosas 
viridentes, Venha a Lei trans- 
mudar as flôres—que a intel- 
lectualidade portugueza irá 
votivamente depór nos braços 
do que foi Deputado, Minis- 
tro, Conselheiro de Estado, 
Presidente da Camara dos Pa- 
res do Reino, Presidente da 
Academia Real das Sciencias, 
Lente da Universidade de 
Coimbra, Procurador Geral da 
Corõôa, o primeiro orador por- 
tuguez. e, como se tudo isto 
fosse pouco, grande caracter, 
perfeito homem-de-bem — no 
ouro que elle prodigamente 


) 


das de indefectivel belleza 
que presentemente brilharão 
na Antologia de Portugal. 
A Nação deve-lhe esse ou- 
ro—a Lei que lh'o faça pagar. 
Com a devida vônia e res- 
peito. : 
26 de fevereiro de 1922. 


Hemeterlo Arantes. 


O «Observer» diz que o presiden- 
te de ministros inglez ou alcança o 
completo apoio dos Unionistas ou 
tem que se demittir. Esboçam-se 
estas duas alternativas. 

A questão real para o presiden- 
te de ministros é se vale a pena 
contemporisar com algumas pro- 
postas já feitas ou suggeridas pelos 
Unionistas, para conservar o seu 
cargo com risco de, d'aqui a alguns 
mezes, ter de o deixar mais des- 
acredilado ainda. 

O discurso de Balfour 
uma importancia pungente. 

Segundo julga o «Observer», ain- 
da nada occorreu que determinasse 
a resolução do presidente de minis- 


de 


O. que os Unionistas não sabem 
é se Lloyd George, após oque suc- 
cedeu, consentirá em continuar 
mesmo que se verifique qualquer 
das hypotheses. 

À presente conjunetura poderá 
determinar -que elle resolva o con- 
| trario d'aquillo que o seu coração 
deseja. 
A crisê-antes representará para 
o paiz um abalo do que um reme- 
dio. Por isso, a não ser que o logar 
do presidente de ministros seja re- 
forçado de uma maneira mais deci- 
siva e indiseutivel do que aquella 
que foi proposta pelos Unionistas, 
o paiz preferirá abertamente que 


atirou sobre a Nação em moe-| 


o seu futuro, a não ser que elle já 
obtivesse a completa certeza do in- 
condicional apoio do partido Unio- 
nista, do que temos sérias duvidas. 
Mas, se os ministros unionistas não 
estão preparados para dar todo o 
apoio moral a Lloyd George, mas 
apenas esboçam uma lealdade pura- 
mente technica, então, inquestiona- 
velmente, Lloyd George deve decli- 
nar o seu cargo, 
A sua resolução, na opinião do 
«Observer», deve ser tomadã após 
uma reunião de todo o partido unio- 
Es Se uma decisiva maioria não 
a sua continuação no cargo, 
Lloyd George deve-se recusar & E 
manecer no seu logar. Elle não de- 
ve esperar por muito tempo. Ou 
readquire o seu prestígio como pre- 
sidente de ministros e leader das 
forças ministeriaes, incluindo vas- 
ta maioria dos unionistas, ou se ius- 
tífica perante o paiz é o mundo, ou 
Fara abandonar o seu logar no po- 
Tr. 


- Valle de lagrimas 


NOVES 


Meu caro John Bull: 


=—Yess! Noves lóra-—nada. 
Se isso, meu John, será com cer- | 
teza a resultante fatal e o commen- 
tario seguro das idejas expostas na 
nova série de artigos, que tenciono 
publicar no Commercio, mais que, 
qualquer ouira ta chronica de: 
hoje arrancará & tua bôcca impas- 
sivel a conclusão desdenhosa. 
Embora! Fallarei mesmo assim. 
—De novo € a proposito dos 
acontecimentos recentes, a impren- 
sa estrangeira se preoceupa com- 
mosco, e imortantes jornacs—e en- 
tre elles: O conspicuo Times, orgão | 
officioso do teu pensar & do teu sen-| 
lir—se referem a nós, presa] 
“do-nos aos olhos pavidos dos seus | 
leitores como um fóco perigoso de | 
'bolehevismo, d'onde a ideia execran- 
da poderá alastrar, como alastra 
um insendio, perturbando a tran- 
“quillidade magnifica de que gozam, 
"felizmente, os outros povos do mun- 
Asserção curiosa, receio impaga- 
vel, meu caro, te me fariam sor- 
mir, se, aqui e alli, affirmações não 
-surgissem de ser isso um protesto 
sómente, para, mais cedo ou mais 
tarde, engastares Mocambique e 
Angola na tua corõa fulgurante, on- 
de já brilham esplendidas quasi to 
das as nossas velhas conquistas — 
arrebatadas umas, pelo teu braço 
»potente, oferecidas outras pela nos- 
sa pis ca -perdularia. 
Ássim, em paciencia, meu e, 
mas forcado sou a repellir os ten- 
denciosos cuidados, que nos dispeén- 
sas agora, e a atlenção que nos 
prestas, lembrando-te o que vai pe- 
lo mundo e pedindo-te que reconhe- 
cas ao menos quê nem por sombras 
mos aproximamos ainda do socego 
do Egypto, da ordem da Irlanda e 
da paz invejavel do imperio da Tn- 
dia. 
Desagradaveis, meu John, são 
verdades, comtudo, e as verdades 
devem sempre ser ditas. 
Não penses por isto que eu vou 
defender, ou tentar defender, as 
metas intestinas e os crimes san- 
grentos, que téem revolvido os can- 
teiros e maculado as flóres d'este 
jardim da Europa à beira-mar plan- 
tado, patria de poetas e de santos, 
de guerreiros e de navegadores, em 
cuja historia abundam os heroes, 
mas onde, á excepção de Castello- 
Melhor e Pombal, dificilmente po- 
derás descobrir um administrador 
razoavel, 
Não, ineu caro John, eu não vos 
vou defender. O que pretendo é ape- 
nas provar-le que o que hoje se dá é 
precisamente o mesmo que se deu 
em todas as crises da nossa DAciG- 
nalidade, forçando-te d'essa manei- 
ra a recorrer ao cabaz das tolices, 
esse rotulo do bolchevismo-—tão pro- 
prio, de facto, para justificar uma 
sonhada intervenção tutelar. 


O «Observer», nas suas notas 
políticas, assevera que, aconteça o 
que acontecer, é certo que o presi- 
dente de ministros deve ter um 
completo descanço durante apenas 
tres ou quátro semanas. 


Tudo leva a ecrêr que elle não 
póde continuar no poder e que deve 
renunciar, custe o que custar. 

Ea quera opte por que a Confe- 
rencia de Genova seja adiada por 
mais um mez e se realisassem as 
eleições geraes n'este meio tempo. 


As opiniões dos jornães variam 
relativamente a esta resolução e tra- 
tando-se da colligação que fu re- 
solvida' á pressa, como que aferven- 
tada, o «Observer» diz: «A eniiiga- 
ção foi feita por agora, mas Lioyd 
George continuará sendo um enfer- 
mo e é muito provavel que não sa 
conservará no caso de eleições ge- 
raes, pois é necessario que ellas 
não sejam adiadas até ao outomno. 


FÓRA... 


Para Inglez.. 


da côrie, cujos corpos, arrastados 
para o Rocio, foram devorados pe- 
los cães. 

—Has-de confessar, carissima 
Jobn, que, se crime é synonimo de 
bolchevismo, este já existia entre 
nós pelos fins do seculo XIV... o que 
mão obstou a que a nosso lado lu- 
ciasses no dia enorme de Aljubarro- 
ta e uma lua princeza viesse, fleu- 
gmatica e rigida, sentar-se no thro- 
no de um povo assassino. 

Passo agora em claro para não 
te importunar os attentados contra 
a vida de D: João, o segundo, à 
Saint-Barthélemy de chritãos novos 
no stempos do Venturoso, o caso de, 
Miguel de Vasconcellos apunhalado 
e arrastado pelas ruas numa pos 
ta“de sangue, e as tentativas de re- 
gicidio nas pessoas de D. João IV e 
de el-rei D. José, e pego-te, alliado 
e amigo, que me digas o nome 
dás á morte do general Bernardim 
Freire, consentida pelo teu barão de 
Eben — teu apesar de allemão —- á 
carnficina hedionda-dos presos da 
Relação do Porto — dos quaes te 
cito, entre outros, o brigadeiro Luiz 
Tosé de Oliveira — e ao assassinato 
de João da Cunha, tenente-coronel 
do &, quando as tropas de Soult se 
aproximavam do Porto? Ê 

—Bolehevismo, não é assim, 
meu amigo? és 

Mas como pódes porventura di- 
zer-me, John Bull adoravel, que 
a eriiaho es fores de bone 
aqui mais! inho as flóres de bon- 
ag dos partidarios do senhor D. 
Miguel é d'aqueile Pedro, é Dador, 
que tu vês alia cavallo, no Praça, 
precisamente no sitio onde foram. 
enforcados os martyres da Liber- 
dade. 

Dos primeiros, por conhecidos 
demais, apenas te citaria, ao acaso, 
o dos carceres de Extremoz, despe- 
jados a machado no dia 27 de julho 
de 1833, e o praticado pelo chefe de 
uma célebre escolta que, na bifurca- 
cão das estradas, tendo perguntado 
aos presos quem queria ir para 
Evora, fuziloú todo aquele que, 
confiante, déra um passo em frente- 

Dos segundos... dos segundos, 
meu John, Sotto-Mayor, no seu li- 
vro «A realeza de D. Miguel», apre- 
sente uma lista de trinta e quatro, 
todos elles edificantes devéras, de 
que basta apontar-te o do assassi- 
nato dos lentes em Condeixa, o do 
Pita Bezerra arrancado á escolta, 
& esquina dos Clerigos, o de Fr. 
Joaquim de Moncarapacho, morto 
pelo escrivão e pelos guardas que 
o conduziam para Lisboa, o de 
Francisco Cardoso Maldonado, as- 
sassinado com um tiro por uma au- 
etoridade que se gabou de ter pa- 
go ao assassino, o de Manoel José 
de Figueiredo, morto, roubado e 
lançado n'uma fogueira pela escol- 
ta, e finalmente o de Luiz Malheiro, 
assassinado na cadeia, franqueadas 
as portas pelo carcereiro, que teve 


Ora senta-te aqui e na que 
eu abra, ante os teus olhos positivos 
de negociante por grosso na terra 
e no mar, as paginas maravilhosas 
da historia do meu paiz, era que fui. 
guram feitos de gloria e nerpas- 
sam, sinistros, monstruosissimos 
crimes, mas todos elles animados 
por uma scentelha de Tdeal, que tu 
não possues nem comprehendes lal- 
o) 


ez. 

N'aquelles tempos remotos, em 
que João de Gaunt e o nosso rei D. 
Fernando lançaram as bases pri- 
meiras da robusta alliança ainda 
hoje existente entre 08 nossos pái- 
zes, estando Lisboa cercada pelas 
forças poderosas de Henrique 'de 
Castella, “diz um velho chronista 
que, tendo corrido a voz de que ha- 
via traidores, o povo-em furia collo- 
cou um dos: incriminados na fenda 
de um engenho e o enviou d'essa 
fórma ao-arraial inimigo... — Aqui 
tens, meu amigo, a primeira preva 
que te dor da proverbial brandura: 
dos nossos costumes... 


effervescencia desses dias decisi- 
vos para & sorte do nosso paiz, 4 
alma nacional, desentranhando-se 


perfumes a lançar lá do alto das 


Lloyd George saiha do que conti- 


tros a resignar. 


nue. Porque isto será melhor para 


torres da Sé o arcebispo de Lisboa, 


Mais tarde, morto o 'Andeiro. na | 


ordem para isso. 

E, como vês, uma lista dôce- 
mente lyrica — de um Iyrismo todo 
feito do azul do nosso céu e da es- 
puma do nosso mar!... 

E a respeito de bentos, meu 
John, recorda-te d'esse longo pero- 
do que vai de 1820 a 1851... 

A historia repete-se e em peri 
dos similhantes sempre casos simi- 
lhantes succedem. 

São ínuteis os teus recelos — so- 
| cega. Nós mesmos arrumaremos à 
e como sempre o fizémos 

* outrora. 
| E," sobretudo, | distrahidissimo 
| John, vai olhando tambem para à 
Catalunha revolta, quando ouvires 
estalar uma bomba e nuestros her- 
manos te fallarem de nós, e a rês- 
peito “de crimes recorda Carnot, 
Alexandre e Draga, Humberto de 
Ttalia e Lincoln da America, e os at- 
- tentados variados, a tiro é... à pau, 
i contra a muito graciosa rainha Vi- 
| ctoria. É 
| Não, meu amigo! 
não chegaria — vê 

linstificar a t olhos e aos olhos 
(do mundo, se algum dia esqueces- 


toda em bondade e'amor, levou 05 ses a gratidão que nos deves, — 


porque se é bem certo que muita 
| vez nos serviste, tambem é certo, 


Sexta-feira, 10 de março de 1922 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Gontinento o ilhas, trimos! 
Africa Oooidontal o Orion! 
Hospanha, semestre. 
Brazil, semestro . . » « 
PAGAMENTO ADI 


PREÇO, 


Leia-se hoje 


NA 


End. telogr: Commercio-PORTO 
Telephonios no Porto, 22 e 23, em Lisboa, 928-+ 


rm ado a 
tal, somestr: 


- . 
TANTADO 


Centray 
50 REIS (5 CENTAVOS) 


EDIÇÃO DA TARDE 


DE O Commercio do jporio 


“|allança... e as bases esplendidas, 


e 'trou no nosso porto o transallantico 


esse protesto 
bem! — para tet 


0 que disse sir Robertson da Russia faminta 
ea nova secção 


O FIO DE ARIADNE 


4 se, n'um dado momento da guer- 
ra europeia, a Hespanha, segura de 
nós, enviasse um exercito até ao 
sul da França... 

A's vezes, oh John esquecido, — 
no que pése á The New World, 
que Os nossos serviços apouca, — 
um grão de arein é bastante para 
perder um exercito. 

Mas tambem te asseguro que es- 
te grão de areia é fiel, porque, ape- 
sar dos pezares, em caso de apu- 
ros, sempre conta comtigo, que não 
esquecerás, é claro, a nossa velha 


| Memoardem 


existentes nos vertices de um certo 
triangulo, que o almirantado co- 
nhece. k 

. Por isso crê-me sempre, sensa- 
tissimo John, teu alliado e «migo 
para a vida e para a morte, 


FERNANDO DE MACEDO LopES: 


AÇORES . 


Ponta Delgada, 28 de 
vereiro 


tee 


Do cor. part. de O Commercio do Horto 


Chegada—O «Canadáv—Fallecimento — 
Bailes caritativos—Rrequias — Divt- 
dendo—Outras noticias 


Da Allemanha e do continente, em 
megacios da empreza «Mutualista Aço- 
reana» de que é director-viajante, che- 
gou no «Granja» o snr. Annibal Camara, 


—De New-York, via Providence, en Est& assente que 'o 


a priáa it o Nacio- | 
e. efectue em | 
nos dias 8a To E dA 


proximo. 

Nos deputados foi hontem 
apresentado um projecto. 

« delei do snr. Cunha Leal, 
regulando o funcionamen: 
to dos Banc. 

Na mesma casa do pj 
mento spiave urgenci 
um projecto par 

* pressão da Erin 

— valorens)s 


«Canadá», com 462 passageiros em tran- 
silo para Lisboa, portos do Mediterraneo 
e Marselha, para onde leva d'aqui 1070 
malotes com ananazes. Desembarcou 
aqui 33 passageiros, 49 saccos com ma- 
las e carga diversa, entre ella 3.400 sac- | 
cas com farinha de trigo e 100 harricas 
com assucar. , 
—Na reunião dos accionistas do Ban- 
co Luzo-Hespanhol, foi apresentada uma. 
proposta para se fundar um Banco n'es- 
ta villa com o copital aqui subseripto 
com o principal ramo de construeções 
civis, a qual foi approvada, nomeando-se 
em seguida uma commissão para a es- 
ipa E ada detalhes . 4 k 
=0 vapor «Granja» levou d'agui por. 
ra os Ipercados do Lomires 2.659 mato. 
tes com ananazes e €0 volumes de fibra 
de'espadana. . 

—Vietimado por solfrimentos da la- 
ringe, falleceu em Lisboa, para onde 
tinha seguido ha pouco, o rico proprie- 
terio snr. Leonel Tavares do Canto 
Taveira, ilustre membro da nossa pri- 
meira sociedade. Acompanharam-no alli 
os seus dois filhos mais moços, snrs. 
Hermano e Duarte de Gusmão Tavares 
do Canto Taveira. 

—Téem sido muito concorridos os 
bailes promovidos este, carnaval por di- 
versas agremiações e instituições de ca- 
ridade, principalmente o baile promovi- 
do pela illustre e henemerifa, direcção 
da Cosinha Economica, levado a efeito 
nas salas do palacio do' governo civil, 
que durou até cerca das 6 e meia horas. 
da manhã, rendendo approximadamente 
as entradas, varios donativos e bufets 
do baile do dia 23 da matinée do din 28, 
5.0008000 réis, receita bruta. 

—Foram solemnissimas ns exequias. 


LEIAM SEMPRE 
.e , ES TRE Rio 


O Gmmmencio do Postr==Da TARDE 


O diommencão do Porte MENSAL 


a 


“O LAVRADOR” 


Os “MANUAES” do “Lagrador” 


q 


———— oo 


celebradas nas igrejas parochines d'esta Ê E Id 
cidade, sulíragando os almas de Son Participações : 
Santidade Bento e de D. Manoel Da- - commerciacs ho 


masceno da Costa, saudoso prelado d'es- 
fa diocese, o 

Os lemplos achavam-se opulentamen- 
te guarnecidos de negro e repletos de 
fleis com o devido respeito, Proferiram 
as orações funebres apologelivas dos il- 
lustres e saudosos mortos os consagra- 
dos oradores Fr. Antonio de Presepe 
Moniz .e o vigario das Furnas rev. José 
Jacintho Botelho. Durante o tempo das 
exequias todo o commercio da baixa en- 
cerrou as suas portas em signal de res- 
peito e admiração pela memoria das 
almas dos grandes mortos, 

[SA fabrica de-assucar de Santa Cla- 
4 pagando nos accionistas 77 %, 
do. dividendo do anno findo de 


Os ents. Alvaro Dias Oliveira e. 
Manoel Fernandes Braga, participam-= 
nos que, lhes foram cedidas as quo= 
tas dos socios snrs. Manoel Dias de 
Oliveira e Abilio Dias de Oliveira, os 
quaes ficam sendo os unicos proprle- 
tarios da firma Oliveira, Filhos & C,º, 
Limitada, com séde n'esta cidade à 
rua de Santo Ildefonso. 


Communicam-nos os snts. João 
Cunha Ribeiro Dias e José de Almei- 
da Jesuino, que se constituiram em. 
sociedado para exploração do com- 
mercio de tecidos, sob a razão social 
Dias & Almeida, á rua de Traz. 


ra, 
8 
192 


e 
— Como era esperado, chegou ao nos- 
so porto o transatlantico americano 
«George Washington» de 25.500 tonela- 
das, procedente de New-York, com 688 
passageiros /louristes) em, transito e se- 
guiu 12 horas depois para Madrid, Lis- 
bon, portos. do Mediterraneo e Cons- 
'anfinopla. Desembarcaram centenas de 
passageiros que deram & cidade um as- 
pecto de viva animação. Em automoveis 
e carros percorreram a cidade e arre- 
dores, indo muitos em excursão a pon- 
tos distantes da cidade. 

o rgo Washington» foi visitado 
por muitas pessoas da terra, que n'elle 
admiraram um dos barcos mais luxuo- 
sos que nos ultimos annos tem visitado 
o nosso morto, sendo os seus officines 
enexcediveis de amahilidade é altenções 
para com todos os visitantes do transa- 
tantico. 

—No dia 20 do corrente incendiot-se 
um derosito de tintas no picadeiro do 
snr .João Soares Junior, na rua direita 
do Pará, ardendo por completo, 


A considerada firma J, T. Pinto 
Vasconcellos, Limitada, participa-nos 
que mudou os seus escriptorios para, 
a rua da Nova Alfandega, 77 a 7), 
onde continuama receber as ordens 
dos seus numerosos clientes. 


O jornal é o grande di-. 
vulgador que leva os' 
vossos annuncios a mi- 
lhares de pessoas, pene-. 
trando em toda a parte. 
Annuncize pois, annum-. 
ciae sempre se quereis 
tornar conhecidos os 
vossos artigos. 


o prior de Guimarães e o labellião * comtudo, que não sei o que seria de 


seu irmão, que morreu depois. Nós 
deveriamos discutir ambos o que 
conviria fazer se sua avó morresse 
antes da menina casar. Mas não me 
testemunhou nenhuma intenção, 
—Então—disse Fernanda, cujo co- 
Ração bateu de repente—queria ficar 
aqui... 
O notarlo reflectiu um instante. 
—A menina ainda não é maior, 
mas púde-se etmancipar. Não creio, 
em verdade; qué à snr.! de Bretil faça 
objecções... Com o marido não ge 
conta... A snr.* Antjan, outra sua 
parenta, está muito modestamente 
alojada para a ter comsigo e a meni- 
na não desejaria recebel-a aqui... 
—Não. och! não! Minha avó não 
gostava d'essa mulher, que nos criti- 
cava incessantemente... Não poderia 
supportar à sua ingerencia nos meus 
negocios. 
—Não é n'ella que pensava para 
tutora: não podia ser mais do que 
uma guardiã... Além disso a meni- 


mas d'aqui a algum tempo—de enca- 
rar a solução de uma situação iso- 
lada: um casamento... Entretanto 
poderia conservar-se lhe a dama de 
companhia da snr.' Orsonville, se lha 
agrada, e tainbem prescrever-se-lhe 
uma viagem a uma estancia qual- 
quer... Para isso não vejo como tu- 
tor senão o coronel Blantey. E' novo, 
e é avêsso a occupar-se de negocios, 
mas tem bom caracter e era amigo 
de seu pai. 

A final, o notario, snr. Calmitte, 
tambem não desejava introduzir na 
vida de Fernanda elementos desagra- 
daveis. O snr. de Bretil e sua mulher 
eram rebngentos, e tinham preten- 
sões de ser entendidos em adminis- 
tracção de bens; não quereriam elles, 
se a tutela lhes fosse incumbida, in- 
trometter-se na gerencia de uma for- 
tuna de que elle, notario. com um 
prazer profissional, tratava habil e 
honestamente? Além d'isso procurava 
evitar contrariedades a essa rapari- 


na terá-ah! n'este momento não, 


—Eu sou amiga do coronel—disse 
Fernanda—ainda que elle tenha mas 
neiras singulares, e seja tão differen- 
te dos Orsonville. 

O snr. Calmitte retove um sorriso 
e a chegada dos parentes evitou-lhê 
uma resposta. 

Tudo se. passou múito correcta- 
mente. O notario pronunciou um pe- 
queno disenrso muito habil, expli. 
cando que essa assembleia era como 
que o prologo da reunião do conselho 
de familia. Leu o testamento da snr.f 
Orsonville; e a snr.*cde Bretil, bem 
como a snr: Antjan, ficaram horrii 
velmente vexadas de não serem n'ellê 
mencionadas: o palacio estava de tal 
modo cheio d e preciosidades, e os 
escrinios da parenta eram tão ricos, 
que secretamente hayiam esperado 
receber uma recordação. 


desejos de. Fernanda, que primeira: 
mente foram azedamante criticados. 
Mas afinal ninguem desejava recolher 


O sor. Calmitte panticipou-lhes os h 


prios vindo residir alguns mezes com 
ella. 

A questão da tutela foi álem dis- 
so cuidadosamente reservada. Resol- 
veu-se que,'ao menos provisoriamen- 
te, emquanto se esperava 2 decisão 
do conselho de familia; Fernanda fi- 
caria no palacio com Cecilia, a dama 
de companhia. 

Despediram-se todos de Fernanda, 
que se achava esgotada do fadiga; 
mas, antes: de os deixar, o notario 
achou meio-de servir os interesses 
da sua cliente. 

—Minha “cara senhora—disse elle 


sa como eu,por muito respeitavel 
que seja a sur,* Antjan, que é muito 
dada á critita para viver, mesmo 
sonville : 4 
— Certamente! —respondeu energi- 
camente a enr* de Bretil-—Tem sido 
sempre dificibde aturar, e detestava 
hessa pobre sar.* Orsonville que, pre- 


ga, que lhe era sympathica. 


Fernanda nem mudar os habitos pro- 


ciso é confessar, era um pouco enor- 


bao ouvido da snr.* de Bretil—não pen - 


Fprovisoriamente, com a menina Or- 


vante com 0 seu orgulho e ideias de: 
torminadas. Comtudo acho conve 
niente que Fernanda fique sósinha, 

—Não será por muito tempo, mi. 
nha senhora. Brevemente terei que 
lhe communicar pedidos de casa- 
mento, sobre os quaes gostaria de 
ouvir a sua opinião, tanto mais que 
naturalmente será designada para 
intervir nas circumstancies 6 porme- 
nores que acompanham um aconte- 
cimento d'este genero. 

A snr.* de Bretil dirigiu-lhe o seu 
mais encantador sorriso; e o snr. 
Calmitto saudando a snr.* Antjane, 
que parecia ainda mais azeda do que 
ordinariamente, juntou-se ao coronel 
e offsrecen-lhe um charuto. 

—A menina Orsonville está con- 
tento de seu apoio, coronel. 

—Do meu? Mas eu não disse 
nada! 

—Justamente, não se oppoz ao 
seu desejo... Na idade d'ella a com- 
panhia de uma prima mais ou mé- 
nos auctoritaria, deve parecer desa- 


Fernanda: attinge a maioridade ; d'a= 
qui até lã temola emancipada e O 
que lhe peço-em sen nome não 6º 
imais' do que uma -simples formali- - 


gradavel; além d'isso, ficando ella em 
casa, simplificará a tarefa do tutor. 

—Naturalmente—disse o coronel 
com indifferença. 


dade, 

Ocoronel proteston de novo; mas 
peita aos bens, compete-lhe de direito , tratava com um bomem habil, insi- 
certamente. inuante; e, meio enternecido pela & 

O coronel tove um sobresalto. tuação do Fomnanda e meio furi 

—A mim?! Ah isso por modo ne- do que elle chamava a sua fraquezi 
nhum! Eu não me casei, e até hoje deixou-se levar a uma meia, promóssa: 
entendo dever conservar o beneficio 
do meu colibato! Deixar entrar uma 
mulher na minha vida! Ora muito 
obrigado! 

O notario deixon tranquilamente 
aplacar essa onda do indignação. 

—Eu creio, meu coronel, que um 
papel... como direi eu?... honorífico, 
que lho custaria apenas algumas 
assiguatnras, seria para a menina 
Orsonville um incomparaveí beneficio. 


E” o unico dos seus parentes que tem 


—E essa tarefa muito facil, que 
estou prompto a aliviar no que res. 


a 


zesso assa maçada, talvez não dis» 
sessao pue não. j 
a dias depois a sitnação de 
Fernanda cra regularisada, O corônel 
ficon com efftito tutor o anctorisavis 
a pupila a viver nó palacio com a 
dama de companhia, 
E Fernanda começou a sum vida 
nova, profandamênto tristo o só, 
mas consurando-ss vagamente da 
impressão de liberdade que se apo- 


ha 


o espirito largo, que comprehendo 
um legitimo desejo de independencia. 
Dentro de poucos mezes a menina 


dorava d'ella, 


“continua K 


seo conselho de familia lhe impos. 


| Sa da Bandeira m 


Empreza Antonto 6 


D EE 


aro Hoje, ULTIMA 


anhia Gremilda-Chaby ás 9 Ij4 representação 


maluquinha 


Arroyos$ 


Amanhã, a pedido, 
«nlca reprosontação de 


CONDE BARÃO $ 


Terca-feira, 14 O medico à for; 
Récita de Chahy Pin 


+ a 


ETR 


heiro Quem soubera escravayt dE, 


TRINDADE 


Ns 812 


1-Symphonia 
22b-Paoto infernal 


7.º e 8.º episodios 
8a Age corações do mun= 
2: jornada 


— INTERVALLO — 
10-Symphonia 


1 214-Um milhão de reoom- 


monsa 


«10.6 11.º—ESTREIA 


BATALHA 


AsS1a 


1-Symphonia 
229-Um milhão de recoms 
pensa 


episodios—ESTREIA 
A's 10 114 


1-—Symphonia 
22 3-Um milhão do recom- 
pensa 
10.º episodio—ESTREIA. 
427—A: ç corações do mun- 
lo 


2: jornada 


SPORT 


Foot-Ball 


Campeonato do Norte— 
Desafios da |. divi- 


são 


AA. 4 E. marcou da seguinte fórma 
o seu calendario de desafios entre gru- 
pos da primeira divisão, para depois 
de fmanhã: 

Primeira cathegoria:—-Leixões S. Club 
contra Foot-Ball C. do Porto, no campo 
da Constituição, és 2 horas. Arhitro, Al- 
dredo Figueiredo, do A. F, C. 

Acadêmico Foot-Ball Club contra 
Boavista F. Club, no campo da Consti- 
tuição, és & horas. Arbitro, Ivo Lemos, 
do F. €, P. 


cathegoria:—Leixões F. 

Cluh contra Foot-Ball CG. do Porto, no 
campo da Constiluição, ao meio-dia. 
“arbitro, Laurindo Grijó, do V. F.C. 

“Academico F. Club contra Boavista 
F. Club, no campo do Bessa, so meio- 
dis. Arbítro, José Aguiar, do B. F. C. 

Terceira culhegoris:—Leixões S, 
Club, contra Foot-Ball C. do Porto, no 
«campo da Constituição, ás 10 horas. Ar- 
bitro, José Pinto da Silva, do S. P. 

Academico F. Club contra Boavista 
IF, Club, no campo do Bessa, ás 2 horas. 
I4rbitro, Camíllo Vaz( do V. F. G 

Y cathegoria:—Leixões S. Club 
co Foot-Ball G. do Porto, em Ramal- 
de, 8o melo-dia. Árbitro, Guilherme Mot- 


ta, 6001, ST. 

Academico F. Club contra Boavista 
F, Club, no Bessa, ás 10 horas. Arbitro, 
Americo Pacheco, do L. S. €. 


Promoção 
“Primeira cathegoria (1.º série):—Gre- 


— mio do Candeal contra União da Foz, no 


Candal, ás 11 horas. Arbitro, Guilherme 
Vasconcelos, o: E. ai à 
“Segunda catliegoria:—Ramaldense F. 
Club contra Invicta S, Club, em Ramal- 
deB, és 11 horas. arbitro, Americo 
“Campos, do U. F. C. F. 
q encontros Leixões-Porto e Acade- 
amico-Boavista, devem constituir uma lu- 
“pla animads, se olharmos á *órma em 
mue estes quatro grupos se encontram 
uetualmente. + 


“Foo 


«Ball Club do Porto 


Uma sensacional entres 
vista 


No primo domingo publicaremes — Sae O 
uma entrevista com um dos directores | ' 
da importante agremiação que o Foo | * Recenseamento 
Bali do Porto, sobre um assumpto militar 


Pelo Paiz 
— FootBal | 


- O Sportig Club de Por- 
tugal 
“A primeira calhegoria do ting 
| de Portugal que, como paid 
foi a Sevilha jogar com o Sevilha F. 
lub, empatou no primeiro desafio por 
14 e no io por £2, ' 


cér 


Recebemos o caderno mensal re- 
nação Pra -da colle- 


de | ão Port 
E o Pinto e 
coil 
divel 


“de todos 
publ EO E 1. série do 


E os individuos que ficaram 

entos, condicionalmente, do serviço 

de apresentar-se an- 

Sr de inspecção, sob 

de multa, a: como ao paga- 
Ee taxa militar. Ea 


au As ei obra de f 
ei Ss armas e fogo 
“Foi receber curativo ao hospital 


Si 
b 
d 


ne experimen-| E! 
na 1 ole atravessa he 
a uerda. 
Depois de eia pelo snr. dr. 
beilard Teixeira, recolheu a casa. 


Aproveitamento de aguas 


Concessão 
O sDiario do Governo» publicou 
“alvará concedendo ad Tenente 
onel snr. David Augusto Rod 

gues, do Porto, a concessão do apro- 
tamento de aguas do rio Baceiro, 
luente do rio Tuela, para energia 
otrica, destinada aos usos indus- 

e ao commercio nos concelhos 
inhaes e Macedo de Cavallei- 


vi 


José Gonçalves Linhares. 


meia noite de ante-hontem, na. 
ira, envolveram-se em desordem, 
diido-se mutuamente à nava- 
|, O carrejão Antonio Joaquim, 
rua da Saudade, e o maritimo 
gé da Costa Florindo, do Muro dos 
icalhoeiros, resultando da contenda 
icarem os dois feridos, o primeiro 
im quatro navalhadas e o segundo 
tom uma no ventre. 
- No local compareceu a polícia, que 
“capturou os desordeiros. K 
— Os feridos foram conduzidos ao 
hospital da Misericordia, sendo soc- 
Ge dos pelo snr. dr. Abeilard Tei- 
Xeira. 


iu entrada na enfermaria n.º 1, sen- 


Quadrilha do gatunos 


boios de mercadorias, procedentes 
da Alfandega, véem sendo assaltados 
em transito, por algun: 
que 
92 


cia de investigação, ao Et) 
caminhos de ferro do Minho e Do 
José Maria de Pinho, Pedro Farreira 
da Costa, Joaquim Barbosa e João 
Augusto 3) 
descoberta dos salteadores, apura- 
ram serem elles: Izildo da Rocha o 
«Nini», João Lourenço o «Lourenço», 
Joaquim Gonçalves da Costa o 
«Sapo», Bernardo Rebello 0 «Leão», 
Isaac Coelho de Magalhães o «Pla- 


gados 
carvão roubado aos receptadores 
Laura Ferreira, Julia Morcira a «Rata 


de investigação criminal, á excepção 
dos tres primeiros que a policia re- 
metteu ao Tribunal da Tutoria da In- 
fancia por serem menores. 


em 1.003000 cada um. 
lor de 1.8505000. 


—— mn e<— 
Administrador 


concelho da Povoa de Varzim o snr. 


e e 
Barbeiros do Porto 


do Porto, para tratarem do seu esta- 
do economico e da melhoria de sala- 
rios dos seus empregados. 


vesse uma só tabella; que o custo da, 
barba fôsse de 400 réis e que no res- 
tante serviço fôsse angmentado 60 
por cento sobra a ultima, tabella é 
que o augmento dos salarios dos em- 
Ppregados fôsse tambem de 60 por 
cento sobre o actnal ordenado. 

—— 6 <—— 


rando o braço esquerdo, foi soccorri- 
da no hospital da Misericordia a do | 
E mestica Faustina d'Almeida Pinhei- 
lorindo, devido ao seu estado, pois |ro, de 63 
um grave ferimento no abdomen, | da Republica. 


Abaillard Teixeira recolheu a casa. 


Para os nossos pobres | 


O caritativo anonymo «Lamp» en- | 
vigu-nos a quantia de 105000 réis, 
para ser distribuida por pobres dos 
mais necessitados, protegidos pelo | 
Comutercio do Porto. 

Bem haja. 


>< 0. 


Taxa militar . E 


Segundo proposta pendente na 
camara dos deputados, a taxa mili- 
tar é elevada a 103000 réis. 

[ore eae a O 


Os operarios pedem e 
reabertura do Syndi- 
cato—Em liberdade 


Uma commissãu de operarios do 
Syndicato Unico da Construcção Civil 
foi hontem pedir ao spr. governador 
eivilque fossem reabertas as suas es- 
colas e lhes fossem entregues alguns 
instrumentos de musica e dinheiro 
que se encontrava nos cofres. 

O sur. governador civil accedeu no 
seu pedido, . 


Foram postos em liberdade: Anto- 
nio da Costa Carvalho, Antonio Ta- 
vares, Abílio de Barros Guimarães, 
José de Souza Ribeiro, Manoel de 
Silva Henriques, que se encontra- 
vam presos para averiguações ácerca 
do caso das bombas. 

Encontram-se apenas presos, das 
detenções feitas pela policia de defe- 
za social, dois individuos, um dos 

uaes o snr. Coelho, pharmaceutico, 
'a rua do Bomjardim. 

No apeadeiro de Gasa Branca, Al- 
bergaria, foi preso pelo tenente sor, 
Assumpção, de guarda republicana, 
o syndicalista José Barbosa, por le- 
vantar gritos subversivos. 

O preso, que veio acompanhado 
[TE esta cidade pela guarda repu- 

licana, recolheu ao Aljnbe. R 


———— e co<— 
Pedido de captura 

A policia de Lisboa solicitou à 

desta cidade a captura de Abilio 


importante furto. 


e 
“ABC” 
Como sempre apresenta-se inte- 
entissimo o numero em distyi-. 
“Nuição d'esta excellente revista, in- 
“seyindo curiosa collaboração artistica 
«e literaria. 


; 


Sob a presidencia do snr. Ramiro | 
juimarães, vereador municipal, reu | 
niu a Commissão do recenseamento 
militar do bairro occidental, para o 
encerramento dos respectivos livros. 
Resolveu enviar cópias dos mes: 
mos aos regedores das freguezias e 
conserval-ós em exposição, para effei- 
tos de reclamação dos interessados, 
até ao fim do mez, na sua secretaria, 
á rua do Rosario, 5. 


Roubos—Prisões 


De ha tempos para cáque os com- 


is individuos 
téem praticado varios furtos 
le carvão de pedra que monta a 
240 kilos. 


Encarregados os agentes da, pe 
los 
ro, 


ieira, de procederem á 


eta», a sendo presos e interro- 


eolararam terem vendido o 


êcca», Delfina Pinto da Silva a «Pom- 
nb Mathias Gonçalves Peixoto, to- 
os da freguezia ds Campanhã, 
Estes tambem foram presos. 
Tanto os auctores como Os rece- 
tadores seguiram para o tribunal 


Os recoptadores foram afiançados 


Ao carvão roubado foi dado o va- 


Por alvará do snr. governador ci- 
il fui nomeado administrador do 


Reuniram os Lojistas Barbeiros 


Foi resolvido: que no Porto hou- 


Mau-somno. .« 


Por ter cahido da cama, fractu- 


annos, moradora na Praça 


Depois de pensada pelo sr. dr. 


8º e 9.º episodios, 10.º e 11.º || 


As bombas. 


Martins Adão, que alli praticára Um. 


DE 


| JARDIM PASSOS MANOEL 


HOJE=A's 8 3/4-=HOJE 
SOIRÉE DA MODA 
| EE 92º e 10º Sosa 

dios do colossal film 
rio e aventuras. 


A soberana do mundo 
(Os Mysterios do Ortenta) 
com os seguintes titulos | 

Embusca do thesouro, 3 p. 
De victima a carrasco, 3 p. | 
Magistral creação de Mea-May | 


O AZ Caine pacas 


(Ohouquetto et son As) 
Um polícia infeliz 
2 actos por Mach Sennett 


JORNHAL 103 —Atualidades 


] 


EM COIMBRA 
O crime 
de Serrazes 


A 3: audiencia realisa-se 
hoje 


É 
Ainda o protesto do enva 
ars Cunha e Costa — Gor= 
forencia entre o snr. Juiz 
prosidonto e os fornalis- 
se: das p qq Es 


CDo nosso enviado especial) 


'A 3.º audiencia de julgamento do 
crime de Serrazes, foi transferida 
para hoje, por motivo de hontem 
ter de julgar-se uma causa civel. 


Como referi, o snr. dr. Cunha e 
Costa apresentou na audiencia de 
ante-hontem um protesto contra & 
presença na sala da snr.* D. Virgi- 
nia Quaresma, fundamentando-o no 
facto d'essa jornalista ter feito re- 
latos do primeiro julgamento, de- 
turpando a verdade e difamando 
varias pessoas, motivo porque essa 
nossa cóllega foi processada. 

O referido protesto era haseado 
em relatorius dos juizes que inter- 
vieram no processo. 

o jui esidente, porém, 
chamou todos os jornalistas presen- 
tes go seu gabinete e demonstrou- 
lhes que o protésto do snr. dr. 
Cunha e Cosla tinha sido perfeita- 
mente legal e fundamentado em ac- 
cordãos judiciaes. 

snr.* D. Virginia Quaresma 
protestou então contra a attitude do 
snr. dr. Cunha e Costa, em vista do 
que o snr. juiz lhe disse que depois 
AFaquelle protesto entregava á cons- 
ciência da snr.* D. Virginia Quares- 
ma O continuar ou não na sala das 
audiências, declarando depois com 
energia que não admiftia que a im- 
prensa falseasse a gua missão, exi- 
gindo d'ella a maior imparcialidade 
DO relato do julgamento. 


[o a 
Desastres 
Varios acoltentes 


Hontem, pelas quatro horas e 
meia da tarde, quando o conductor 
da Companhia Carris, Manoel Anto- 
nio dos Santos Pereira, de 39 annos, 
morador em Aguas Santas, andava 
em manobras com um carro, na Praça. 
da Liberdade, ao mudar a corda do 
troley, foi colhido entre dois carros 
electricos, ficando com numerosas 
escoriações no joelho esquerdo. 
Depois de soccorrido pelo sor, dr. 
Eduardo dos Reis, no hospital da Mi- 
soricordia, recolheu a casa. 


Manoel de Oliveira Leite, layra- 
or, de 40 annos, morador na rua da 
Mugdalena, Gaya, quiz subir para um 
sarro electrico em andamento, na rua 
da Boavista. 

Foi infeliz na sua tentativa, pois 
cahindo, recebeu escoriações pelo 
corpo, mãos e ante braço direito. 

Depois de medicado no mesmo 


|| Faleceu o snr, Paulo de Almeida 
| Fidalgo, guia Ropas n.º 8 de aduei- 
o 


| | parecerem ámanhã, ás 3 horas da 


Lisboa o snr, Francisco 
Leite. 


Alvaro Martins. 


—Seguiu para 0 into o enge- 
nheiro an Horade Junior. 
-=——— > 


PALACIO 


Visite os jardins e recreios 
AsSda norte CINEMA 
No restaurante, Jantar-cancerto 


ros, á família 

nossos pezames. 
O 1.º grupo dos Scouts Lusitanos 

convida todos os seus filiados a com- 


qual enviamos os 


tarde, na rua do Commercio do jorto. 
189, devidamente uniformisados, a 


ao cemiterio. 

Sabe-se tor fallecido em Madrid, 
com 32 annos de idade, a snr.* D, Ca- 
rólina de Mendonça Sollari Alegro, 
esposa dedicada do antigo capitão, 
snr. Antonio Sollari Alegro..| 

A saudosa extincta, que ba 3 annos 
vinha dirigindo um importante colle- 
gio n'aquella cidade, era estimadis-| 
sima por todas as pessoas que a co- 
nheciam. 

A" familia enlutada apresentamos 
sentidas condolencias. 

Bragança, 7—Falleceu hontem o 
nosso dedicado amigo snr, Manoel 
Joaquim Pereira, de 64 annos de eda- 
de, empreiteiro' de obras publicas, 
tendo n'esta qualidade dirigido im- 
portantes obras em todo O paiz, me- 
recendo semprê as melhores refe-, 
rencias e era geralmente estimado 
pelas nobres qualidades de caracier. 
Era pai da enr* D, Maria Silva, 
medica em Lisboa. 

O sen funeral, hoje realisado, foi 
muito concorrido por todas as clas- 
ses sociaes, 

A familia enlutada 0s nossos sen- 
tidos pezames. 


=+ 
Labruge, 9—Na visinha freguezia 
de Santa Maria de Villar fallsceu a 
sor! D. o aa Maia, RE 
ti roprie! EO; o enr. Ja- 
e da Assvedo faia, bemquisto 
proprietario. 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 


Seguiu para Lisboa o alferes snr. 
AnroLA ones 
—Para 0 Minho 
snr, Ignacio de Mello 
—Seguiu para Lisboa o tenente- 
coronel snr, Manoel Latino. 
—Encontram-se no Porto Os Bnrs, 
dr. Mario Pinheiro Chagas e J. Avelar 
Machado, o 

—pPara Coimbra partitam os snrs. 
drs, Correia Pinto, Alvaro Seixas o 
dr. Antonio Luz Gomes. 
—Com sua esposa se; 


ju para 
odrigues 


—Regressou de Thomar O snr. dr, 


—Partiu para Sernades O sr. dr, 
Angelo Mendes. 


“Camara Municipal 
do Porto - 
COMMISSÃO EXECUTIVA 


Sessão de 9 de março 


Preside o snr. dr. Bianchi da 
Camara e acham-se DP es 
vereadores snrs. dr. tos Silva, 
Ramiro Guimarães, José Ribeiro e 
Manoel Caetano de Oliveira. 
Tomam posse os novos mem- 
bros da comissão executiva, snrs. 
Agoslinho Luiz Marques é Jayine 
Cirne. 
Approvada a acta, segue-se O 


fim de acompanharem o feretro até | 


hospital pelo sur. dr, Eduardo Reis, 


a T- 
recolheu à casa. expediente, em que avultam um o! 


ficio do snr. governador civil, pedin-' 
do à camara a organisação de uma 
nova lúbella dos preços de auto.no- 
veis e trens de praça, que vem ao 
encontro dos desejos da vercação, 
por quanto se está a estudar o as- 
sumpto, de accórdo com vs chauf- 
feurs e cocheiros, e um outro dos 
serviços municipalisados sobre cer- 
to material existente em 'S. Roque 
da Lameira, o qual é resolvido ven- 
der; bem como uma communica- 
ção dos mesmos serviços, informan- 
do da iluminação do largo da Arca 
de Agua e também uma parbicipa- 
ção do director do Collegio dos Or- 
phãos, indicando a offerta dos do- 
nativos de d00S000 e 2008000 réis, 
respeciivumente. do Banco do Mi- 
nho. &' da Commissão de Assisten- 
cia, assumptos de que a cominissão 
executiva fica inteirada. 1 
São concedidas licencas de 30 
dias aos vereadores surs.. Carvalho 
da Silva e Tavares de Castro, che- 
fe da 2.º repartição. 
Resolve-se applicar oito dias de 
suspensão ao str, Teixeira Aroso, 
1.º official da 4º repartição. 
Por. proposta do snr. Ramiro 
rosolve-sa estudar as 
reclamações ácerca do imposto ca- 
marario, mórmente as apresentadas 
pelo Centro Commercial, bem como 
sê approva que o bacalhau em es- 
fado de fresco seja considerado pei- 
xe fresco e que, como tal, pague a 
taxa tributaria, e que na proxima 
quinta-feira se proceda ao arrenda- 
mento, em hasta publica, do merca- 
do Ferreira Borges, destinado ex- 
clusivamente a armazéns de re- 
tém. 
São concedidas licenças á Va- 
cuum Oil Company e Lisbon Coal 
e Oil Fuel C.º para o eslabelecimen. 
to de marcos na via publica pare a 
venda de gazolina e petroleo, me- 
diante certas condicões e garantias. 
E ainda por proposta do mesmo 
vereador sa decide a compra de dois 
camions Berliet para o. transporte 
de cares. “+ a 
- Por proposta do vereador respe- 
etivo, resolve-se abrir um curso no- 
eturno em Massarellos é mandar 
fazer o orçamento das obras a rta- 
lisar na Bibliotheca Publica, 
O snr. Agostinho Luiz, Marques 
lembra que os automoveis-da cama- 
Ta usem um livrete onde se lance 
Falleceu o rev. David Dominsos diariamente o serviço a fazer, dura 
da Costa, muito conhecido e esfi- cão. ete., o que é approvado. 
mado capellão-mór da igreja da Ir- Por sua vez o snr. Manoel Cae. 
mandade dos Clerigos e vigario da tano de Oliveira dá conta de uma 
capella do Senhor do Soccorro, á proposta do Bánco Lisboa & Acores 
rua Anthero do Quental, onde des- para a abertura de uma galeria sub. 
interessadamente prestava Os seus terranea de esgotamento a construir 


| 
* Na Rotunda da Boavista, ao sabir 
da Companhia Carris, onde é empre 
gado, e querendo afastar-se d'om 
carro electrico, foi colhido pelo guar- 
da-lamas do antomovel n.º 481, Do- 
mingos José de Souza, de 29 annos 
de S. Mamede de Infesta. 
Ficou com escoriações diversas 
m'uma perna e nas mãos. 
Foi soccorrido no alludido hos- 
pital. Ê 


A empregada mo Theatro Carlos 
Alberto, Maria Lima, de 50 annos, 
moradora na rua dos Martyres da Li- 
berdade, procedia hontem á limpeza 
e arrumação do theatro, 
Imprudentemente, ao desviar uma 
louza, esta cahiu-lho sobre a perna 
direita fracturando-lha pelo terço in- 
ferior, 

Reccolheu à enfermarian.º 14 sendo 
Roo pelo snr. dr. Eduardo dos 

eis, 


SRS Sa 
Fallecimentos 


- Fallecen hontem, na sua quinta 
da Barrosa, em Gaya, o snr. Carlos 
Guedes de Amorim, distincto agri- 
Cultor. . 

A” familia do sandoso extincto, 
que era geralmente estimado, envia- 
TOS OS nossos pezames, 

Os responsos de sepultura reali- 
sam-se hoje, ás 4 horas e meia da. 
tarde, na capella do cemiterio de 
Coimbrões, em Gaya. 

O funeral está a cargo do snr. 
Jayme Augusto da Silva & G.*. 


Falleceu a snr.* D. Maria Oliveira 
da Silva Marques Ferreira, senhora 
dotada de um excelente coração, 
viuva de Antonio Marques Ferreira é 
cunhada do snr. José Vaz Guimarães, 
a quem e demais familia enviamos 
pezames: 
O funeral, a cargo da importante 
Casa Alberto Pereira, roalisa-se hoje, 
ás 4 horas, na igreja da Lapa. 

=—Por intermedio do mesmo ar- 
mador recebemos do enr. José Vaz 
Guimarães a quantia de 103000 réis 
para, suffragando a alma da saudosa 
extincta distribuirmos por tubercu- 
Ea soceorridos pelo Conimereio do 

orto, 


Serviços. E no lado nascente da Avenida dos 
Pezames á familia dorida. AlliadoS, compromettendo-se o mes- 
Os officios de corpo presente, mo estabelecimento bançario a pa- 


per sua alma, realisam-se hoje, gar-a folha da vencimentos, encar- 
ás 10 horas, na igreja dos Clerigos, gos, etc. ] 
estando o funeral a cargo do acre- E" acordado que o mesmo verea- 


Theatro S. João 


HOJE, sexta-feira — 


Tambem o sir. Manoel Caetano 
de Oliveira, depois de se referir ao 
abuso de transformar as saliências 
dos predios em mictorios, pelo que. 
é Tesolvido officiar-se 4 policia, tra- 
ta da expropriação de alguns terre- 
nos em torno da Colonia Estevão da 
Vasconcellos. e da cedencia de on- 
tros terrenos tambem nas ruas Pin- 
to Bessa, Almeida Garrett e de S, 
Sebastião. —E' approvado, 

O mesmo vereador apresenta á 

apreciação da camara o projecto de 
uma ponta em cimento armado a 
construir no logar de Azevedo, em 
Campanhã, e propõe que se officie 
á Sociedade Electra del Lima, para 
entrar nos cofres municipaes com 
a-quantia de 1:00080U0 para e. ajuda 
de umas obras a«realisar na cua do 
Freixo, conforme a sua offerta. 
- Approvam-se 
bem como intimar, a demolição de 
umas obras em êxecúcão no predio 
366 da rua Costa Cabral. 


estas propostas, ' 


Em seguida encerra-se a sessão, 


Queixaram-se á policia: 


O snr. Carlos de Vasconcellos, da 
rua Antonio Cardoso, de que, na sua 
sua ausencia, lhe furtaram de casa 
objectos de prata, avaliados em quan- 
tia superior a 1.0005000 réis. 

—Francisco de Almeide, da rua do 
Poço das Patas, de que n'um com- 
boio, vindo de Espinho, lhe rouba- 
Se um envelope contendo 2255000 
réis. 

—Erancisco Valente, caixeiro, das 
Caldas da Rainha, de que na estação 
de Campanha, quando desembarcava 
d'um comboio, lhe furtaram nra livro 
com 1008000: réis e um passaporte 
para a America do Norte. Ê 


E ear presos e recolhidos ao Al- 
jube: 

Serafim Augusto Sampaio, alfaia- 
te, da rua da Alegria, por ter furtado 
ao sor. José Correia da Silva, da rua 
[do Breyner. um córte de fazenda no 
| valor.de 1005000. réis. 
|» — Armando .da Silva Paes, da rua 
da Bainharia, por ter furtado na casa 
Russia no- Porto, á rua Fernandes 
Thomaz, 28 lenços de seda no valor 
de; 7008000 réis, que lhe foram apre- 
hendidos. 


Braga, 8 


Telegramma — Roubo — Oiitras 
noticias 


IX direcção da Associação Com- 
mercial expediu o telegramma se- 
guinte: 

uEzo.=º presidente do ministerio 
= Lisboa. — Associação Commer- 
cial Braga apresenta v. exc.” seus 
respeitosos«cumprimentos e pede a 
immediata suspensão ou revogação 
da lei n.º 899. — (a) Adolpho de Aze- 
V 


o» 
—Em Cambezes, na procissão de 
Passos, effectuada domingo, foram 
roubadas quatro pulseiras de ouro 
e pedras a uma creança que ia no 
prestito, avaliadas em 8 :0008000. 
—O snr. governador civil convo- 
cou uma reunião para: prevenir o 
apparecimento do typho exantema- 
tico, devendo essa reunião realisar- 
ge ámanhã. 
Foi annunciado para ámanhã 
O primeiro espectaculo de assigna- 
tura pela companhia Rey Colaço- 
Robles Monteiro, no nosso Theatro- 
Circo. : x 
—Em 8. João da Ponte effe- 
ctuou-se hoje de tarde um comício 
operario contra a carestia da vida, 
mas a chuva torrencial «que cahiu 
prejudicou-o muito. Para mante- 
rem a ordem foram para alli forças 
de pica e cavallaria da guarda re. 
publicana. 
“—A policia apprehendeu hontem 
& noite, numa casa de jogo da Ave- 
hida Central, uma pequena quantia 
e estava sobre a mesa, e deteve 
digo, individuos que ajli se encon- 
vam. Foram postos em líberda- 
de pouco depois. o k 
(o) e toi fechado por 15 dias. 


Vianna do Castello, 4 
Bombas — Nova empreza —Qutras 
- noticias : 


Ha dias, na de Perro, 
lançaram duas bombas contra a 
propriedade do sor. José Martins | 
Manso da Costa, que, felizmente, 
não causaram damno. Eram feitas 
com dois Roe de tubo de ferro, 
Pander ainda encontrados (fragmen- 
08. 


Entrou hoje no nosso porto o va- 
por inglez 
carregar tóros de pinho, - 

—Vai fundar-se nesta cidade 
uma nova empreza de pescarias, 
a já chegado hoje ao nosso por- 
too lugre «Boa Sorte», devendo em 
breves dias chegar outro, Esta em- 
preza destina-se 4 pesca de baca- 
lhau e é constituida por capitaes 
vianenses e outros do Banco Agri- 


TRIBUNAES 


DO COMMERCIO DO PORTO 


Sessão de 9 de março 
, Aberta sob a presidencia do snr. 
dr, Adriano Anthero de Souza Pinto, 
Juiz 1.º substituto, estando o M P. 
representado pelo secretario do tri- 
banal, snr. dr. J. Madureira. Corno es- 
crivães os.snrs. dr. Costa Ribeiro e 
Accacio Carvalhaes. o 


ha 
: Constituiram no os snzé. jurados 
Jos6 Nunes, como relator; Antonio 
angaEs Ribeiro, Antonio Soares da 
Silva Teixeira Junior, Avgusto de 
Souza Guimarães, Francisco José 


teiro, Raul Monteiro Pinió e, como 
súpplente, Augusto Ribeiro Pinto. 


y ADIAMENTOS 


Como se invocassem fundamentos 
que o meretissimo juiz considerou | 
legaes, foi declarada adiada a discus- 
são da causa de Botelho & C.º, Sue- 
cessor, contra The Anglo-Portuguez 
Telephons Company, Ltd; Agostinho 
Luiz Marques, em comandita, contra 
Manuel Ribeiro Sampaio de Almeida 
e outros; David Ferreira da Silva 
contra Joaquim Nunes Mourão e So- 
cigdade Portuense de Mercearias, Ltd.. 
contra Manuel Mendes Leal. É 


EM DISCUSSÃO 


"Verificação de créditos na fallencia. 
de Antonio Alvim Junior. 

: Foram impugnados a créditos re- 
clamados por Joaquim José Nunes, 
NM d'Almeida Santos, Joaquim José 
Azevedo, Banco Commercial do Por- 
to, Luiz Phillipe Mendonça, José 
Nunes Coelho é José Dias da Silva. 
Pot impugnante7o administrador da 
Tiassa, ea impugnação abrangeu a 
tótalidade dos Crétitos, com respeito 
aps seis primeiros reclamantes, € só- 
mente a quantia de 90:950, com refe- 
Tência ao crédito de 300:000, cuja 
verificação o ultimo reclamante pre- 
têndia, - a 
"nterviram ra discussão, por parte 
da massa, o srir: dr. Cupertino de 
Mitanda e Alberto Fernando. 

at Foram verificados todos-os crédi- 
tosimpugnados,-com excepção dos 
respeitantes a Joaquim José de Aze- 


ditado armador snr. Alberto Pe- dor traga na proxima sessão um 
reira. : 


Ii estudo sóbre o caso. 


«Torquay», que está a | guração 


Ferreira de Lima, José Augusto Mon-| 


PELO P AIZ| 


Cola Industrial, com séde n'esta ci- 
ade, 

—A camara municipal deliberou 
dar ao largo da Matriz o nome de 
Largo do Instituto. manifestando 


lassim a alta consideração em que | 


tem o florescente S. H. M., socieda- 
de local, que honra a nossa terra e 
opaiz. * 

Applaudindo o acertado accordo 
camarario, felicitamos o Instituto 
por mais esta significativa consa- 
gração dos seus relevantes servi- 
cos. —LB. S.) 


Guimarães, 8 


Conferencia—O caso da camara munt 
cipal—Outras notícias 


O ilustre publicista sr. dr. Henrique 
Trindade Coelho resliss êmanhg pe 
las 9 horas e meia da noite, no salão 
nobre da Sociedade Martins: Sarmento, 
uma conferencia intitulada «Os Simplesp 
de Junqueiro, analyse do Poema. 

Ao nr, dr. Trindade Coelho, que já 
se encontra n'esta cidade, vai ser offere- 
cido um almoço, no hotel da Penha, pela 
distincta direcção da Socleade Martins 
Sarmento, 4 

—pDiz-nos pessos muito da intimida- 
de dos mezarios da. Irmandade da) Pe- 
nba, que a célebre questão da casa do 
hotel vei dar muito que fallar e que & 
tal respeito o publico receberá brevemen- 
te uma grande surpreza. 

—Na igreja da Collegiada celebra-se 
Gmenhã uma missa pela alma do nosso 
saudoso amigo Carlos Pereira de Barros, 
fallecido ultimemente em Fafe e que dur 
rante elguns annos foi distincto alumno 
do Lyceu d'esta cidade. 

-Agradou muito a conferencia qua- 
resmal que na passada sexta-feira rea- 
ligou, na igreja dos Santos Passos, o rev. 
Manoel Domingos Bastos, distincto pro- 
fessor do Seminsrio da Braga. 

=—Fot entregua ás auotoridades com- 
petentes o indivíduo que esta madrugada 
foi enconirado m'uma das depemiencias 
da camara municipal, com o fim, segun- 
do é voz corrente, de se apoderear dos 


» | requerimentos do recenseamento eleito- 


ral. Este caso tem sido o assumpto de 
todas as conversas—C. 8,) 


Ceia, 7 
Escola Movel Agricola — Enau- 
-- guração 


E' no dia 19 do corrente a inau- 
da Escola Movel Agricola, 
subsidiada: apa camara municipal 
deste concelho e organisads por O 
Commercio do Porto. Er 

0 namo emigo apre Lts, 
gue muito concorreu para este gran- 
de melhoramento, e que offerece a 
sua esplendida propriedade para a 


Escola, dseja que a inauguração te. 
nha toda a iacnntândas = (4. €) 


Carvalho, deliberou o jury bavê-lo 
como verificado, mas apenas pela 
quantia de 4,512:450. 


CAUSAS PARA A SESSÃO DO DIA 13 


— Guimarães, Borges e Araujo 
contra Ricardo da Costa Neves. 
- — Alexandre Atagão contra Lu- 
clano Botelho de Souza. 
—Viuva Alfredo de Souza & C.º 
contra João Luiz de Medeiros. 
- — Passos & Maríins contra Manuel 
dos Santos Lopes, Filhos, Suceessor. 
—Empreza Mercantil da Meroea- 


noticias Espectaculos 


S. João 


Em2.: récita de assignatura faz- 
sa hoje nova audição da «Carmen», 
que ante hontem foi ouvida com ge- 
ral agrado. 


—Como já dissemos, ámanhã can- 
ta-so om BA récita do assignatara, à 
encantadora opera de Puccini, «Ma- 
dam Butterfly», para estreia do so- 
prano Sabanicewa e do tenor Bagna 


do comir à «Madame Butterfiyo 


será cantada a «Aida», de Verdi. 
Sá da Bandeira 


Hoje, mais uma récita da interes- 
Mica pe de André Bram, «A malu- 
quinha de Arroyosv, 


Aguia de Ouro 


Repete-se hoje, ás 8e meia e 10 
e meia a revista «Pica-Pau», q 

—A'manhã festa do director artis- 
tico, o apreciado actor Augusto Soa 
res, com o «Pica-Pau», novos nume- 
ros, surprezas, etc. 


Palacio de Crystal 


O progtamma cinsmatographico 
da sessão d'esta noite no Palacio é 
constituido pelas ultimas interessan- 
tes estreias. De dia, além da visita 
aos esplendidos jardins, haverá re- 
creios infantis e outros. No restau- 
rante, jantar-concerto. 


Passos Manoel 


Hoje, soirée da moda. Programma 
escolhido. Estreia do 9.º 6 10.º episo- 
dios do sensacional «film» de mysterio | 
e aventuras «A soberana do mundo». 
Repete-se o comedia em 5 
actos «O Az». Concerto. 


Trindade 


pensa», intitulado «Pera a lano é «O | 
supplicio diabolico». Passem-se tam- 
bem os episodios 7 e 8 «Pacto inf 
nal» 6 8 jornada «Aos corações 
do mundo», 


Baíalha 


Do afilm» um milhão de recom- 
pensa» estroiam-se hoje os episodios 
10 e 11, exhibindo-se tambem os 2 
anteriores. Repete-se a grandiosa pe- 
licula, 2 * jornada, «Aos corações do 
mundos». 


Olymsta 


Interessante e variada sessão ci- 
mematographica. 


Heticiario religioso 


Sabbado, 11—De feria. Missa pro- 
pria sem (Noria, oração 2.º À cunctis, 
3.º Omnipotens. Côr roxa. 


- Lansperenno — Nas Igrejas dos 
Congregados, Misericordis, S. João 
Novo e Lapa, 


loja da 5, Jota ovo. 


Promovida pelos Filhos de Marin 

de S. João Novo, realisa-se no dia 19 
do corrente uma te festivida- 
de em honra da'seu Padroeiro S, 
José, - 
Por tal motivo fica transferida 
para ente dia a reunião mensal que. 
levia reslisar-se no proximo do- 
mingo. 


Sufragão 


Do caridoso anonymo Z. recebe- 
mos a quantia de 58000 réis para, 
em suffragio da alme da uma pessoa 
querida, ser dada a applicação se- 
guinte: 28500 para a risnte mais, 
necesgitada que, no Hoapital Geral 
de Santo Antonio, hoja dér á luzuma 
criança do sexo masontino, que de- 
verá ser baptisada com o nome de 


José; e 2; dosntes pobres 
sdedtco pero O Esmmetcis do 
octo. 


Sinanças 
CAMBIOS 


O mercado cambisl esteve pouco 
movimentado durante o dia, fazen- 
dq-se poucas transacções. No fecho 
ficou indeciso, havendo compradores 
a 4 5/, e vendedores a 41/,. 


tias, Ltd. contra Antonio Rodrigues 
Praçã 

— José da Silva Mais contra An- 
tonlo dos Santos Souza e mulher. 

— Damião Cardoso Mirão contra 
José Bernardo Correia. 

— Empreza de Pesca Porto-Aveiro 
contra a Companhia Neptuno. 

— Antonio Pereira Lopes contra 
Empreza Industrial de Commercio 
The World. 


O TEMPO 


Observatorio Meteorologico 
ta Faculdade de Medicina 


Em 9 de março 


9 horas da manhã 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 765,30. 

Temperatura á sombra, 9,00, 

Maxima da vespera, 12,70, 

Minirna, 7,00. i 

Grau de humidade, 7a, 

Evaporação, 1,20 

Chuva, 28. 

Vento: rumo, N. NO, 

- Velocidade, 4. 


“ Shoras da tarda 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratura, &0 nivel do mar e a 45º de 
latitude, 765,50. À a 

Temperatura á sombra, 9,50. 

Grau de humidade. 65. 

Vento: rumo, N. NE. 

Estado do tempo: Variavel 


10 de março — Principio da au- 
róra, 5,26 Nascimento do sol, 6,56. 
Occaso, 6,39. Lua, 12 dias. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 


Preamar: .,. (altura ...), 027, (alto- 


vedo e José Nunes Coelho. Relativa- 
Mente ao crédito de Guimarães & 


ta 2,88). Baixamar: 6,18 (altura 1,00), 
6,49 (altura 0,87), 


É E ess 


COTAÇÕES 
Em 9 de março 
M 
Effectuado por 

Praças! | Praso aa Por 

qmbs: Compra| Venda | 
—— imo 
Lond... o d/y EUA Led 

» hog. | 44 1, 

R. Jan.. E Pita Es 
Parir. .» 15044 OTB|E 1 

di > | 15889) 15889p, 1 
Italia. » “BL ori 1 
Holanda) » | 45459] 4sbr4lf, 1 
Suigsa.. » 25285] gás 1 
N. York)» | 114710 12505g]d. 1 
Belgica . » 950) 1500%E 1 
Alem..| a 48 5Ojm. 1, 
Vienna.|  » 1) 2jcor. 
Suecia.. » — — (cor. 
Dinam.. » -— —  leor. 
Norueg. » — —  |oor. 

Agio 
Lb.oiro.| » 595000] 605500] 
Oirogr.| » 15140) 15180 
Oiro m-. » 15195] 15155 


Ea 
BOLSA DE LISBOA 
Em 9 “e arço 
Effectuado 
Fundos do Estado: 


Insc. de 1,0005000 a: 245200 

Idem, coup. as aás060 
Obrigações do Emprestimo de: 

1912, ouro.. E 

Externas, 1.º séri 2505000 


Acções: 
Do B. de Portugal c/d...... 090 
Do B. Commercial de Lisboa saBs000 
B. Nacional Ultramarino... 2485000 
Idem, conpon....... 2685000 
Do B. Lisboa e Açores 3175000 | 


Do B. Economia Portugue: 
B. Portuguez e Brazileiro 


Idem, coupou. 
Do.B. Industria] 


Companhias diversas: 


G. Nacional de Navegação. 
Vinhos e Azeites .. 
C. Credito Predial. 
€. Industrial Allianç 
. dos Phosphoros, coup 
C. Portugal e Colonias. 
C. dos Tabacos, coupon..,« 


Fundos brazileiros: 


Funding.. 
Porto Rio 


Companhias coloniaes: 


B 

Cabindac/d. 
BuBiva» aesnbo 
lha do Principe. 


Obrigações: 


Alfandega do Porto - 
MARÇO, 9 S 
Rendimento aproximado, 


388 contos) 
2 a 


Em 8... 
Até 9, mais. 


Expartação 

Kio de Jaroirs - No Cuyabá, 
meida Estrelis, 17 ex, div. mer, 

Sentos— Duplex, Gai 
Pestana & C.*, Limitada, 700 cx. 
micida. bo 

Pará-No Felisberta, Guims 
Pestana & G4, 91 0x. formicida 
Pancras, Brandão Gomes & C. 
mitada, 23 cx. conservas. 

Manaus—No mesmo, Praça ( 
lho & C.:, Limitada, 2 bar, jardens 
te; Brandão Gomes & 6.º, itada, 
50 ex. conservas; no Felisberta, Gui 
pares Pestana & C.*, 20 cx. forme 
eids. sa 
Caará e Maronhão—No Francia! 
Brandão Gomes & C.*, Limitada, 19 
€x. conservas. ; e. 

“Londres—No Peik, Benjami dal 
Siiva Pinto & C.*, 113 conros ve 
o 11 bar. chifres; Guimarães & C, 
ex. madeira em obra. 

Angola—Na Ganda, Salgaço a 
des & Carvalho, 1. div. C. 
Abilio Julio, Li 2 cx. teci 
Empreza Commercial e Indus! 
ton. madeira apparélhada; Marting 
Santos & C., Limítáda, 15 vol cos 
bertores, dito É 

S, Thomé—No mbsmo, Salgad! 

& Carvalho, Limibadaivox. div. 
no Portugal, Pinto Luizello & 
vol, ferragens, 

Moçambigue—No Heemskerk, 
ronymo M., 64 cx. div. moro 
cisco Fernandes (Gnimarães, 1 
tecidos. 


, 
d 


—s 
Vinhos ç 
Manans--Ko Zencras, 8:050 litroi 
Victoria—No Rrfgel, 6:750. 
Dabli-=Ho Endrndoo, 1460, 
ablin—No £ o) 
Belgica». prada 11:800; 
pt o 5553, e ta im 
Hollanda --So e, 
França —Ko Eros, E 
Genlois, ABB. T 
en ola—No Ganda, Sê2; no Ports 
gal, 180. ç 
Moçambigas — Mo  Hoem 
onça ne 


EM 9 DE MARÇO 
DOURO 


Entradas: 
Barry, vapor inglez Wyke Rel 
cap. Evans, 332 ton., 9 te 
& da Conha & C.*, Lda. 
Hambnrgo, vapor hollandes | 
Rose, cap. Hermasen, 861 ton. 13 di 
liversa a H. Bumay & C.º 


Sahidas 


Dysart, lngre dinamarquez Ci 
Rasmussen, E “Andersen, co 


0. J 
Setubal, lugre inglez Frank: 
Boy, cap. Rose, com lastro. 
Preston, lugre francez Ivo) 
Ra louza, E 
iblanca, hiate portuguez 
nstein, cap. Christiano, vino, : 


LEIXÕES 
Entradas: Es 
amburgo e escalas, vapor! 
leiro Cuyabã, cap. Bello, 4088 
dias, carga diversa a Pinto 
Mayor, 37 passageiros. 
isboa, vapor frances . 
carga diversa a Comptoir Marlt 
Franco-Portugais, Lda “ 
Sahidas: 
Não honve, 


DE pu 
a barra, 

Vento: NO, (fresco) 
o agitado, 


a 


er 


= 


ec 


me—s 
TEJO 
Era 9 de marça 38 
im Os vapores; 
t — Seissons, de MEN 
Ba-<clona, Palmas e Gibralti 
carga diversa; grego Dirphys, 
xões, com carga divers: 
bespanhol E. C. Liburon, 
com peixe. E 
Despacharam para sabir 0) 
res: portuguez Lordello, par: 
Palmas e Tenerife, com c: 
Sa; dinamargnezes Algarve, 6 
ga diversa e Slien Oduse, com P 
inglez Palmella, para o Porto 8 0 
dres, com carga diversa; pes 
hespanhol E. C. Liburon, para Se) 
com carga diversa, 


E 


- 

RIO DE JANEIRO; 
Do corresp. do Gemmercio da 3 
Cambio s/Londres 
Libra no Ri 
Paridade 4 4fçs Porto s0e 
bre Londres «eve 


Do B. do Minho c/d . ESTE 
Do B. Colonial Portngue: 1545500 


ario de Lisboa 


em O Comments de Amio 


Março, 9 


Sob a pressão de taes acon- 
tecimentos, o parlamento passa 


ta d dia 


DEPUTADOS 


Sessão de 9 de março 


O confisco das alfaias religiosas — 
funccionamento dos Bancos —Assum- 
ptos militares e outros —A lei 999 


tas tarrá á camara, sem pretender com 
isso aggravar o governo; mas apenas 
pretendendo colaborar com a sua quota 
parte para a realisação da obra. econo- 
deputados e dois | mica e financeira, que se impõe. 

Para a ordem do dia, que se segue 


A's 15 e 15 faz-se a primeira chamada, 
sob a presidencia do snr. Alberto Vídal, 
por se encontrar ausente o snr. Domin 
gos Pereira. 

Estão presentes 72 


Por emquanto não se efectua- 
ram máis prisões. 

Sobre os grevistas bue se encon- 
tram presos, está a policia de De- 
fesa Social procedendo a varias de- 
ligencias. 

Varias commissões de grévistas 
voltaram: hoje ao governo cívil, a 
fim de solicitarem a liberdade dos 
seus camaradas e a reabertura da 


Sexta-feira, 10 de março deis22 3 
deisa2 


Funcionamento dos Bancos e creação| - 


colentral . 


séde da, associação, pedido que não 


O projecto de lei do snr. Cunha Leal . 


foi satisfeito, apesar de nada menos 
de quatro commissões, uma apoz 
ontras, terem instado pelos pedidos 
acima: referidos. - * 

Os grevistas fizeram espalhar 


O projecto de lei que o snr. Cunha 
Leal apresentou hoje na carara dos 
deputados e à que nos Teferimos no 
extracto da respectiva sessão. rega- 


ministros, o da guerra e des finanças. 
O snr, Estevão Aguas envia para a 

mesa" um projecto de lei assignado por 

20 officiaes do exercito e que visa & 


a segundo plano, na esterilida- 

de da sua acção politica. 
Decorreram, por isso, sem 

interesse, as sessões de hoje, em 


] questão da ordem publica 
ta a apresentar-se em toda a 
acuidade, com a persisten- 


do tenente-coronel Duela Soares, que foi 
diteciar da carreira ds tiro de Podrou | 


immediatamente, estava 
projecto de lei, apresentado pelo sur. 
Antonio Maia, considerando na elfecti- 
conceder uma pensão á viuva 8 orphãos | vidade os officiaes milicianos que pres- 
tam serviço na aviação. 


marcado um 


que o governo quasi se não fez 
representar. 

Não foram, portanto, apre- 
sentadas ainda as medidas go- 
vernamentaes que se véem espe- 
rando com interesse, 

Apenas o snr. Cunha, Leal, 
“para alimentar o fogo sagrado, 
apresentou um projecto de fis- 
calisação bancaria, que, como 
tantos outros sobre o assumpto, 
não passará de simples fogo de 
vistas, 


dos attentados terroristas, 
ao morte, ora ao sul. Os 
uros da situação economica e 
neeira vão descambando 
a a lucta social, nos seus 
jectos extremistas. 
TO governo continua, pois, 
poi na permanente wrgilia 
armas, e não púde conser- 
br-se mais na posição espe- 
mte, na esperança de que 
feria abster-se do recurso aos 
energicos de repressão, 


ONGRESSO 


Notas parlamentares 


E 


Base segunda — O manifesto de 
trigo naciunal será feito até 30 de 
setembro no Mercado Central, po- 
dendo, porém, ser vendido á Mos- 
gem, que por sua vez alli apresen- 
or « “tará os conhecimentos e dogumen- 
O deputado snr- Antonio Maia, tos que lhe exigirem e que provei 
sentou hoje o seguinte projecto que esse cereal deu entrada nas | 
* suas fabricas, 
| S1º—O pagamento do trigo ma-. 
Artigo 1.º—E' permittido continuar nifesiadn si “o no paso sinxi | 
“effeotividade do serviço, nas filei mo de 30 dias, depois do manifesto, ' 
do: exercito, com todos os direi-! por inlermedio do Mercado Central, ! 
vantagens e regalias que, pola quando o trigo all tenhia sido depo- | 
islação em vigor, são concedidos | sitado. 
os ofiiciaes do quadro permanento,) 52º A Moagem garantirá, 
s milicianos que faziam parte dos* com caução ou deposito da, Caixa | 
madrus do pessoal navegante das! Geral de Depositos, esse paga: 

idades e estabelecimentos milita-! mento. | 


O governo vai apresentar ao par- 
mento a proposta de lei referente 
aproveitamento do carvão necia- 
al, é regnlando o seu commercio e 
eploração. 


tar presente nenhum membro do gover- vada. 
Do, 


se estã passando com o confisco das al. 
Portalegre, Evora, Porto, etc. 


muito terá a beneficiar se tal assumpto 
se resolver, e para isso ella manda para 
a mesa um projecto de lei para que é | vos 
igreja sejam entregues os bens que lhe | rei 
pertencem legitimamente. 


do destruido o templo erigido em Fati- 
ma por subscripção publica. 


tigue os auctores d'esse attentado ne 
fando e não permitta que continuem a 
ser subtrahidos os objectos do culto, que 
representam muitas vezes as lagrimas 
e as agruras de muitas familias catho- 
licas. 


dispensa de regimento. 


hiu, como o snr. Lino Netto afíirma, 
quaesquer bens 
apenes d'nquelles a que tinha legitimo 
direito à face das leis. 


dor antecedente, mas, da parte da maio- | 
ria manifesta-se tão grande oposição, senta um projecto de lei, que justifi- 
que a palavra lhe não foi dada. 


a urgencia e noutra a dispensa do 


agitação cresce. 


O apresentante requere que elle bai | 

cos, e que em Africa inutilisou a sua xe é commissão respectiva. 

saude em serviço da patria. i Como o requerimento cause reparos, 
A camara approva a urgenois. 'visto o projecto estar indicadó para or- 
E' concedida a , a vorios de- dem do dia, o snr. Antonio Maia trans- 

putados, que desistem d'ella por não es- Torma-o em proposta, & qual v' appro- 


Assim, o projecto balxa é commissão. 

O sr. Antonto Maia apresenta um 
projecto, para o qual 6 approvada à ur- 
gencia suspendendo desde já todas as 
promoções de officiaés e praças dos qua- 
dros das differentes armas e serviços du 
exercito, ê 

N'esse projecto pede-se tambem a re- 
vogação da lei n.º 1239, de 24 de feve- 

ro ultimo. 3 
O snr. Velhinho Correia referese & 
necessidade de se terminar a constru- 
cção da linha de Portimão a Lagos, la- 
mentando que ella não esteja ainda con- 
cluida, o que se póde atribuir a forma- 
lídades burocraticas. 

O emprestimo já está auolorisado e 
sabe que a Caixa Geral de Depositos não 
porá qualquer dificuldade. Espera que o 
snr. ministro do commercio dê as ne- 
cessarias providencias para « rápida 
conclusão d'esses trabalhos. 

O snr. ministro do commercio pro- 
com ; metle providenciar, com a urgencia pre- 


O snr. Lino Netto, referindo-se ao que 
falas religiosas, lamenta o que se fez em 


O orador diz que a ordem publica 


1 
A proposito, alude ao caso de ter si- 


E” preciso—diz—que o governo cas- 


Para o seu projecto péde urgencia e 


O snr. Almeida Ribeiro discorda 


o orador anterior, dizendo que os bens lcisa, por fórma que o snr. Velhinho 
da igreja foram concedidos, em grande 


sanada não tenha que voltar ao assom- 
“Dto. 


| 


parte, pelos reis e por elles mantidos. . 
O governo da republica não subtra- O snr. Sampaio e Mata manifesta 
| à necessidade de ser discutida e 
pad uma lei de incompati 
dade, por fórma que o deputado só 
possa exercer a sur funçeão de le- 
U snr. Lino Netto pede a palavra ; gislador, e apenas d'essa receba re- 
para responder ás considerações do ora-* muneração. 
O snr. Diniz da Fonseca apre- 


& igreja, apoderou-se 


- | cae para o qual pede urgencia e 
À gritaria é (ol na camara que nin- | didpensa do regimento, e que tem 
guem se entende, A confusão é enorme. | por fim evitar” que nas escolas de 
-Serenados um pouco os animos O énsino primario se regularisem 03 


snr. João Luiz Ricardo requer que O periodos de férias. — E” approvada a 


pedido se divida em duas partes: n'uma, | rgencia e rejeitada a dispensa. 
Te] O snr. Manoel Duarte. depois de 
saudar a camara, recorda que já 
! pertenceu ú camara de 1907. 
approvada a urgencia, Em seguida, falla das comniis- 
“A confusão volta a estabelecer-se. sões de verificação de poderes, con- 
Na mesa hesiln-se sohre o prossegui- gemnando os seus pareceres e di- 
mento dos tenbalhos e no hemiciclo a | zendo que a lei a ellas referente tem 


| sido interpretada de uma maneira, 


gimento. E" approvado. 


Posta a primeira par! t 


te à votação é | 


de aviação, é data da publicação | Base terceira — Só poderão im-| Meqnere-se a contra prova, mas ha” 


“decreto 7:824, do 23 de novembro / portar trigo exotico as fabricas ma- | quem discorde, porque o requerimento | 
1921. fal ! friculadas em laboração e a layou- | foi feito fóra de tempo. | aa 
t"2.º-Fiça revogada a legisla-/ ra, por intermedio dos seus Syndi-| O nr. Jutio Gonçalves, reconslituin- | 


to, insiste pela contra-prova, o que se | 
faz. 

A camara, em grande maioria, mani- 
festn-se pela nrgencia e a ontra parte 
pela referente & dispensa do regimento, 

E regeitada por grande maioria, ten- + 
do approvado apenas os calholicos, Os | 
imonatehicos e alguns. liheraes. | 

O snr. Cunha Leal apresenta um pro- | 
|jeeto de lei regulando o funceionamento | 
“os Bancos, e justificando essa sua me- 
nida, diz que o que se tem feito em ma- | 
s- loria de circulação fiduciaria tem sido * 
Vide uma inconsciencia flagrante. | 
ni aliudo denois & politica economica 
Ja e ás reparações da Alemanha criticando 

[o qme se tem feito: e, voltando ao seu 
projesto, diz que elle fem tambem em 
bvista regularisar a industria bancaria. 
| Até aqui-diz—toda a gente podia 
abrir Bancos sem fixação de límites. 
| Pelo sen projecto não. 

Quanto a cambios, diz que o sem pro- 
| reto cria um Banco central como or- 

ismio desfinado a marcar as divisas 
* +=. evitando as operações menos 


do em contrarior | atos para Ea de semente. 
4 apre Dos use quarta—Todos os cereaes 
O snr. dr, Pedro Martins, ministro PATAS pagarão um imposto, ' 
o Fortagal Junto, do Vaticano, fez. fixado pelo governo, que constituirá 
oje a primeira visita 4o parlamento. 'm fundo privativo do ministerio da 
É ' agricultura, que se denominarã: 
| Na, proxima semana deve ser le-| cfondo de Fomento Agricolna. 
da no parlamento a questão re-, 
tiva á circular que obriga os pro- 
fessores primarios a realisar excur 
ões escolares ás quintas-feiras. 


| Necessar: 
| presente lei. d 
Base quinta—Fica 0 governo au- 


rojecto de lei: » À 
— Artigo 1º — O regimen cercoli- 
fero, do continente da repnbiica, se- 
'á regulado pelas seguintes bases: | otorisado a regulamentar. nos ter. 
Base primeira — Os trigos na-| mos desta lei, tudo, quanto nºces- 
jonaes serão pagos durante o | sile para a sua boa execurão, e bem 
clual e o proximo anno perieoia | siim a modificar, sempre que o 
nelo decreto da tabella de 15 de ju-| julgue conveniente e sem prejudicar 
jo de 1899. Os interesses Jegitimamente cren- 
51: Serão considerados mo- | dos, as tabelas dos preços, jmpos- 
les os frigos que não conteriam | tos alfandegarios e as rolações en- 
ais de 25 % de trigo rico. itre o Estado, a moagem e a panifi- 
2º — Os 1 s +  PSco- | cação, 
lha do productor. entregues no Ed Art. 2.º — Todas as duvidas e 
ado Central dos Productos Agrico-| omissões serão recuindas pela lei! 
las, ou entidade que o substitua, ou | de 14 de julho de 1599. 
na estação do caminho de ferro Art, 3.º—Fica revogada a legis 
ais proxima, lação em contrário, 


! 
! 
| 
| 
Í 


legitimas. 
* 'Terinimando, diz que outras propos * 


SENADO As “gróves” — 


Sessão de 9 de março 


Os attentados dynamitistas—A falta de Dilidanolas; polloias 


* papel para jornaes —O internamento 
nos manicomios—Outros assumptos 


Como disse para a edição da | 
tarde de O Commercio do Porto, a 
repetição dos altentados dynami 
tistas contra os electricos. 


'A poficia procede a averigua- 
ções, tendo realizado mais algumas 


A ordem 


aberrativa. 
Algumas considerações do ora- 
dor levantam — protestos, por vezes | 
calorosos, quando, principalmente, | 
o orador se referiu a Irrêgularidades | 
comrnbltidas, : 
O snr. Antonio Correia, em 
áparte:—Ellas véem desde o Pera! 
O orador: —Isso agora está mais 
afinado, a 
Vozes: —Cilem-se algumas! o) 
O snr. Carvalho a Sina * Não 
póde ser, porque, faltando 55 mi- 
nutos para a sessão terminar, esse 
ro não chegaria. 
snr. Manoel. Duarte, que con- 
tinus a justificar o seu projecto, diz 
que a sua defeza está já feita na ca-| 


[mara pelos ministros das colonias 


e deputado snr. Almeida Ribeiro, 
Para elle pede urgencia, que a ca- 
mara approva. 

O snr. Julio Gonçalyvês envia 
para a meza um projecto elevando, 
ao dobro os emolumentos oíficies 
do registo civil. —Approva-se, depois 
da urgencia para os projectos sobre 
incompatibilidades e suspensão da 
lei n.º 999, referente ao imposto ad 
valorem. 

A'manhã ha sessão. 


publica | 


Os attentados 


dynamitistas 


Reclamações ao governo para a adopção de medidas | 
energicas 


s—Qutras notícias 


“Assim, o snr. Agatão Lança, Do 
que consta, voltará a fallar sobre à 
necessidade de se tomarem medidas 
efficazes contra os perturbadores 
da ordem e os agrupamentos secre- 
tos conhecidos pela policia. Affirma- 
se mesmo, que 0 a governador 

eixará de se 


Preside o snr. Pereira Osorio, ton- 
“ão como secretarios os snrs. Ramos 
Pereira, e Fernandes Almeida. 

** Approvada a acta por 12 ssnado- 
res, 


é aberta a mscripção de orado- 


es, 

O snr, Ribeiro de Mello requer co- 
pia de documentos relativos ao snr. 
Ramalho Ortigão, que, não sondo 
funceionario do ministerlo dos cstran- 
geiros, foi investido nas fancções de 
inspector dos consulados do Brazi 
dorante o tempo da atonrnée» artis. 
tica de D. Cacilda Ortigão, sua es- 
posa. 

Continuando, protesta contra o 
attentado aos electricos na noite do 
ante-hontem, o qual reputa de cri- 
minoso e traiçoeiro, e de um desafio 
ao governo, quo «á outrance» procu- 
ra manter a ordem. 2 

»- Será elle, orador, o primeiro à vo- 
tar o projecto da pena de morte, 
quando essa lei fôr apresentada n'es- 

ta camara. 

Attentados como estes, que en- 
vergonham à operariado intelligente 
& ilinstrado —acerescenta o orador— 
justificam bem o restabelecimento 
da pena de morte. (Apoiados). 
Referindo-se à falta de papel para 


il | pois de a elles se associarem os snrs. 


um voto de sentimento pelas victi- 
mas da catastrophe occasionada pelo 
eyclone que passou por Moçambique. 

O snr. Xavier da Silva propõe que 
ao alto commissario de Moçambique 
seja commnnicada esta homenagem. 

O sor, Virgolino Chaves propõe um 
qo de pezar pelas victimas da Mur- 

0sA, 

Postos á votação os dois votos, 

são approvados por unanimidade, de- 


Herculano Galhardo, Paes Gomes, 
Thomaz de Vilhena, Cunha Barbosa, 
Arthur Costa e Joaquim Chrysos- 
tomo. 

O snr. Virgolino Chaves envia para 
a meza um projecto de lei no sentido 
de remediar a situação precaria em 
que se encontram as instituições de 
benificencia do paiz. 

O projecto só consegue obter a 
urgencia, pois a camara rejeitou-lhe 
a dispensa do regimento para entrar 
logo em discussão. 

O nr. Alvares Cabral apresenta 
um projecto de lei tornando exten- 
sivas ao pessoal da divisão fiscal dos 


prisões de agitadores das classes 
operarias. 

O governo, por sua parte, está 
resolvido a proceder com a maior 
energia, constando que mandará 
encerrar a Confederação Geral do 
Trabalho, se continuar a: agitação 
terrorista, tanto mais que os docu- 
mentos apprehendidos no Porto e 
que foram levados ao exame do 
chefe do governo, revelam a existen- 
cia de um grande plano de agitação 
no paiz, com ramificação no Porto, 
Braga, Coimbra, Vianna do Castel- 
lo e ruraes do Alemtejo, e que não 
teve a sua principal eclosão em Lis- 
boa, devido à concentração de tro- 
pas, não estando, porém, posto de 
parte pelos seus preparadores. 

Em vista dos ultimos attentados, 
os commandos das tropas que se 
encontram na capital exprimiram 
ao governo o desejo de tomar me- 
didas promptas e energicas, confor- 


civil de Lisboa não 
occupar d'este assumpto no parla- | 
mento emquanto não estiver con- 
vencido de que as suas reclamações 
foram plenamente satisfeitas. 

Segundo se affirma, o snr. prê- 
sidente do ministerio tem estado a 
i trabalhar activamente, dando-lhes 
! os ultimos retoques, na elaboração 
dos diplomas que vão ser publica- 
dos pelo ministerio do interoir,' da 
guerra e da marinha, visando á 
creação de um systema de disposi- 
ções que impossibilite, futuramen- 
te, a prática de actos contrarios á 
| disciplina social. 

Tem sido muito commentado o 
inquerifo feito pelo «Seculo» á pro- 
vincia sobre a pena de morte, ma- 
festando-se a maioria favoravel. 

Em conformidade com as reso- 
luções governamentais, varios 
agentes da policia de Defesa Social 
compareceram hoje de manhã na 
séde do Syndicato Metalurgico, & 


caminhos de ferro as leis e decretos 
sobre subvenções. 


Ficou para primeira leitura. 


me a opinião publica reclama. 
Consta que estes 


attentados 


& imprensa, insurge-se contra o fa- 
“to da Companhia do Papel do Prado 
teimar em não augmentar o sen fa- 
brico, facilitando assim á imprensa a 
Basa missão civilisadora. 

E" de opinião que o governo habi- 
lite qualquer empreza industrial 
montar uma fabrica de papel, iso: 

“Ptando-a de direitos e condjuvando-a 
nos pagamentos minimos das contri- 
buições e impostos do Estado e mu- 
nicipaes. 


E' apresentado um projecto de lei 
inscrevendo no orçamento 2 verba de 
8 contos para se comprar a quinta 
do Almarjão. Manda-se para as com- 
missões de administração pablica é 
de legislação o projecto de lei, do 
ini 
gulando o 'internamento de pessoas 
nos manicomios, a fim de evitar os 
abnsos que téem sido praticados. 
Tem segunda leitura o projecto 
de lei para que aos officiaes de arti- 
lharia a pé, em serviço no Arsenal do 
exercito, seja contado como tempo 
de serviço efisctivo de tropas ou de 
commando o tempo de serviço no 
referido arsenal. 
E' mandado dar conhecimento ao 
snr. ministro do interior do telegram- 
ma em que a camara de Coimbra pe- 
de para não ser extincta a banda da 


inistro do cammercio pro- 
“mette transmitir as con ra Ga SI, 
orador ao presidente do governo, 
e O snr. Silva Barreto protesta con- 
> o facto de não estar em dia o 
mario das sessões. 
Dr. «José Sequeira declara que se 
“sgo presente á sessão de home- 
victimas de 19 de outubro, 


ativa do sor. Julio Ribeiro, re-| 


apressarão o snr, Cunha Leal a 
apresentar o sem projecto de pena 
de morte, apoiado pelos seus ami- 
gos e pelos elementos isolados dos 
partidos. 

Nos meios politicos tambem se 
| nota a existencia de fortes correntes 
de opinião no sentido de reclamar 
|-ao governo n adopção de medidas 


muem a produzir-se attentados que 
possam pôr em risco a vida dos ci- 
dadãos. 

Em consequencia d'isso, ao que 
|se d 
tencionavam 
pellações 


reservam-se nas 


o seu voto à manifestação 
to do senado. 
o das colonias propõe do 


guarda republicana. 
E manhã ha sessão, sem ordem 
lia, 


insofismaveis para evitar que conti- 


Z, parece que as oposições, que | 
fazer algumas inter. . 
] ao governo sobre deter- 
minados actos de administração, 
suas apreciações, | 
conjurando-o a que elimine as cau-| 
Sas que concorrem para provocar a 


gua da Esperança, em cujas depen- 
dencias se acha igualmente installa- 
da a Associaçno do Pessoai da 
Carris, procedendo á selagen “das 
portas e dispersando depois os grm- 
pos que, como de costume, se viam 
na rua e largo da Esperança. 

A fim de evitar que os sellos se- 
jam quebrados e alguem tentezen- 
trar na associação. encerradas: foi 
para alli destacada uma patralha 
de polícia. O governo, em caso de 
necessidade, lancará mão de meii- 
das energicas contra os dirigentes 
ou «meneurs» de gréves revolicio- 
narias, medidas essas que vão sao 
ponto de mandar. seguir para-hor- 
do de qualquer nario todos os agi- 
tadores e envialos para a Africa, 
onde ficarão até ao din em que te- 
nham de ser julgados. 

Os indesejaveis farão lambem 


agitação nas ruas e o receio nos es- companhia aos agiladores de profis- 
pi 


ritos. 


são. 


boatos alarmantes para a noute de 
hoje, mas a policia e a guarda re- 
publicana. providenciarão de forraa 
a evitar que se registem novas vio- 
lencias, 

A Companhia Carris de Ferro 
pensa estabelecer amanhã carrei- 
ras para o Poço do Bispo, estando 
tambem a direcção da mesma Com- 
panhia a fszer a seleção do pessoal 
que se inscreveu, devendo ser irra- 
diados do serviço aquelles, cujo 
ad deixa muito a: dese- 

DO frei * d 

“Sobre assumpfos'que se ligam 
com a qréve do pessoal da Carris, 
conferenciou hoje com o chefe do 
governo, q coronel snr. Freiria. - 


Continua sem solução a gréve das 
classes maritimas: de longo curso. 

. Os fogueiros de mar e terra na reu- 
nião de hoje, resolveram desligar-sa da 
Federação Maritima e nomear uma co- 
missão para, conjunctamente com a dos 
officiaes nauticos a technicos. da. mari. 
nba mercante, irolarem das suns re 
clamações junto da. Companhia. Nacio- 
nal de Navegação. . 

Os fnsoripios marilimos e moços. de 
marinheiros resolveram entregar a so- 
lução do conflicto à Federação Mariti- 
ma que reuniu hoje, devendo encetar 
âmanhaã as suas déjnarches. 


Banco de Portugal. 


Conf rançãa- — Protesto (e um 
acelo ilstr-—uspensão de 
gratlficaçõos 


“O snr. Innncencio Camacho esteve 
hoje no. parlamento conferenciando 
como snr. ministro da justiça. | - 
Atribue-se esta conferencia ao 
caso da ordem judicial que mandou 
suspender &s deliberações da ultima. 
assembleia, geral, em virtude do pro- 
testo de um accionista. 

Tiveram, por esse motivo. de ser 
suspensas as gratificações: de 12 con- 
tos ao respectivo governador e de 1€ 
contos a cady director, conselho fis- 
cal, etc. so! 


Conselho de ministros 


Avministração publica 


O conselho de ministros reunia 
hoje na ministerio do interior, oceu- 
vendo-se, segundo uma nota officio- 
sa, do estudo de diversas questões 
de administração publica pendentes 
«90 necessitavarm de solução. 


Divisão das. estradas 
de Aveiro 


pe Exoneração com [ouvor 


Foi concedida ao snr, Antonio 
"oveira de Carvalho, pelo seguinte 
despacho com loúvor, a exoneração 
do cargo de chefe de divisão da es- 
tradas do districio de Aveiro, cargo 
que gccurnulava com identico do dis- 
tricto do Porto: 


«Tendo cessado as razões que de- 
terminaram 'a nomeação do enge- 
nheiro civil de 2. classe. Antonio Ta- 
veira de Carvalho, para O exercicio 
interino do cargo de chefe de divisão 
das estradas do districto de Aveiro, 
comulativamento com o cargo que 
vinha exercendo de chefe de divisão 
das estradas do districto do Porto, 
determino que no referido fanccio- 
mario seja dada a exoneração do 
cargo que interinaments desempe- 
nhou, e no qual se houve com com- 
petencia e acerto dignos de lonvor.u 


Para o cargo vago foi nomeado o: 
engenheiro civil de 2.º classe, snr. 
Antonio Pinto, que, presentemente, 
exerce o cargo de chefe de secção na 
divisão das estradas do districto de 
Aveiro. 


Relações commerciaes 


Impreseões com ministros es- 
trangelros 


O snr. dr. Veiga Simões parte no 
proximo sabbado para Vienna de 
Austria a occupar o cargo de minis- 
tro plen'potenciario de Portngal, in- 
do a Genova durante a conferencia 
do proximo mez de abril, afim de 
trocar impressões com os ministros 
estrangeiros dos varios paizes sobre 
relações commerciaes. 


O 3.º Congresso Econo- 
mico Nacional 


A reslisar em Faro no mez de 
abril 


tivos 20 3.º Congresso Economico Na- 


corrente mez. 


Pintor Carlos Reis 


seus trabalhos. 


Agente de passaportes 


A ditecção da União de Agricul- 
tura, Commercio e Industria, reunida 
hoje, eccupou-se dos trabalhos rela- 


cional, a xealisar-se em Faro nos dias 
8,9 10 de abril, deliberando que as 
respectivas theses sejam entregues 
na secretaria da União até ao fim do 


Exposição na Argantina 


Foi concedida licença de tres me- 
zes ao pintor Carlos Reis para ir á 
Argentina fazer uma exposição dos 


lando o funceionamento dos Bancos 
e creando um Banco Central, é con- 
cebido nos seguintes termos: 


Capitulo I-Nalureza e orga- 
nisação dos Bancos 


Artigo 1.º—São Bancos os insti- 
tutos de credito organisados sob fór- 
ma anonyma, de cooperativa ou ou- 
tra, que se proponham: 

a) Comprar, vender e negociar 
especies metallicas e preciosas, va- 
lores commerciaes e industriaes; 

b) Descontar, redescontar e pro- 
mover, por qualquer fórma a com- 
pra, venda e negociação de titulos 
de credito, especialmente letras de 
cambio, notas, promissorias, cheques 
e saques de varia ordem; 

cj Abrir creditos em conta de gi- 
ro e conta corrente, simples ou cau- 
cionados; ' 

d). Acceitar em deposito, a pra- 
so; ou á ordem, moeda nacional, di- 
nheiro ou valores representativos, 
podendo assumir o serviço da caixa 
e encargos de gestão e liquidação 
por conta de qusesquer entidades 
particulares ou publicas, nacionaes 
ou estrangeiras, 

Art, 2,º—Nenbuma entidade nacio- 
nal on estrangeira poderá exercer a 
industria bancaria sem auctorisação 
do governo. 

8 1.º—São condições de reconheci- 
mento legal: 

a) O terem um capital social não ; 
inferior a 3,000 contos. com um de- 
sembolso minimo de 25 por cento ; 
b) Terem effsctuado no Banco 
Central um deposito de garantia que 
será forçadamente convertido em ti- 
tulos do Estado, competindo ao mi- 
nistro das finanças fixar-lhe o quan- 
fitativo, conforme a natireza prepon- 
derante das operações sociaes a rea- 
lizar e alterar esse quantitativo 
conforme o volume das operações 
nos diferentes annos economico! 
e) Terem nos termos do art. 5.º 
efectuado sua comparticipação no 
Banco Central. 

82º—Aos institutos que á data 
da: publicação d'esta lei exerçam a 
industria bancaria é dado o praso de 
tres mezes para satisfazerem as con- 
dições estabelecidas no paragrafo 
anterior. - 4 
Art, 3.º—E' prohibido aos Bancos: 
a) Adquirir, por conta propria, as 
smas acções ou acções não liberadas 
de qualquer entidade congenere; 

b) Fazer emprestimos sobre pe- 
nhor das suas proprias acções; 

e) Fazer operações chamadas de 
especulação, seja cambiaria, seja so- 
bre titulos de credito, em margem 
superior a 10 9 do seu capital social; 
d) Ter por desconto, por empre: 
timo caucionado ou por qualgner ou- 
tra fórma responsabilidade superior 
ao seu capital emittido, salvo se a 
caução fôr constituida por titulos do 
governo portugues. 

Art, 4.º-— A emissão de obrigações 
de qualquer entidade bancaria de- 
pende de auctorisação official, obbida 
mediante requerimento, instruido 
com as seguintes condições: 

a) Estar a emissão nos termos 
preseriptos pelo art. 196.º do Codigo 
Commercial; 

b) Achar-se, á face do respectivo 
balanço, garantido o pagamento dos 
encargos, excepto quando essa emis- 
são fôr pura substituir outra já rea- 
lisada, ou quando a ix portancia de 
metade da emissão estiver garantida 
com valores imobiliarios pertencen- 
tes á Sociedade ou Companhia emis- 
sora. q 

$ 1º-Se dentro do praso d'um 
mez, depois de satisfeitos os requisi- 
tos constantes das alineas anteriores, 
o governo nada tiver decidido sobre 
a concossão ou negação da licença 
para a emissão pedida, considera se 
esta como tendo sido approvada. 

S 2º-As emissões auctorisadas 
pelo: governo ou como tal considera- 
das nos termos do paragrapho ante- 
rior, não poderão realisar-se sem que 
préviamente se apresente o documen- 
to comprovativo do registo ordenado 
pelo n.º 6 do artigo 49.º do Codigo 
Commercial. 


Capitulo H-Banco Central 


Artigo 5.º—E' creado um Banco 
Central, sociedade por quotas. com 
comparticipação obrigatoria do Esta- 
do e Bancos que estejam ou venham 
a estar auctorisados a funccionar nos 
termos d'esta lei, 

$ 1.º—A quota de cada um dos 
Bancos será égual a 20 Oj0 do capital 


Exposição do Rio de Ja- 
neiro 


A representação do norte no 
certamen 


No rapido de âmanhã segue para 
o Porto o engenheiro snr. Lisboa de 
Lima, commissario geral á exposição 
internacional do Rio de Janeiro, que 
vai asejstir a uma sessão conjuncta | 
de todos os membros das Associa- 
ções Commercial e Industrial do 
Porto. 

Nesta reunião que terá logar no 
mesmo dia no Palacio da Bolsa, as- 
sentar-se-ha na melhor fórma do nór- 
to do paiz se fazer representar no 
importante certamen do Rio de Ja- 
neiro. 


Instituto de Seguros 
Sociaes 


[1 mortandade Infantil — Re- 
pressão da mendicidade 


O conselho administrativo do Ins- 
tituto de Seguros Sociaes, reunido 
hoje, tomou conhecimento do convi- 
te, feito pelo governo francez, para 


] 


social respectivo, sujeita ao desem- 
bolso minimo de 25 Qj0. 

. 52º—A quota do Estado será va- 
riavel o tal que esteja, para a somma 
das quotas de todos os ontros asso- 
ciados, como 61 para 49. 

Art. 6.º—0 Banco Central será su- 
periormente dirigido por um conse- 
lho de administração, constituido 
por um governador, um vice-gover- 
nador e dois vogaes, nomeados e de- 
mitidos livremente pelo ministro das 
finanças, e por 5 vogaes representan- 
tes dos Bancos, e exercendo estas 
fanções por periodos de tres annos. 

$ nnico—O governador e, nas suas 
ausencias e impedimentos, 0 vice-go- 
vernador, terá direito a voto sobre 
erações do conselho de admi- 


O Estado e os Bancos de- 
e a ar no Banco Central as 
disponibilidades de onro e carteiras, 
titulo ouro, que tiveram á data da 
publicação d'esta lei. 

S1.º—As disponibilidades ouro 
podem ser vendidas so Banco Cen- 
tral, ao cambio que se fixar, ou depo- 
sitadas nas mesmas especies. 

S2.º—A carteira de titulos, onro, 
póres igualmente ser vendida ao Bao- 
co Central, por preços a fixar, om 
póde ser recebida por esto mediante 
entrega aos seus proprietarios de 
cautelas representativas dos titulos 
depositados, cautelas que terão col- 
locação nas Bolsas ofiiciaes, sendo 
para todos os effeitos considerados 
os mesmos titulos, mas recebendo o 
Banco Central mais 1 9% annual do 
que os juros venoldos pelos titulos 
entregues. 

$ 3º—0 Banco Central poderá 
tambem comprar .e receber de. parti- 
culares titulos, ouro, nas condições 
expressas no paragrapho anterior. 

4º—O Banco Central terá em 
qualquer occasião direito a exigir a 
-estituição das cautelas a que 89 re- 
ferem os 86 2.º e 3.º deste artigo, 
mediante a reatituição de titulos re- 
cebidos. 


Art. 8º-0 Estado e os Bancos de- Ê 


positarão todos os dias no Banco Cen-, 
tral o saldo das suas operações cem- 
bíses de compra e venda, podendo rea- 
lsar operações com o saldo negativo 
que em cada dia não exceda no deposito 
que na vespera esses Bancos tinham em 
moeda estrangeira no Banço Central. 

Art. 9.0—Fica prohibido, a partir da 
data da publicação d'esta lei, a todos os 
parana com excepção do Banco Cen- 

a) A compra no estrangeiro de titu- 
Jos nacionaes ou estrangeiros; 

b) A movimentação de contas no es- 
trangeiro, salvo para o caso de venda. 
das espécies depositadas no estrangeiro. 

Art, 10.—D Banco Central póue rece- 
beyr em deposito & ordem e a praso, 
moedas portuguezas e estrangeiras. 

5 1:—4Aos depositos em moeda por- 
tugueza será abonado pelo Banco Cen- 
tral um juro-de 8 % abaixo da taxa of- 
ficial de desconto no Banco de Portugal, 
se esses depositos forem á ordem, senda 
esse juro igual ao que vencem os bi- 
lhetes do lhezouro porluguez, nas mes- 
mas condições de prazo, quando os de- 
positos forem a praso. 

$ 2o—Aos depositos em moeda es- 
trangeira, ser áabonado pelo Banco Cen- 
tral um juro igual á taxa official do des- 
conto dos Bancos emissores da naciona- 
lidade a que se referir a moeda depo- 
sitada, se se tratar de depositos a pra- 
so, sendo este juro diminuído 2 % no 
caso de depositos 4 ordem, 

Art, no Banco Central só ao Es- 
tado e aos butros Bancos fará operações 
de emprestimo, desconto de letras e hy- 
pothecns. | 

Art. 12º — Em cada dia o Banco 
Central fixará, no momento da sua 
aberiura, o cambio que deverá vigo- 
rar durante esse dia para as opera- 
ções de compra e venda de cam- 
biaes que realisar directamente com 
entidades particulares ou com ou- 
tros Bancos. 

Art. 13º — A partir da data da 
publicação d'esta lei, um tero das 
aisponibilidades da Caixa Geral de 
Depositos será depositado no Banco 
Central. 

Art.. 14º — Em todas as * pera- 
ções: financeiras que com o Estado 
se não tratem, só os outros Bancos 
poderão ser admiltidos como com- 
participantes. 


Capitulo IM--Disposições diversas 


Art 15.º — O governo publicará 
os regulamentos que a prática re- 
commendar como necessarios para 
a boa execução d'esta lei. 

Art. 16.º — Esta lei entra imme- 
diatamente em vigor e revoga a le- 
gislação em contrario, 


“Navios de guerra. 


Estudo de reparações 


O snr. ministro da marinha ancei- 
tou a oferta da “casa allema Schi- 
cham, de Danzig, para virem a Lis- 
boa, mas sem dispendio para a fa- 
zenda, dois engenheiros da referida 
casa, passar vistoria 205 crazadores 
«Almirante Reis», «Adamastor» 8 
«S. Gabriel», a fim de elaboraram os 
orçamentos dos importantes fabricas 
de que carecem esses navios. dic 


Assumntos coloniaes 


: “Informações diversas 


(O alto commissario de Angola re- 
quisitou um engenheiro para ir di- 
rigir as obras dos quarteis e outras 
obras militares da provinela; o pro- 
fessor snr. dr. Froilano de Mello & 
o sub-delegado de saude de Braz da 
Sé; e aprofessora diplomada D. Ce- 
leste de Albuquerque, para directo- 
ra do Instituto Namacha. 

Segundo communicação recebida di 
Moçambique, sabe-se que não houve: 
cedimento algum contra o capitão-tenen- 
te snr, José Torres que pedira a Suá BXO» 
neração de official da armada, conforma 
ha dias noliciamos, 

Pelo ministerio das colonias, foram 
pedidas informações detalhadas so alto 
commússario de Angola sobre a propos- 
ta para ser criado em Loanda um Lyceu 
Central, equiparado aos do continente. 

O snr. ministro das colonias Ria 
conseguin dois emprestimos, pelo 
Banco Ultramarino, um para à India 
e ontro para Timor. » 2 

arraia conseguir E Angela 
mi le obra para os sei sdeS, 
Thomé e :Prinafpê. me a 4 


Estradas e turismo | as 
é 


th Notlolas diversas 
Foi nomeado o engenheiro snr. 
José da Rocha Ferreira, em servi 
na divisão das estradas do Rene 
para representar o conselho de toris: 
mo no jury dos exames, que, 
mente, se realisam na cidade do Por= 
to, para corretores de hotels e hospe- 
darias, do Ea 


A camara mantoipal de Villa Neal 
requereu a FERIR “uma fonte e. 
tanque, que existem Junto na 


esi a 
nacional n.º 33. bet E 
O snr. ministro do commercio deu | 


districto de 

'da estrada So ; 
hendido entre o Monte da Reto) 
o Monte de Tonçal, na importanoia. 
de 181,7905000; orçamento elaborado 
pela divisão das estradas de Aveiro 
na, importancia de 76.0708000 para. 
reparação do pavimento que carece 
a estrada districtal n.º 72, entre 08. 
kilometros 12:730 e 21:980; orqamento 
suplementar elaborado 4 divisão 
das estradas de Lisboa, na importan- 
cia de 44638000 para a conclusão dos 
trabalhos de construcção do lanço | 
entre Campellos ea, estação do Qu- 
teiro, da. estrada districtal n.º 139, 


E 


Aguas mineraes | 


À sua venda: no estrangalro 

Instala-se na proxima semana & | 
commissão encarregada de estudar o 
commercio das aguas mineraes em 
paia estrangeiro. tar by e 

Varias notlolas 

O snr, ministro do commercio con- 
ceden licença ao enr. Antonio Branco 
tido ei RD da divisão | 

las estradas de Santarem, pa! 
missão de estudo dos Ebro) 
construação e conservação do estra- 
das, ir a Hespanha, França, Belgica, 
Allemanha, Austria e Inglaterra. 

Aquelle engenheiro deve partir no | 

proximo sabbado, | 

Rian do districto de. 
vi fizeram hoje uma demarchs, 
junto do snr. ministro da guerra, a 
tim de não ser transferida para Coim-/ 
bra a 2.* divisão. 

O director da policia de investiga- 
ção, snr. Reis Junior, reassumia hoje 
as suas funcções. * 

O pessoal das escolas primarias 
superiores vai reclamar ao snr. mi-. 
mistro da instrucção os seus  honora- 
rios em divida, Teforentes ao mez de 
fevereiro ultimo. Eai 

O «Diario do Governo» publicou 
hoje, pela pasta da instrueção, varios 
decretos referentes a professores prl- 
marios e inspectores. 

Parece que a ponte sobre o o 
aa lançada da rocha Conde de Obi- 

os. “ 
Cerca das 2 horas da tarde de ho- 
je foi atropelado na praça Luiz de 
Camões, por um automovel do con= 
grosso da republica, Joaquim de Al- 
meida e Silva, sendo conduzido no 
mesmo automovel para o posto da. 
gasto, onde foi pensado na ca- 

eça. 


Ade 


—— as e<—— 


Academia das Sciencias 
de Lisboa 


Divargos assumptos 


Reuniu hoje a Academia de Scien- 
cias de Lisboa, sob a presidencia do 
sor. dr. Julio Dantas, 

Foi eleito, por unanimidade, socio 
correspondente, o snr. conde de Fa- 
ria. 

Resolveu-se lançar na acta um 
voto de sentimento pela morto de 
Manoel Longwort. 

Varios socios congratularam com 
a recente homenagem prestada ao 
enr. dr. Julio Dantas pelo governo 
francez. 


da Academia. 


Os serviços policlaes 


O conflicto entre as auctorida- 


gar a uma larga remodelação das 
policias de segurança e de investl- 
gação, conforme era já proposito 


O snr. ministro da França agrade- 
cem a sua recente nomeação de socio 


Remodelação 


des superiores da polícia vaí dar lo- 


O enr. dr. Pereira Osorio, que ia 
no carro, seguiu a pó para O CODgros= 
BO ú 


Despachos: 
Justiça ARS 


'Antonio da Matta Pedrosã Barã- 
ta, juiz do tribunal da Relação de 
Coimbra, auctorisado a gozar um 
dia de licença ; José Jos de Fa- 
ria Guimarães, juiz de direito da co- 
marca de Alemquer, 30 dias de lt 
cença; Antonio Álves Pires, juiz de. 
direito da comarca de Felgueiras, 
10 dias de licença; Alfredo Vieira | 
Peixoto de Villas Boas (conde de. 
Paçó Vieira), juiz da Relação do 
Porto, 30 dias de licença; João Ra- 
mos de Castro, declarado sem effet- 
to o decreto que o collocava como 
delegado do procurador da republl- 
ca na comarca de Loulé, e collocado. 
em identico logar na comarca de | 
Cantanhede; Rodrigo Antonio Soa- 
res Pinheiro Junior, delegado do 
procurador da republica na comar- 
ca de S. Thiago do Cacem, O. 
vido & 1» classe e coll em 
identico logar na comarca de Lou- ; 
l6; Augusto Jayme Ferraz de Sons 
za Fontes, declarado sem elfeito O 
decreto na parte em qué o colloca- 
va como delegado do procurador da” 
republica na comarca de Ribeira 
Grande, e collocado em Identico lo- 


Mandato ds captura 

Foi passada ordem de captura 

contra José Ferreira, agente de pas- 

sagens e passaportes, de Moncorvo, 

accusado de haver commettido diver- 

sas burlas de que foram vitimas al- 
gons emigrantes. 


que Portugal so faça representar no 
congresso da aLiga contra a mortan- 
dade infantil», que se realisa em Pa- 
riz nos dias 6, 7 o 8 de julho proximo. 


governador civil de Lisboa, pedindo 
10 contos destinados é repressão da 
| mendicidade, 

Resolveu submetter estes assum- 
ptos á apreciação do conselho nacio- 
nal de assistencia. 


Guarda republicana 


I) projecto da sua rs0rga-| 
nisação 


No conselho de ministros, effe- 
ctnado hoje, proceden-se á leitura do 
projecto «da reorganisação da guarda 
Tepublicana, que, pelo ministerio do 
interior, deve ser publicado no sab- 
bado. a R | 

epois de publicado este diploma, 
que será immediatamente posto em 
exerução, o chefe do govemo dará 
ao parlamento todas as explicações 
sore essa medida, 


A exportação de baga 
de sabugueiro 


Pesido ao governo 


Os negociantes de baga de sabu- 
gueiro pediram ao governo a suspen- 
são da probibição da venda e expor- 
tação d'aquelle artigo, ou que lhes 
sejam concedidos tres mezes para 
Ipoderem vender a baga que possuem. 


Aprecion tambem um officio do| 


do chefe do governo. 

Diz-se que será concedida — exo- 
ineracão ao major «nr. Carrão de 
Oliveira e a outros officines da poli- 
cin de segurança, e bem assim ao 
snr. dr. Reis Junior, fazendo-se uma 
recrutamento e selecção do pessonl 
| das duas corporações, 
| Será reorganisada a polícia de 

defeza social. ç 


gar na comarca de S, Thiago do 
Cacem. 2 F 
dAmnden Ribeiro. Guadrni ne 
gol da commissão de a: 
dos bens das igrejas no concelho do 
Pinhel, exonerado; José Bernardi= 
no Goncalves, nomeado pará o refo. 
rido logar. ú 
Tronsferindo reciprocamenta as 
conservadores do registo predial da 
eira, Avelino de Faria, e de Vinn- 


Caminhos de ferro 


na do Castello, Antonio Ferreira | 
Sonres, “ 
do Estado | "Nomeanto substituto do juiz de 
FE TS direito de Mitanda do Douro, Penta 
Conterencla — O fornecimento | da silva Mendes. 


! 

Adolpho da Silva Castro, nomes. | 

do ajudante da Conservatoria do res 
gisto civil do Porto, 


de carvão 


O general snr. Justino Teixeira e 
tenente sr. Rosa Matheus conferen- 
ciaram hoje com o snr. ministro do 
commercio sobre assumptos de ca- 
minhos de ferro do Estado, princi- 


Instrucção 


x 


Antonia Serafina de Ox 


palmento do fornecimento de carvão. exonerada, Or, falta de pasas, 


Theatro des, João 


Argumentos das operas 

«Adriana Lecouyreur», 
«André Chenier», «Baile 
de Mascaras», «Carmêns, 
«Demonio», «Dinorah», 
aD. Carlos», «Elixir», 
«Ernâniv, «Fra-Diavolo», 


—Posto Agrar 
Região Diriens 
Venda de vinho O 


VIGO —==— HESPANHA 
Compra pelo melhor valor 
jolas, ouro, prata e peviras 

.7 E 2 2 preciosas: ; : 

CASA DE CAMBIO 


AMARANTE 


Gompanhia Agricola e Víicola do Douro 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Séde no Porto 


E 
| Das maicres e mais bem organisacas do paizs 


Situada mºwuma importante região tlorestals para Os effej: 


tos legaes, a vend; 
E fe Dublica de 4; 
itros de vinho tratado 
da colheita de 10016) 


sea a - Es - E SECR “Ministerio f 
Venda de propriciades “io PERRO 8 CO [ovesamorio E cerração Tamega ot 


do 


2058 por escriptura de 2 de março corrente, Ia- 
vrada pelo notario dr. Antonio Mourão, 


Caixotaria perfeita 
Madeiras aparelhadas 


rencia da sua séde para o Porto, entrada de no- TITE À à | Douro, sita na, 


«Lombardos», «lucia», 


6 do o & a 1 b " Posto Agrario da Re; 
DR o sorábaes Do PoEo nro ras áfacinas sCEPRADIA» | a mciadado Sob E Home aeiia anna ando Mourão j Vigamentos Darionso andei Região 

der as propriedades, qne lhe pertencem, e que constam de terrenos, pre- «Griselidis», «Hamlet», de, foi mbdificad E ) ga Quinta 

dio Urano é manhisamos agricolas, é que compõem; «Hero e Leandro», alris».| loda: Villa do Conde, foi mbdificada pela transfe: Travessas de Santa Barbara, Alto 


F 
E a) O Casal de Valle Erechoso, vos socios, reforço do capital e substituição da Carpintaria À Rio er oz do 


idbis) «Luiza», «Manon Les-| rm por denominação, passando a reger-se pelas : 5 i i Entregam-s e 
b) O Casal de Santa Comba da Villariça. 2014 | cauty, «Mestres Can- condições CONEAARESR Ra seguintes drti PEÇO 2042 MARA café, cereaes e espe-|h , . Especialidade em vigas, para o que tem as maiores e mais per- é SORRIR Sd amoRiraa 
e) O Casal de Villa Flôr. tores», «Orphen», «Park | goverão prodnzir gens offeitos desde 15 de cura, É feitas serras existentes em Portugal. ' » em carta fechadas 
Es pata e pior guto br Go ao ão » kniallação) sivaçia qa part pita À ondas de clero ppm Dia ss 
a n ho», «Serranna», q 1.º—Esta sociedade tem por objecto asindus-| e Insta ação, situada na parte baixa a todos os diasnteis e 
. PADRES Re ntrmio Poor pr e proprildades pódem Ber fetos nO Me ias, clhigiao, «TEVE | teima a de ' GARANTIDA : 
aiançio por o as de Profriadndes, Por ada tm doi cake o por CR gor, aarthcis, «Z4aão. on, da gosneiao gu iedoieao o mosgemm do ce, central do Porto com todos 0s|| PRODUCÇÃO GARANTIDA | Tl ás 17 horas, na apra 
a a ses EA nes derqearia fechada até no dia 80| Nºum vol. +.. 18500 | como poderá explorar tambem Quaesquer ramos apparelhos mais modernos e força É Enterogo:—- == arant-Portuoal & |jom Pinhão, ou na Eat 
fe março de 1928, na ás da Coropanhia- Sua do Loureiro, ns 46-Porto. |! LIVRARIA SANTOS | o top ta arco, Polbere a ana assembleia motriz electrica, Para ver é tratar |f (0:—zamega-—Amaranta-Portog q Bção Agricola Gar: 


Porto, 4 de março de 1922, 


“Jogar de professora da escola de 
ensino primario geret da freguaaa 


e Ferreira, concelho de Maceilo de 


A Direoção, 


| agitação na Irlanda 


Rua da Fabrica, 22 
(Fechada do meio-dia ás 2). 


NUNO 


dustrial do Villar do Pinheiro, Limita- 
ela e durará por tempo indeterminado. 

* 2.º—A sociedade tem a sua séde no Porto, 
com domicilio, por agora, nos escriptorios da fir- 
ma «GC. Claval & Cs, Sucoassor», ao Largo dos 
Loyos, 60, Tem o seu estabelecimento fabril em 
Aveleda, concelho de Villa do Conde e poderá es- 
tabelecer as succursaes que lhe convenham. 


dirigir-se a Augusto Oliveira, Rua dos 
Caldeireiros, Porto, do meio dia ás 
2 horas da tarde. , 


COCO HCSGAHHOS 
Cultura intensiva 


eae pe ca 


gião. Rua Mignel Bom 
barda, 76, Porto, om 
se encontram tg 


O Evangelho e o seu poder 


rio da Região Duriengo 
aos 9 de março de 3 


- da freguezia de Ferreira, concelho 


Es 


1 


de Macedo de Cavalleiros; Branca 


tas “sinn-feiners” 
» em Limerick 
DUBLiN, 9— 


religiosa. offerece-se pa- 
ra companhia de senho- 
ra respeitavel, prestan- 


Emilio de Oliveira e Costa, 80 contos; Carlos Cla-. 
veldo Carmo e Antonio Eduardo de Oliveira, 20 
contos cada um; François Reynaud, Guilherme de 


Para esta oultura ser remunos 
radora ó necessario o empro» 


Hoje, 


ás 20 horas e mela 


ENTRADA FRANCA 


Ohvaeiros: Cacilia da Eoisdade Aggrava-sa a Situação 3.20 capital social, integralmente realisado, AE Ear ESP ARnrkor dE punEadens DAR ++ O Diogo 
- Pinto de Figueiredo, provida tempe- er a 2049 Conhora educa: |é de 200 contos, sendo as seguintes as quotas dos I IPREçE Ga o conf ea gato Es do Salão | Mario Ko à! ; 
Ep O sai Taio a Conceniração de for- da ejsocios: Dr. Antonio Perry da Camara, 35 contos; d a. batata elico é Rua José Falcão n.º 95 (Triangulo Vermelho). 1895 


Antonio Maria 


de Almeida Soares, aa a Em virtude do con-| do-se a varios serviços Edi, G. da (io q Ca, pintado Dr. Fan go dos 

escola de ensino primario ge: O | dado de Limerick ser-occupado por | domesticos. ue Navarro, ur Correia dos Santos e João. : su a 

“Sonto, ie de Alvo, concelho | forças republicanas rebeldes, governo odrigues Loureiro, 10 contos cada um; Alvaro Adubos Chimicos- omg = 

de Castro Daire, transferida, prece. [do “sul da Irlanda mandou ra de Paiva; Carlos Pinto de Lima, Manoel Cardoso E Xelra da dila 


dendo concurso, para a escola da 
frêguezia de Paços, concelho de 
“Melgaço: Antonio Pereira, profes- 
sor da escola primaria superior de 
, concedida licença de 30 

Bias; Mariano da Rocha Felgueiras, 
poça da escola primaria supe- 
r de Guimarães, idem, idem; 
Gracinda da Silva Carvalho de Aze- 
vedo, pri da escola prima- 
ra superior de Guimarães, licença 
de 90 dias; José Falcão Ribeiro, 
professor da escola primaria supe- 
Flor de Coimbra, licença de 30 dias : 
Alves Bento, professor da 


tres batalhões do exercito asinn- 
feiners. 

Em Belfast continnda o tiroteio 
durante todo o dia, tendo ficado qua- 
tro pessoas mortas e muitas feridas, 

DUBLIN, 9—A situação em Lime- 
rick é muito inquistadora. 

Os insurrectos occuparam diver- 
sos edifícios publicos, sendo empre- 
gados todos os esforços para conven- 
cel.os a abandonar o condado. 


À questão das reparações 


Novidade musical E 


Celebre FOX-TROT da 
revista «Bello Sexo» para 
piano, com letra 28000 
A' venda na Casa Edi. 
tora de Musicas 


Eduardo da Fonseca & F, es 


Martins, Albano Vieira de Castro, Henrique Car- 
valho de Assumeção, Gaspar Ribeiro da Silva Cas- 
tro e Julio Pereira da Silva, 6 contos cada um. 
4º—A gerencia social será confiada a um 
Conselho, composto de 5 vogaes, que delegarão 
em um d'elles à administração technica da fabrica 
social e em dois outros a caixa, direoçao da es- 
cripta e administracão geral dos negocios so- 
ciaes. 

$ 1º—Ficam desde já nomendos, para consti- 
tuirem o Conselho de Administração, os socios 
Dr. Antonio Perry da Camará, Rmillo de Olíveira e 
Costa, Oarlos Clavel do Carmo, Antonio Eduardo 
de Oliveira e Francois Reynaud, que ficam dispen- 
sados de canção. 


Vencedor 
Os Innumoros atiostados 
recebidos todos os arnos do 
conhecidos agricuitorgs, nro- 
vam Os seus optimos resulta- 


ir À. Gaspar 


R, 31 de Janeiro, 109-1.º Tetopt. 1291 


DOPCHCOLOSHOCDOS| 


PIIHHDOLHHHHHOOS 
POSCHCCOLHSHESHSGAO 


| ANTOM 


O MENDES. 


Rua do Commer- 
cio, 


30-32 -- GUARDA MISSA DO 7º DIA 


OURIVESARIA E RELOJOARIA 

O maior e mais completo STOCK da provincia em peças e ac- 

Cessorios para autos, Fords, bicicletas, motocicletas, etc. 
GRANDE STOCK FAONELIN 


Fitas ALPAD unilateraes 


POPOCOSBPEGSASHO 


2082 gua Espoga, f 
genro e 
familia rog: 
das suss relações e am 
zade é aos amigos do 
saudoso extincto 0 dig. 
tincto obsequio de assis 
tirem á missa, ge em 
sufiragio da sua alma &g 
celebra ámanhã, sabbar 
do, ás 10 e meia hoj 
na igreja dos Terceiros 


Companhia 


armo e que antagio 


ás póssoaa! | 


E E e E Es del do THE do , 
DER NE e nanaa de e Reunião preparatoria| 8, P, Carlos Alborto | joias dorra. dalinena ção a ano Anbodio Edna para machina de escrever H padamento muito recoe 
Mngt ar ãe, idem, 4 idem: Beria E se dos ministros das fi- — PORTO — do de Oliveira a direcção technica da fabrica e PalÉ IES Sir Haro nhecidos agradecem. 
“primario geral n.º 2, da freguezia nanças alliados nos socios Carlos Olavel do Carmo e François | PEN ira perfis Porto, 10-3-929. 


de Cacia, concelho de Aveiro, e Ma- 
noel Joaquim Ribau, professor da 
escola da freguezia de Delães, 


E portancias 6 na moeda nacional para 


Costa Lima, 
do quadro 


n o Secundino Branco 
alvês Junior, de chefe do. arma- 
ra] e industrial do. Porto, 


Im ni 9] 
milhões de marcos 
em ouro. 

RIZ, 9—A Alemanha effectuom 


* pagamento, no valor de 81 mi- 
marcos em ouro, 


 WASHINGTUN, 9— Os Estados. 

hidos não concorrem & conferencia 
8 Genova por lhes .ser impossivel 
S rticiparem na conferencia da Paz 


ia, 


“Aravolução do Fiume 


É ordem ainta não 
- está essegurada 


BM 
as 


—A ordem ainda não se 
mpletamente assegurado. 


ig negociações realisadas pelo re- 
presentante da Italia, para restabe- 
“cer a normalidade entre os diversos 
artidos de Fiume, não deram o re- 
sultado desejado. ç ] 
—* Poste que as auctoridades italia- 
S exerçam uma rigorosa vigilancia, 
iram varios mancehos ds Veneza, 

ra Pinme, 


- Canal do Panamá 


Um ascordo entre os 


-  Estados-Unidos oa. 


Colomb'a 


ASHINGTON, 9— Os Estados 
e “a Colombia regularam a 


| Canal de Panamá, prevalecendo 
pretensões do primeiro d'aguelles 
is pelo tamento à Colombia de 
indemnisação de 25 milhões de 


a 


engé- |rá conta distincta para os pagamen- 


LISBOA, 10 


posse da chamada zona | 


PARIZ, 9= Os ministros das finan- 
ças alliados tiveram uma reunião 
preperatoria, sob a presidencia de 


— 2º—A despeza feita pelas tropas 
de occupação será calculada nas im- 
cada um dos exercitos que tomará 
parte na occnpação. 

3.º—Para futuro não so estabele- 


tos feitos pela Allemanha para as 
reparações 6 despezas de ocenpação, 


Aannexação de Vilna á Polonia 


À attitude da Entente 
VARSOVIA, 9-0s ministros da 
França, Inglaterra e Italia, em nome 
dos seus EEN aRDa informaram o go- 
verno polaco de que ra approvação 
pela Dieta polaca da, annexação com- 
Pleta do territorio de Vilna, produzi- 
ria um efeito deploravel, 


O commercio françez 


Rendimento das impor- 

tações e exportações 

PARIZ, 9—As estatisticas alfande- 

garias das importações de janeiro de 

1922 são de 1,487.652.000 francos a 

menos em egual periodo de 1921 
888.681,00. “ 


As exportações foram de francos 
1,638.741,000 menos 252.520,000, 

A baixa provem da diminuição dos 
preços. Com effeito, nas importações 
a diminuição foi de 638.248 toneladas, 
ao passo que nas exportações houve 
um augmento de 347.625, 


2 Edição 


ordem publi 


“Prevenções rigorosas 


Pela uma hora da noite o 
governo ordenou rigorosas 
prevenções às forças da guar- 
nição e da policia. 

- Pouco antes d'essa hora 
começou a entrar na cidade, 
pelo Campo Grande e por Bem- 
fica, uma parte das forças do 
exercito acampadas em volta 
de Lishoa, 

O facto deu origem a boa- 
tos que rapidamente se espa- 
lharam, havendo quem disses- 
se que essas forças iam offe- 
Gtuar a rusga, de que se vem 
fallando ha já dias, e sendo 
outros de opinião que ellas 
tam proceder a buscas moti- 
vadas pelos ultimos attenta- 
dos: dynamitistas noticiados 
pelos jornaes. . 

De positivo, nada se sahe 
quanto ao fim para que as 
alludidas tropas veem entran- 
[do nã cidade; mas é natural 
que ande em serviço de vigi- 


lancia, como já por vezes tem 
“acontecido. 


Companhia Fiação 
8 Tecidos da Al- 


Reynand a gorencia do escriptorlo e adminisbra- 
ão geral dos negocios sociaes. 
$3º-0s documentos que importom respon- 


HE deguradora 


Companhia de sê- 
gUFOS 8 FeSeguros 


S.A. RL. 


Capital social 
Esc. 500.000$00 


2088 AONVIDO os snrs. 


alisado 
Esc. 250,000$00 


accionistas a 
comparecerem na reu- 
nião da assembleia ge- 
ral ordinaria, que terá 
logar no dia 24 do cor- 
rente, pelas 14 horas na 
séde da companhia, rua 
das Flores, 118-2,º, para 
os fins designados nos 
artigos 14.º 6 seus 88 1.º 
e 2.º dos respectivos es- 
tatutos. 


FIM DA REUNIÃO 


Discussão do relatorio 
e contas da Direcção e 
do parecer do conselho 
fiscal, relativos ao anno 
findo em 31 de dezembro 
P. Pp. eleições para todos 
Os cargos da companhia. 
A direoção tem á dis- 
posição dos snrs. accio- 
nistas toda a escripta e 
documentos comprova- 
tivos, podendo ser exa- 
minados desde hoje até 
ao citado dia da reunião. 
Porto, 8 de março de 
1922. Fe 


Te: 


O presidente da assem- 

-bleia geral, 

(a) Luis A, Marques de 
Souza. 


Companhia Fiação 


& Tecidos do Porto 


Sociedade anonima de ras- 
ponsabilidade limitada 
Assembleia geral ordinaria, 


1568 por ordem do 
ex.mo snr, pre- 


aos socios dirigidas com autecipi 
dias, todas as assembleias para que a lei não 
prescreva prasos & formalidades especiaes. 


Clos que maior preço offerecer em licitaçi 
entre todos na reunião que para o eífeito será ex- 
pressamente convocada. E só quando nenhum dos 
Societarios se proponha fazer a acquisição é que 
poderá fazer-se 


proporção das suas quotas de capital. 
E '—A cessão ER a o EÓ pode- 
Tá ser feita quando nem a sociedade nem nenhum 
dos consocios do cedente queira famer a respecti- 
va acquisição pelo valor que á quota a ceder re- 
sultar do banaça [E das na occasião e que rar 
ser p; lentro de seis mezes, sem qualquer juro, 
evedo O pagamento ser feito em letras firmadas 
pela sociedade, se assim o exigir o cedente, 
8.º—Decretada a interdicção de dualeues dos 
socios, subsistirá a socisdade com o interdicto, 
representado pelo seu administrador legal. 
9.º—Pela morte de qualquer dos socios, sub-. 
sistirá a sociedade com os herdeiros do morto e 
com os socios sobrevivos, se uns e qutros n'lsso 
accordarem. No caso contrario, continnará a so- 


ciedade arara tom OS socios sobrevivos, rece- 
bendo os 


ierdeiros, nas condições prescriptas no 
igo 7.º, 0 que lhes pertencer, 

* 10.º—Serão convocados por cartas pesiatra das, 
U) 


em caso de dis- 


11º—A liquidação e pi 
Eua, será feito E Saiailosção de todo o 
a 


vo é passivo social no socio cu grapo de so- 


ão aberta 


nor, outro modo a liquidação, 
12.º—0s socios, por si e seus herdeiros ou ou- 


tros representantes, renunciam ao direito de re- 
querer aposição de sellos e arrolamento dos have- 


Ss BOCIAES, 
18.º—Todos os socios terão o direito de veri- 


ficar a escripta social uma vez por mez, em dig | da liquidação final, Dá-se Ê 
préviamente fixado pelo gerencia. : canção. Cérta a estojos | Pagamento dg di- 
14º Será regulado pela lei de 11 de abril de nal, com a palavra «Cas il | 
1901 e Eae jesiai Ron apatenvel tudo aquilo em | minha». vigendo 
qae este pacto fôr omisso, ESPERA rea Pe artir do dia 13 
Automovel A o corrente es- 
Porto, 9 de março de 1929. tará pagamento na the: 
Oajudante do notario, 2087 VENDE-SE um, eu- | conraria d'esta Compa- 


Alberto A, Mesquita, 


Ha 


dividual 'e 
rapido. 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 


Ha s6 5 alunos em cada aula de linguas 
6 alunos em cada aula de commercio 


Permitindo assim um ensino mais in- 
por isso o mais perfeito e 


OLEO DE TARTARUGA! 


Marca registada 
Jor As nascer o cabel- 


Pedidos a Frederico] 
Cardoso. & Filhos, rua 
Santa Catharina, 
PORTO. 


Companhia Fa- 
held dal 
Dueiros 


Sa As Re Le 


DINHEIRO 


aoro PRECISA-SE da 

quantia de eso. 
3.000800, garantidos por 
lettras acceites, offe- 
ctuando-se o pagamento. 
n'um praso de 3 annos, 
da seguinte fórma: 1.º 
anno, 1.000800 e de 6 em 
6 mezes 500500, pagan- 
do-se os juros no acto 


ropeu, fechado. 
Rua de Ferreira Borges 
.º 20. 2087, 


mbia, na respectiva séde 
á rua da Constituição, 
em todas as 24, 46 


2052 

s 
Gazolina 
== Vende-se = 


R, Mousinho da Silveira, 24-1,º 
Telephone, 497 === PORTO. 


sidente convido os snrs. 
accionistas a reunirem 
em assembleia geral or- 
dinaria no dia 10 de mar- 
qo proximo pelas 14ho- 
Tas no escriptorio da, 
Companhia-—Rna Fernão 
de Magalhães, 58, afim 
de ser dado cumprimen- 
to ao disposto no art, 
9.º e nº 1.º do art, 10,º 
do estatuto. 
Porto, 21 de fevereiro 
de 1922. 
O1.ºsecretario daassem- 
bleia geral, 
José de Sousa Laq 


8 
Joião 


MACHINAS 


2081 VENDE a EMPRESA COMMERCIAL POR- 


TUENSE, L.da, à rua Alexandre Hor= 


oulano n.º 143, para fabrico de tacões de 
senhora, para industria de cartonagens, mo= 
tores electricos Conz de |, 1 lj2 62 H.P, 


uma machina minerva Hogenforst. 
Recebem-se propostas. 


Professora 


o | paia pa 
“ta casa parti- 
cular, com boas: refe- 
rencias e informações, 
na rua Anthero do Quen- 


tal n.º 194. 


Predios 


2037 WENDEM-SE devo- 
lutos os da Tra- 


vessa do Monte, nume- 
tos 58 e 70 (Francos), 


ç A Fabrica de Moagem do 
“Bayado— Barcellos 
Previne os seus estimados cllen= 
tes de que só aceita a sacarla de 
sua marca, quando devolvida 


mara BARGELOS até ao dia 15 da 
margo do anno corrente, 1884 


TS CSPE 


6.º feiras uteis, das 11 
ás 14 horas, o dividendo 
de Esc, 30800 por acção 
votado em assembleia 
geral de 27 de Fevereiro 
nltimo, 

Porto, 6 de Março de 


ETR 


1980 [YE brilhantes, 
sendo o do|1! 


centro de 7k, e uma vol- A Direcção, 
ta de platina, perdeu-se = 

no Domingo á uma hora Propriedade 

desde o Campo 24 d'A- no Candal 


gosto atóao Trindade; 
Gratifica-se quem a en- 


regar na Tua de 5. João 2004 ALUGA-SE uma ca- 


sa apalaçada, com 
garage, jardins, terreno 
lavradio, ramadas, a 15 
minutos da linha 14. Rua 
Camillo Castello Branco 
n.º 15. 


7.67 Ê 
Motores electri- 
de procedencia 
COS, allemi, de 3,1 e 
2 cavalos. Vendem-se 
naUnião Ipdustrial Por- 
etunse, Limitada, Rua 
de Agramonte n,º 293 


Corresnondente 


1605 NASA demovimen- 
to deseja admit- 
tir empregado perfeita- 
mente habilitado em cor- 
respondencia em fran- 
cez, inglez e allemão, 
Dirigir resposta a esta 
redacção a «Wine Tra- 
des. 


S. João 
Bla do filia 


1940 9 FAUTEUILS se- 
guidas, cedem-se 


FEED ga dg O ua 
20 n ara 
> Emprogado 3: 
vesaria, precisa-se ha) 
litado. Ourivesaria Ga; 
parinho, Rua das Flôres 
nº . 2005 


Cha uffe 


ur 


2065 PRECISA-SE para 
=" casa particular, 
Sá da Bandeira 


6 João — 


2 PEDE-SE neija 

- assignatura de 
geleria. Rua das Flô- 
res n.º 47. 


rande ferreng no 
Jogar da Senhora 
da Hora 
RR a e 
or preço modico. 


'ara tratar no Largo 
de S. João Novo n.º 17, 


Rig de 
E 


[) 


Ta As recitas pares. 


Eae cd mães 


mara machinas Yosty Dactylo 
o Sun 


| 
| 
| 
| 


Maria de. Jesus Qu Silua 
Alsira Pedro da 
“Matta Pereira 


de Crestuma 


MBQUA csposa, filhas e ganros pedem 

ás possoas das suas rela: se 
amisade a fineza de assistiroin aos 
responsos de sepultura, que, por al= 
ma do saudoso extincto se realiss 
hoje, às 4 keras e meia da fardo, na 
canola do comitorio do Ooimbrões, 

'ayas 


Villa Nova de Gaya, 


9 de margo 
de 1922, ao 


Julia Rocha Leão Guedes d' Amorim 
«Anna Guedes d' Amorim Ribeiro Santos 


Arthur de Castro & 
16, 2º, rua 81 de 


Companhia St 


de Seguros á 
À CONTINENTAL oompanh h 


Se As Ro, Le 


drelra do 


juntas ou separadas, pa-|. 


Felicidade Amorim Themudo Rangel 
Joaguim Guedes d' Amorim 

— Guilherme Guedes à! Amorim 
Afonso Themudo Rangel. 


POLHHSLIGGHHHDAOS 


é 


Prefiram 


os garantidos vinhos tinto e branco de 
Medrões (Douro) e o verde de Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades. O azeite finissimo puro. A mar- 
melada especial vermelha e branca a 
128200 e 28400, Os aromaticos chás pre- 
to e verde e os saborosos cafés da 


Casa Damas-Praça Carlos Aiberto, 2 


Fundada em 1833-—Telephone, 300 
Entrega a domicilios 1986 


PIGIHHHHOS 


é 


DOGSSSPOCCLOC GO 


Modeigues Rr À [4 


aos po 


LIMITADA 


ma acima é com séde nesta cidade; 


de is 


cto 


a) O capital social foi elevado a 45 contos, 


R escriptura de 7 de Março corrente, la- | 1888 NA Austria acaba 
vrada pelo notario Dr. Antonio Mourão, 
foram feitas as seguintes alterações & sociedade | Mercado, um empresti- 
por quotas de responsabilidade limitada sob a fir- | Mo de obrigações pre- 


pelo 


augmento de 16 contos realisado pela cia 
il 


al importancia que para elle faz José da. 

va Matheus, que entrou para a sociedade como 
socio novo & que já pagou, em dinheiro, o mon- 
tante da sua subscripção. 
b) Onovo socio ficon tendo na sociedade as 
mesmas attribuições de gerencia que pelo contra- 


social pertemcem aos outros dois socios. 


e) Os lucros annuaes, liquidos da retirada de 
5 9 para fundo de reserva, bem como os Prejui- 
os, se os houver, serão divídidos pelos tres socios 
com perfeita igualdade. 


Porto, 8 de Março de 1922, 
O ajudante de notario, 


Alberto A, Mesquita, 


FOnSEra, Dalila q E. 


LIMITADA 


2053 POR escriptura de 6 de Março corrent 


alterando-se o artigo 6.º do pacto soci 
dade por quotas de Tesp: 


vrada pelo notario: Dr. Antonio Mo 


a firma ecima e com sédo n'esta cidade, foi 


pulado que os lucros e 
los socios partilhados 


Pinto da Fonseca & Irmão e George Laidley, 


cada um: Carlos Alberto 
Gaspar Martins, 15 0%. 


Laidley, 20 0; 


pos, 15 0%. 


com o solicitador Anthe- 


Fallar na rua do Cor 
To Augusto da Silva. 


reio, 80. 


1 E 


Porto, 9-de Março de 1999, 


O ajudante de notario, 


Alberto A. Mesquita, 


e, la- 
nrão, 


ioto social da socie- 
onsabilidade limitada sob 


esti. 


perdas seciaes seriam pe- 
na seguinte proporção:— 


30 9fy 


Joaquim 
evJosé Isidro da Silva Came 


con- io ao, li 7 Todos os accessorios indispensaveis és o 
Selho de Villa Nova de Famalicão, | Lesterio. Assistiram Sekiba, delega- sabilidade ou obrigação de valor superior à dois (Instituto ingles) ni 13 | Arthur Xavier da À 
x 1 E contos só valerão contra a sooledade quando asei- machinas de escrever Sociedade Anonyma ira. 
Ria a perante aloe eus Tó: ] do Japonor e o representante orhicio- | pOaÇa gaados em Domo tela por dois vogaci do Conte. | Rua da Bancioirinha, 76 Albino Pereira: O LtA de a RAR Ferri | 
GE MAa, Socledadeanonyma de res: | lho, em conjuncto, devendo um d'elles, pelo me- ' E Í Limitada [a E] 
ROD Rn Pponsabilidade limitada E e a E delegados encarregados da ad- icarpo do Hinata Ruim de belom nico 2046 p ARTICIPAMOS ao 2085 VENNE QE bara 
prazer em constatar 0 vivo desejo di nistração geral, RE cio 2035 = 
o, professora da es- poe chegarem à ma E E ação ASSEMBLEIA GERAL nes ERREI E em pão si rd 10 minutos da Praça da Liberdade n pó--Electrivos à + mos pa EEN e VENDE-SE * si 
É Te satis! nas ferentes questões 1] jo U 4 ns di ty 
din do iscas ma de Ale, [pendentes noto asteantes go. [0 Cniorao ado: | sm concneo, dlpanando à aittado ouso oumscrom EDMOND E RILEY vor acção Começa a pa |[coianando bellamen: 
ra Esteio Osni o Est Baia PR Ra 5.º—0s balanços sociaes, para aquramento de| Inglez ç pato Raros ia fandido ce tirar agua de 
E | relativos ás questões que são o ob | nEl& que dia 14 de |Incros e perdas, serão fechados em 81 de desem-| Lições dadas Frangaz 1 horas da mmanbi ds 9 | POÇOS, com brchaé, Ga. 
jecto da conferencia é que o acomi- pirate gos dia, E” Er bro de cada anno, Por professores, Alemão E E Fe do oa mando | deado e 
é | té» dos peritos, logo quê sejamomes- | p qn pI dihoio da sé: 8.º—0s lucros liquidos terão a seguinte appli- dans a das, | Dirigir nego! 
do, 0 passará a estudar. o iodo À ro Ras | CaÇÃO: ESTRANGEIROS Ilallano É e pa entos 
E E Garda á que dlias | a) para fondo de roserva a percentagem, Hospanhol quartas o soxtasfeiras, | py pmraj" Portugal, 
»  concel Foi O ponto de vista (a |Garcia n.º 72,19, paraa| yo inferior a Bp. 6. que fôr votada pela assem- nteis, no  esoriptorio UR 
João de Almeida Metelo, França discussão e vot/ do |picia geral; Reco k Portuguaz desta Companhia, rua Fed 1 
te, prece- PARIZ, 9-Na conferencia dos mi- | relatorio e contas da di- b) para amortisação das contas de Immoveis Eserintiração das Flores n.º 60-1,º, ). 
d da irementa ds |ristto dio inanças altos, Taste Toffa po Birch fo Con la Machiiemos BD 06o cod o (lições dadas colo Bm sao 9 do Março do 
xie expõz o ponto de vista frances. e o) para o delegado-te: 0, o E ; 1982. ; 
À frança não no contida ligada 4260 6 6) q) Para cada fim dos onbeia dois delegados | por professores Geografia comercial | OsDireotores, — |!98L ALUGA-SE « 
ao aecorão de 18 de agosto proximo | q, (og! = dº feVOreito | da gerencia, 7 112 p. c. ; “NACION Economia politica | Marques dos San- | familia “do. tratament 
PEER passado nas seguintes partes: | : é) para dividendo ds quotas, b saldo que| * TONAES Estenografia ! ? Eduardo Marques dos San- fem, fios estarei! 
RA Santo: 190 valor das minas de Sarre |O presidente da assem-| restar. eus Dactilografi E instalação de los 
guelra da Foz. não será levado em contanastepa-| bleia geral, cuizo, Unico —Se, em vez de Iacros, honver pre-| ctilografia F A LE EC EU Antonio Pimenta da Fon-| Eae e 
 commtenágoi it rações para o anno de 1929. Julio Comes dos Santos, |Íaizos, Serão estes suportados pelos socios, na Caligrafia seca, Ee o 


Séde—Rua do Arco 

Bandeira, n.º 54-|º Portuga] ; ] 

Assembleia Geral Socledado Anonyma 
Ordinaria | gg Respons. Limitad 

doi [Men om Séde no Porta. 

Estatuarias, são convo- E 

cados os Senhores Accio-: 


nistas para se reunirem 
em Assembleia Geral 
Ordinaria na Associação 
Commercial dos Lojistas 
de Lisboa, Avenida da 
Liberdade n.º 19-1.º, pe- 
las 21 horas do dia 27 
do corrente meg, afim de 
so discutir e votar O re- 
latorio da Direcção e o 
parecer do Conselho Fis- 
cal referente ao exerci- 
cio findo em 31 de De- 
zembro de 1921. 


Lisboa, 7 de Março 
de 1922, 
O Presidente da Assem- 
bleia Geral, | 


(8) Alfredo Martins Fer 
nandes Nogueira, 


192: 
o 
bi 


corre) 


quaesquer deliber; 
sobre a administra 
social, 


Pontos ? de março. 


peraidenios da a 
leia geral, 
Ramiro de Magalhães 


EMAPESÁimo 
Austriato 


de lançar-se no 


ferenciaes hypotheca- 
rias, garantidas gor to- 
das pone nicdades da 
cidade de Vienna, com 
juros do 5 Oj0. 
Estes titulos teem o 
premid annual de 
+ 50,000:000 de co- 
roas 


e são emittidos em ti, 
tulos de 1.000, 10.000. 
50.000 e 100.000 coroas, 
Pago aos semestres, 
Recebem encomendas, 
fornecem todos os escla- 
penis os cambis- 
as - 


Fernandos Magalhãas, L> 
Rua das Flores, 332 
—— PORTO —— 


1996 fe: brilhantes, ps- 
sando o do cen- 

tro aproximadamente 70 
e uma volta de platina, 
perdeu-se no domingo á 
1 hora desde o Campo 
24 d'Agosto até ao Trin- 
dade, Gratifica-se bem 
quem a entregar na rua 
lo Bomfim, 96. Telepho- 
ne, 679. 


Empregado 


e eseriptorio), 


2007 PRECISA-SE com) - | saibade 
alguma pratica |Carta á rodacção | 
iniciaes D, gi 


rua das Flores, 304. 


Moto side-car 


1708 (POMPRA-SE, em 


estado de no 


Carta á redacção, com 
menor preço e detalhe 
ás iniciazes Mr Xe 


Indian 


I921 


1672 AJOTO com sígo 


capota 


car 
conta kilometros, instal. 
lação e clarão electrico, 
Pneus 760--90, Tem da. 
uso 300 kilometros, vens 
de-se. Informações: Rj 
Formosa n.º 174, 


Ourivesaria | 
Mesquita. 


1621 ps esta a! 


tiga e acredi! 


endas, 128. 
Maguina 
a vapo 


2050) VENDESE um 


magnifico es 


do, de 20/23 HP, 
como uma chamini 
chapa e um insnflad! 


Rua de Serralves, 


—Lordello do Ouro, 


to, afim de so discutir 6 
votar o Relatorio, ! 


ourivesaria, Recebem-s6 
propostas em carta fe 

Chada até ao dia 10 da, 
março na rua do Malmes 


“Bihoi E Doenças das vias 

Ribeiro Seixas |" Grimarias 

ou (Rins, Bexiga, 
Prostatra-Urei) 


Dr. Oscar Moreno 


jun o consultorio paro a 


: Com pratica de 5 annos 
Esquina da Td Paso |, clinicas a hospitaesde 
o STA Pari, 4 Antigo a úruo 
Das «q às so horas [rBABRAN. oa 
. Doenças venereas 
Dr. F. Moraes ças vom 

; Sarmento Dr. Antonio Moreno 
F Ex-alumno dos serviços de 
Doenças do auparelho |" Veneralagia e dos hospi- 
digestivo a 8t. due para 

e St. Lazare (Paris). 
| RAIOS X Rua José Falcão, 331 


Consult. da 1 ás 5 horas 


Dr. Maia Leitão 


lesidencia e consultorio 


Heroes de Chaves 


n.º 99 (esquina do Lar- 


4 ão). 1344 ado. É á 
ago do P: Doenças. dos climas quentes | 220%: x sua duração é por tempo indetermina» | taçõos em 1 de outubro de 1921. É 

FELEPHONE, 2:751 | Clinica geral— Operações | do, contando-se om coREçãs para todos os ef 3.º—0 capital social é de o DO a 
a Rua José Falcão, 72 | feitos, desde o dia 15 do mez de-ontubro do anno lentes a 60.000 francos belgas, sendo de Emi 
loa Ophtalmioa | conito das 14 às IE ro: quota da socia José Pereira da Costa & C.+, Limi- 
do Porto (2h. ds am datado) 490 capital social, Já inteiramente realisa-|fada o do 3950800 a quota do socio Deimos 

1, BR. de José Falcão, 18? 8 do em dinheiro, é de 300 pon e correspendo & e Ambas estas quotas foram já pag: 

| TELEPEONE somma de duas quotas, sendo a do socio Pires j o o ds Sa 

PRE Sep ARNALDO MAIA MEMDES | Rernandes o 350:000800' a do socio Josó Nunes 4º—A geroncia dos negocios da sociedade e 


Casa de saude só pas 


doenças dos olhos, Director da 
Tecoitação diaria d- Maternidade do Porto 
Moentes internos. Trata- | Dosuças desenhoras— 
mento medico e cirurgi- | Operações e partos. 


Consultas —Materni- 
dade do Porto, ma de 
Camões, 329 da 1 ás 3 da 
tarde. Telep. 3312.—Rua 
de Sá da Bandeira, 282, 
das 3 e meia ás 5 e meia, 
da tarde. 33 


Dr. Ferreira Alva 


Director do Sanatoria 
Maritimo do Norte 
1826 NONSULTA das 2 

ás 5 da tarde na 
Galeria de Pariz n.º 38, 
Telephone, 1820. 
Residencia: Praia de 
Francellos, Telephone, 
16-—Santo Ovidio. 


Dr. JoaquiniGardoso 


| Garganta— Nariz-Ouvidos 


Rua Formosa n.º 337 


“Das à ús 5 horas Da 1 às 5 horas 
1343 


dupila & Faria 
bina 


de todasas doenças 
olhos. 31 
Hl Consulta—Diasuteis: 
ima e cinco horas. 


Dr. À, Pereira 
Barbosa 


loenças dos rins e das 

“vias urinarias 

de Santa Catharina 
nº 213, 4 


Fanl 
Istente da Faculdade 
“de Medicina 


Jonsultorio: Rua de Sá 


“Le AS progantã soclbdada tens por abjacto o 
há ommercio de fazendas brancas, por suo mas 


derá explorar tambemqualquer outro xamo dene-. 
Fissiqnando. mn'isso acordem 05 socios. Durará por 
empo indeterminado, adopta a firma ALMEIDA & 
'ARIA, LIMITADA e tem a sua séde no Porto, 
com estabelecimento na rua Sá da Bandeira, 52. 
2.º-0 capital social, integralmente realisado 
dinheiro, é de 200 contos, sendo as seguintes 
motas dos socios: Carlos Alberto Cabral, 135 
ontos; Alberto Torres de Figueiredo, 40 contos; 
[Vicento Barros de Almeida e Alvaro da Faria 10 
ontos cada um, Antonio Torres de Figueiredo 5 


3º A administração effectiva da sociedade 
Será exercida pelos socios Almeida e Faria, que 
terão como seu substituto o socio Álberto Figuei- 


— Sunico—A garencia fica dispensada de can- 
ção. f 

. 4º-0O socio Antonio Torres de Figueiredo &- 
w Ca obrigado, como auxiliar da gerencia, a prestar 


| mados pelos gerentes effectivos. 

5.º —Fica expressamente prohibido aos geren- 
tes effectivos fazer parte de qualquer sociedade 
j que explore ramo de commercio similar áquelles 

que a presente sociedade explorar, a não ser que 
para isso obtenham consentimento escripto 
estantes socios. 
6.º—Todos os socios terão o direito da mais 
ampla fiscalisação da gerencia, podendo por isso 
examinar a escripta e mais papeis da sociedade, 
sempre que queiram fazêl-o. 
7º—Os balanços sociaes, para apuramento de 
lucros e perdas, serão fechados em 31 de dezem- 
p bro de cada amno. 
Ê 8º-—Dos lucros liguidos, accusados pelos ba- 
Janços, serão retirados 5 º/% para fando de reser- 
“va, outros 5 9% para o socio Antonio Figueiredo e 
(10 9h para cada nm dos gerentes Almeida e Faria. 
Os rastantes 70 º, dos lucros liquidos, bem como 
os prejuizos que porventura haja, serão reparti- 
dos por todos os soclos, na proporção das suas 
quotas. 
9.º—Fica livrementa permittida a cessão total 
Ou parcial de quotas entre socios, A cessão a es 
Ê tranhos só poderá ter logar com prévio consenti- 
mento escripto da unanimidade dos socios, o qual 
|' desde já fica dado para a cessão de 25 contos da 
* quota do socio Carlos Alberto Cabral. 
—  10.º—Pela morte de qualquer dos socios, sub- 
+ Sistirá a sociedade com os herdeiros do falecido, | 
representados por um só d'elles. Decretada a in- 
terdicção de qualquer socio, continuará a socie 
| dade com o interdicto, representado pelo seu ad- 
* ministrador legal. : 
L H.º—As reuniões dos socios, para que a Jei 
x não prescreva prasos e formalidades especiaes, 
Ê serão convocadas por cartas registadas, com a| 
É 


J2º—Deliberada a dissolução da sociedade, 
abrir-se-ha licitação entre os socios, para o efreito 
«de ser adjudicado o estabelecimento social áquel- 
Je que maior preço oferecer. 
| 13.º—0s socios renunciam, por si e seus suc- 
Ê cessores, ao direito de requerer aposição de sêl- 
U los 8 arrolamento dos haveres socizes. 
. 14—Será abonado um juro não superior ao 
de descontos no Banco de Portugal aos suppri- 
mentos que pelos socios forem feitos á sociedade. 
152—Será regulado pelas disposições legaes 
applicaveis tudo aquilio em que este pacto fôr 
omisso. 
Porto, 7 de março de 1922. 


antecipação de tres dias. 
fa 


; 


O ajudante do notario, 


Alberto A. Mesquita, 
SU e as ee 


; 

i trifazicos, iynamos 
- Aransformadores, etc, 
: 


* Consirucção nacional garantida 
Rendimento maximo 
Consumo minimo 


- Temperatura media 
ELECTRO 
sua tl Camões, 202-— PORTO — Telephone, 931 


] 
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si reservam o direito de preferencia, salvo o dis- 
Ea 


tada, com aviso de recopção, nenhum dos socios 


|30 dias, a contar da data da expedição da carta 


zembro de cada anno. 


ços zecusarem terão q seguinte aplicação: 


porção das suas quatas, como compensação ao 
Tespectivo capital: g 


à sociedade todos os serviços que lhe forem recla-| 43 


OS llancete mensal possa ser examinado por qual- 


Fabrica de motores glectricos 


MODERNA, L.“|; 


Para os devidos effeitos se publica que, por 
escriptura de 6 de março do anno corrente, lavra- 
da pelo nótario da cidade e comarca do Porto, 
dr, Francisco Maria de Souza, com cartorio na 
rua das Flores, 107, foi constituida uma sociedade 
por quotas de responsabilidade Limitada, entre 
Manoel José Pires Fernandes e José Nunes da 
Fonseca, que tambem usa o nome de José Nunes 
da Fonseca Beirão, nos termos dos artigos se: 
guintes: 

1.º—Esta sociedade adopta, para todos osseus 
actos e contracto, a firma BEIRÃO, LIMITADA é 
tem a sua séde n'esta cidade do Porto, com esta- 
belecimento na rua de Santa Catharina, hoje n.º 
819 é antigamente com o n.º 261, sem sucursaes 
presentemente, nas podendo estabelecel-as, so 05 
socios n'isso convierem. 

2.º—0 seu objecto é o exercicio do commer- 
cio de representações ou agencias de fabricas de 
tecidos e ontras especialidades, de comissões, 
consignações e conta propria, dentro e fóra do 
páiz, podendo todavia explorar qualquer outro 
tamo, em que os socios acordem por unanimi- 


de 50:000800. é Ê 
& unico—0 socio Pires Fernandes fica desde 
já auctorisado a ceder em favor de quem lhe 
aprouver até à importancia de Esc. 280:000800 da 
sua quota, mediante as condieções que ná rospe- 
ctiva escriptura do cessão forem estabelecidas; 
igual auctorisação é dada ao socio José Nunes 
para ceder tambem até à importancia de Esc. 
40:000500, da sua quota. 

5.º—Não haverá prestações suplementares 
fnclduas dos socios, porém, poderá tazor á 

social os suprimentos que fórem necessarios, me- 
diante o juro e condicções que se combinarera. 
6.º—A. cessão de quotas à estranhos fica de- 
pendente do consentimento dos socios, que para 


osto no & unico do artigo 4.º, ó 
$ 1.º—Se depois de pravenido em carta regis- 


usar do direito de preferencia, dentro do praso de 


poderá a cessão fazer-se livremente, 
5 2,º—E' desde já dispensada a auctorisação 
ar a cessão ou divisão do quotas entre paes o 
Os, € 
.º—A gerencia da sociedade, com dispensa 
de caução, fica a cargo de ambos os socios, po- 
dendo por isso qualquer deles representar a so- 
ciedade em juizo e fóra d'elle, activa e passiva- 
mente, mas para que fique obrigada é indispen- 
savel que os respectivos actos sejam firmados 
por ambos os socios, ficando-lhes, no entanto, ve 
dado usar da firma em negocios estranhos à so- 
ciedade ou que para a mesma importem respon- 
sabilidade. % 
S 1º—A assembleia geral poderá conferir a 
gerencia, com os mencionados poderes, no todo 
ou em parte, a qualquer nessoa, que, do futaro, 
venha a adquirir a qualidade de socio. 
& 2º — Tambem a assembleia geral poderá 
confiar gerencia, a pessoas estranhas á socie- 
dade, davendo, n'este caso, fixar as condieções e 
os limites om que este cargo deverá ser exer- 
ps 


As deliberações tomadas em reunião dos 
socios sobre quaesquer assumptos de caracter 
administrativo, deverão constar sempre de actas, 
que na occasião serão lavradas e que ficarão fa- 
zendo parte integrante d'esta escriptura, 

9.º 0 anno social será o anno civil, devendo 
os balanços encerrar se com a data de 31 de de 


10.º--Os lucros liquidos que os mesmos balan 


59% para fundo de reserva legal; 


10 9% para distribuir pelos socios, em 


3 pro- 


c) eo saldo, ss o houver, não será distriboi- 
do pelos socios, mas sim levado & uma conta e: 
pecial, e vencerá o juro que então se convencio- 
nar. 


S 1.º—0 disposto na ultima alinea d'este arti 
go observar se-ha sómente emquanto a sociedade 
preoiso de capital circulante é tenha credores; po- 
dendo, no entretanto, dividir se os lucros, na pro- 
porção das quotas, quando os socios n'isso con- 
cordarem por unanimidade, 

$2.º—Ao proceder-se av balanço, as mercado 
xias é todos os haveres sociaes, qualquer que seja. 
a sua especie, serão sempre inventariadas pelo 
seu custo o sem deducção alguma, porquauto se 
tiverem de dar prejuizo, será este supportado no 
anno sm que a venda d'esses valores se effo- 
ctuar. 

& 3º—Quando algum dos socigs se retirar 
d'esta sociedade será dado o balanço geral, para 
se apurar o que lhe pertence, devendo o paga- 
mento effectuar-se uos termos do $ 2.º do artigo 

o 


S 4º—0 primeiro balanço geral a eifectnar se- 
rá em 31 de dezembro do anno corrente, únlvo de- 
liberação em contrario da assembleia geral. 
11.º—A escripturação da sociedade andará em 
dia e devidamente arramada, de modo que o ba 


quer dos socios até ao dia 15 do mez seguinte 
áquello a que disser respeito. | 
12º—A sociedade dissolve-se quando assim 
seja determinado pelo voto ou votos correspon- 
dentes a dois terços do capital, por accordo ou| 
por qualquer motivo legal. 
S unico —Dando se a dissolução, todos os so-| 
cios serão os liquidatarios, mas na falta de 2e-| 
cordo ou no caso de mais de um pretender os ha-| 
veres sociaes, desde já se estipula o direito dc | 
licitação, devendo ser adjudicados ao socio que 
melhores vantagens offerecer. 
. 1%º—No caso de fallecimento ou interdieção 
de qualquer dos socios, os seus herdeiros on repre - 
sentantes poderão, se assim q desejarem, ficar nº.) 
sociedade, com os direitos e obrigações do falle- 
cido ou interdicto, devendo os herdeiros escolher | 
um de entre si para nella os representar, salvo 
se, com o cohsentimento dos socios sobrevivos é 
capazes, fôr feita a divisão da, quota entre os di- 
tos herdeiros, 
$ 1º—Se aquelles herdeiros ou representan- 
tes não preferirem ficar na sociedade, ser-lhes-ha/ 
hquidada a quota pelo valor do ultimo balanço, 
acrescida da parte que lho competir no fundo de 
reserva em todos os mais valores a que tenha di 
reito e nos lucros respeitantes ao lapso de tempo | 
que decorrer desde a data do fallecimento ou in- 
terdicção até ao fim do mez em que houver de 
ser feita a liquidação, observando-se o disposto 
no 5 3.º do artigo 10.º. o 
52.º—Este pagamento será effectuado em 
quatro prestações semestraes e iguaes, acrescido 
do juro regular no mercado, mas nunca inferior 
a 6 9%h,e será representado em letras com venci- 
mento, respectivamente de 6, 12, 18 e 24 mezes 
e com garantia individual de todos os socios, 
sendo exigida. 
14º —As convocações das assembleias geraes, 
ordinárias ou extraordinarias, serão feitas por 
simples convites verbaes; e quando não compa- 
reça numero suficiente para fnnccionarem, far- 
se-hão então os convites por meio de cartas regis- 


dias de antecedencia, podendo a assembleia func- | 
cionar com o numero de socios que comparecer. 
15.º—0 socio ausente ou impedido poderá fa- 
zor-so representar nas assembleias geraes por) 
qualquer dos seus consocios, a quem poderá con- 
ferir os respectivos poderes em simples carta, do | 
ue se fará menção na acta, 
16.º—A remnneração da gerencia e de quaes- 
quer outros cargos, será fixada, em reunião dos 
socios, no princípio de cada anno. 
17.º—Para. quaesquer divergencias emergen- 
tes d'este pacto, escolhe se o fôro da comarca do 
Porto. 
18,º—Tudo o que não fica expressamente pre- 
visto n'este pacto, será regulado pelas delibera: 
ções da assembleia geral, pelas disposições da lei 
de 11 de abril de 1991 e por toda a mais legisla- 
ção applicavel. 
Porto, 7 de março de 1922. 


Francisco Maria de 


O Contraluesim 
E Colebre preparado allemão, formula do dr. Richter 


Appli avol em todos os periodos da sífilis 
ia com os melhoxes rasultndos 
e: 


nda nas principaes casas d'este artigo |* 


pirão, Limitada A 


2061 pºê escriptura de 2d 


foi constituida uma sociedade por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, nos) termos e c0) 
constantes dos artigos seguintes: 


de vinhos, adopta a denominação Aux Caves 
de Porto, 
Porto, com estabelecimen! 
118, Terá desde já uma sucenreal em Anvers 
(Belgica) e poderá estabelecer, de futuro, quaes- 
quer outras succursaes que os socios julguem 
convenientes, 


do, devendo considerar-se iniciadas as suas Ope- 


portanto 
delle, fica confiada a ambos os socios. Os geren- 
tes são dispensados de caução, mas nenhum d'el- 
les poderá conttahir, pela sociedade, qualquer 
obrigação estranha ás suas operações regulares, 
sob pena de aquello que o fizer, além de Tespon- 
der pessoglmente pela obrigação contrahida e ter 
de iddemnisar a sociedade pelas perdas e damnos 
que do facto lho resultarem, perder, em bencfício 
do outro socio, metade dos lucros que lhe coube- 
rem no anno em que commetta a infracção. 


lucros e perdas, serão fechados em 31 de dezem- 
bro da cada anno, 


na SuCcurs: 
tá 
vido n'aquella durante o mez anterior. 


tadas, com aviso de recepção, expedidas com dez| socios, individualmente. 


O Commceio do Porto 


Sexta-feira, 10 de março de 19292 


do Dori Vantagens para 


mito 


———— se çe<—— 


z 
e março corrente, la- 
vrada pelo notario dr. António Mourão, 


prreies 


1º—Esta sociedade destina-se 20 obiaio 


Limitada e tem a sua séde no|j 
to na rua de S, João, 


2º-—A sua duração 6 por tempo indotermina- 


a representação d'esta em juizo e fóra 


5.º—0s balanços sociaes, para apuramento de 


6º—Dos lucros liquidos serão levados a fun» 


do de reserva 5p.c.; dos restantes lucros, bem 
como dos prejuizos que porventura haja, perten- 
cerão 60 p.c. ao socio Domingos Mendonça é 40 
p.c. á outra socia. 


7º—0 Rea que estiver exercendo o cargo 
de Anvers deverá remetter à séde, 


odos os mezes, um balancete do movimento ha- 


8º—A cessão de quota a estranho não poderá 
effactuar-se sem que o cedente a ofíereça, em 


ra que aqnella, em primeiro logar ou este, em sº- 
gundo, a possa adquirir por uma importancia 
igual ao valor quo. para ella gesulte do ultimo ba- 
lanço approvado, acrescido da respectiva partici- 
pação no fundo de veserva. O exercicio d'este di- 
teito deverá ser communicado ao cedents, tam- 
bem por carta registada, dentro dos 15 dias imme 
diatos ao da recepção d'aquella outra. 

9,:—Pela morte on interdição do socio Do- 
mingos Mendonça, terá a outra socia o direito de 
exigir a dissolução da sociedade e a adjudicação, 
n'elia, de todo o activo e passivo social, mediante 
o pagamento, aos representantes legaes do falle- 
cido ou interdicto, do que se mostre pertencer a 
este pela escripturação social, acrescido, a titulo 
de lucros relativos ao tempo decorrido desde o 
começo do anno, de uma importancia propórcio- 
nalmente igual á média dos lucros obtidos duran- 
te os ultimos 3 annos. O pagamento será feito 
dentro de dois annos, com o juro annual de 6p. e. 
10.ºDissolvida a firma José Pereira da Co! 
ta & C+, Limitada. asnistirá ao outro socio o di- 
teito que áquella ficou conterido no artigo an- 
terior. 

11.º—Dissolvida a presente sociedade por 
qualquer outro motivo, será adjudicado todo o 
seu activo & passivo ao socio que maior preço 
offerecer, em licitação aberta entre ambos. 
12º—As reuniões dos socios para que a lei 
não prescreva prasos e formalidades especiaes, se- 
rão convocadas por cartas registadas, áquelles 
dirigidas com & antacipação de las 

13.º—Será regulado pelas disposições legaes 
applicaveis tudo aquillo em que este pacio for 
omisso. 


Porto, 6 de março de 1929. 
O ajudante do notario, 
Alberto 4, Mesquita. 


ria de Riga 
Po, Li 


— > oso4<— — 


2078 PE à os devidos cffeitos sº publica que, 

por eseriptura lovrada em 2 do corrente 
rnez, pelo notario abaixo assignado, se constituiu 
entre Aurelio dos Santos Carreira, João Luiz Car- 
reira e Antonio de Freitas, uma sociedade com- 
mercial, por quotas, de responsabilidade limitada, 
nos termos dos artigos seguintes; 


1.º 


A presente socindade adopta a denominação 
de Fabrica do Refrigerantes, Porío, 
Limitada e tem a eua séde no Porto com a fa- 
brica o escriptorio na rva dos Arcos n.º 101. 


2a 


podendo ser exrlorados outros quaesqu-r ra- 
mos, tanto de: industria como de commercio, em 
que os socios accordem. 


3º 


A sua duração é indeterminada, contando-se 
o seu comêço do dia 1 de janeiro d'este anno. 


= 


O capital social é de 20.100500, em dinheiro, 


Santos Carreira e João Luiz Carraira, 


cada um, 
10.000500; Antonio de Freitas, 100500. | 


5º 


Não haverá prestações supplementares, po 


que combinarem. 
6.º 


nhos com o consentimento da sociedade, que re- 
serva o direito do proferencia para si é quando 
dello não queira ou não possa usar, para os 


$ unico ] É 
O pagamento ao cedente será feito pelo va- 
lor attribrido à quota no ultimo balanço fecha- 
do e assignado. acerescido da correspondente 
parte no fundo da reserva. esa 
EA 
| Não necessita de auctorisação especial da so-| 
ciedade a cessão total ou parcial de qualquer-quo- 
ta a favor de um socio nem a sua divisão pelos 
herdeiros do socio falecido, 


E) 


8º | 


A gerencia, com dispensa de caução, fica af- 


Aos gerentes Aurelio Carreira e João Carreira 


& Farmacia Gomes-R. das Flores, 114 


7 incumbe, principalmente, a administração geral 


Alugueres 


| casa, moderna e confor- 
tavel, na Senhora da Ho- 


no Consultorio Dentario, 
dr. A. Mendes — Carmo. 


agua, escriptorios, etc., 
na rua dos Queimados 
—Gaya, juntos ou sepa- 


Mello, quarto 15—Por: 
2 
Casa na Sobreira (Re- 


carei), aluga-se. Fallar 
na rua da Nova Alfan- 
dega n.º 70, 1 


Hospedagem sempen- 
são, quarto e sala mobi- 
Tados, com janella para 
a rua, entrada indepen- 
dente; Fallar na rua da 
Boavista, 71. 


ve para garage ou arma- 
zem. tua dos Remedios, 
43. Tratar ra da Prata, 
77. Onrivesaria Lisboa. 
sE us 


= = aaa al 


Compras 


lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo llde- 
fonso. 114 


carta registada, á sociedade e ao outro socio, pa: | 305. 


O seu cbjecto é a inrlustria de refrigerantes, 


já realisado, e corresponde á somma das quotas | 
dos socios, que são as sezujntes: Anrelio dos 


dendo os supprimentos á caixa ser feitos por |e: 
todos ou qualquer dos socios, mediante o juro |legal. 


As qnotas só poderão ser cedidas a estra- 


LEIAM TODO: E 


Preço de cad 
Ofiertas de serv 


Procuras pessozes . 


Quartos, casas, 


a annuncio. 
iços pessoaes - 


comprase vendas. 


» ATÉ SEIS LI 


= 
NHAS 


$s30 
535 
s40 


Ofertas 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos. 8. João da Pes- 
queira — Beira Alta. 

21 

Ao commercio de 
Gaya. Escriptas, tradu- 
eções e correspondencia. 
Rua Camillo Castello 
branco, 47, 1085 

Casamentos (civil & 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysta, Director. 
dr. Eduardo Teixeira, 
KR. S, Catharina, 452-1,º 
(Proximo a F. Thomaz) 

479 

Modista de vestidos, 
| [executa pelos ultimos 
figurinos. Preços modi- 
cos. Rua de S. Victor n.º 
168- Porto, =012 

Pelles. Limpam-se em 
24 horas, assim como lu- 
vas e boas. Rua do Sol 
n.º 87. 2047 

Senhora, offerece-se 
para serviços domesti- 
cos, menos serviços pe- 
sados. Rua da Boavista. 
n.º 278, se diz. 1999 


ecmerrereeere eee emem 


Pedidos 


Empregado para es- 
criptorio, que seja novo 
e dê informações. Rua de 
D. Pedro V. Fabrica de 
Lanificios. 1970 

Groom. Precisa-se na 
Sempanhia de Seguros 
«A Commercial». Praça 
Gmilhorme G, Fernandes, 


Alubaise ou vende-se 


a, Avenida, 493, Tratar 


1775 


Armazens, 4, com 


ados, Tratar: Pensão 
to. 


077 


2049 


Loja arrenda-se, ser- 
| 


ET 


Compra-se prata ve- 


ind ma ouro ve- 
lho, Monteiro & Magas 
'hães. Praça da Batalha, 
8, entrada de Santollde- 
fonse 115 


Compra ouro e prata, 
para derteter, vende ar- 
tigos novos, preços para 
revender. Oficina e de- 
ua do Bomfim, 
. Onelho Ribeiro. 

116 

Prata de toda à espe- 
cie. BE se muito bem 
na Ourivesaria Aliança. 
Rua das Flôres n.º 2901. 

- 119 


a] 
Serviçaes 


Criada da provincia, 
interna, offerece-se pata 
todo o serviço. Rua Es- 
cura, 39. 998 

Criada, precisa-se, 
Rua de Santo Ildefonso 
n.º 239. 

Criada de cosinha, 
precisa-se. Rua do Com 
mercto do Horio, 124:B. 


Trespasses 


Ao commercio, um 
bom armazem de nego- 
cio num melhor sítio 
central, passa-se em boas 
condições. Carta à reda- 
cção, Ao commercio, 1776 


Mercearia. Passa-se, 
com muito boa casa de 
habitação e quintal. Lar- 
go da Arca d'Agua, 131. 

1987 


Casa, devoluta, em 
boas condições, vende-. 
se, com loja e 2 andares, 
Fallar na rua Marquez 
à da Bandeira n.º 185 
Jaya. 1907 
ento allemão, 
marca Guindaste. A che- 
gar: Niepoort & C.*, Rua 
da Nova Alfandega, 15, 

7: 


Casa, Vende-se na 
Avenida da Bonvista. 
Fallar na rua 31 de Ja. 
neiro, 52. ao 


Vendas 


Automovel. Vende-se 
um, europeu, 7 logares. 
Informações: Rua de Sá 
da Bandeira, 105. 1937 

Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Peugeota 
dois celindros muito eco- 
nomico em perfeito es- 
tado, Para ver e tratar. 
Abel Guedes de Pinho, 
—Ovar. ATT 

Azeite fino, presun 
to, salpicão, chouriço, 
lombo, azeitonas de El- 
vas e orelheira, Casa El- 
vense. 150: 

Aguardentedevinho, 
limpa de prova, e cheira 
7715, Vende: José Julio 
da Silva Cunha— Villa 
Nova de Gaya. 1984 


Arroz muito sêcco, 
Vendea CASADA AFRI- 


Vende-se ou 
aluga-se uma linda vi- 
venda, proximo do Por- 
to, a 10 minutos da li- 


207 
Casa, 


nha 9. Fallar na Pharma- 


cia da Trindade. 1859 

Cortinados, tepostei- 
ros, sanefas e pannos de 
mesa, em côres diversas, 
typo alemtejano; fabri- 
co e venda. Rua de Ser- 
ralves, 540. 


Cofre, em estado de 


novo, com 0,80 de altura 
or 0,60 de frente. Ven- 


e-se na rua do Sol, 
2.º andar. 


” Chapa galvanisada, 


190, 
207 


8 | ondulada 24 e 26,2a 


metros; lisa 24, 26 e 28, 


em deposito. Niepoort 
& C.*, Rua, da Nova Al- 
77 

Camions de 44 5to- 
neladas, allemão, em es- 
tado de novo, Para ver 


fandega, 15. 


1153 


brique e venda vinhos, 
cervejas, licôres, dôces, 
gelo, vernizes, etc, eto., 
D formulas, 2550. Agente 
Universal--COIMBRA. 
1828 


Ganhe dinheiri 
brique e venda ti! 
escrever, preta, verme- 


'2 | lha, de copiar, etr. Formu- 


lario completo 2550, Agen- 
to Universal — COIMBRA. 
gr a cqeia a (SA 
Ganhe dinheiro. Fa- 
brique e venda sabões 
e sabonetes, terá altos 
Incros. Formulario com- 
pleto, 2550, Agente Uni- 
versal—COIMBRA. 1830 


Joalheiro, F. L Al- 
meida Bastos. 77—R. da 
Prata-—79: Lisboa. Tele- 
gramas:Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen- 
tral. 


Marmelada, do fina 


Ganhe dinheiro... Fa-. 


qualidade, Kilo 28400 e 
25200, pasteis finissimos 
a 120. Confeitaria Abreu. 
Praça de Carlos Alberto, 


9/ 121. Casa pintada deazul. 
2010 


Medicamentos Sani- 
tas. Em deposito na dro- 
garia medicinal, Louren- 
go Wexreira Dias, Limita- 

la—1583, Rua das Flóres, 
157. 175 

Manteiga Pasteurisa- 

da, de qualidade especial, 


Manequins, na Fabyis 
caJ.M.F.,asS. Mamede, 
executam-se, tanto do 
senhora como de homem 
e creáni ES 


Nigrosine emai 


To 
ca. Vende-se. Loyos n.º 
E 2018 


. 2º mão, pratas 
joias, vendem-se 
rivesaria Aliança, Nua 
das Flôres, 201— Teles 
phone n.º L. 131 
Osrivesaria Allian- 
ga é a que mais barata 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e bri= 
lhontes. Run das Flôres 
n.º 201, = 182 
Oleo de linhaça, in- 
glez; alvainade america- 
no e allemão, Em depo 
sito e a chegar: Niepontk 
& 0.º, Rua da Nova Al- 
fandega, 15. ara 


127 | “Predio. Vende-se um, 


situado na rua de Cedo= 


rua do Cedofeita n.º 200, 
pl 
rata fina, 
e platina, Pedi 
L. Almeida Bastos. 


mas; Prata—Lisbo. 
Telephone, 1145 — Cen: 


tral, 8 
Queijo da Serra, mois 
tomianteigado. E'naCon+ 
feitaria Abreu, Praça do 


| 


Ca po as sa de gr | 8 tratar. Abel Guedes de | fabrico da casa do exc.=s | Carlos Alberto, 121. Casa 
deira n.º 343 (defronte Pinho. — Ovar. Facilita-so | snr. dr. Continho. Vende | pintada de queven- 
o pagamento. aConfeitaria Abreu, Pra- | de melhor o mais barato. — 

do Bolhão), ita 1768 | a Confeitaria Abreu. Pra- | de melh is barato 

ER EE Chapas usadas o toda | $a de Carlos Alberto, 121. É : Ba 

o o a ferragem para umgran-| - E 2011] Quer farda: vil 

se - di É e as portão, vende se barato.) Motores electricos, |ou militarmente? Pros | 

Nova A -' Aya da | Diz-se na Avenida Rodri- | de 4/2, 1 e 2 H. P., em de-| cure tedos os Ss na 
ova Alfandega, 15. 971 | gnes de Freitas, 280 3.º. | posito, até 6 H. P., a cho-| casa Costa Braga & Fi- | 
Bilhetes do thesonro 1920 | gar: Nlepoort&C4, R.da|lhos. 184, 

a a Allemão 4 | “Empolas medicamen- | Nova Alfandega, 15. 796 T 

a “lo vende-se cambis- | tosas Sanitas. Todos os| Materias primas, dro- 


ta Magalhães, R, das 
Flôres, 532-Porto, 124 


Bilhetes do thesonro 


saes em deposito na dro-| 
aria. Lourenço Ferreira, 
ias 1.º. 153, Rua de 


ge a TO- 
luctos para as indusírias 
Em deposito e a chegar: 


austriaco, de 6º/y livre de | Flores, 187. Niepoort & 6.º, Rna da ( 

Fetidio sendo sm Gonmas laccas, da- | Nova Alfandega, 15. 974 » z 

ados em qualquer época, | mar, copaes e resinas, 2 toldos de engrena-| Vende-se mala gran: 

Vende: Cambista Nas ar | Em. oposto e a chegar: | gem, vendem se, estado |de de viagens é Ro) h 

lhães, R, das Flôres, 382. | Niepoort & C.º, Rua da | completos. Rua Escura | mobiliario. Rua do Bom- 
Nova Alfandega, 15. 970 n.º 39:41, 2048 ljardim, 301. 2084 | 


dos negocios da sociedade, tendo o segundo a sem 
cargo à escripta, e incumbindo ao socio Freitas a 
gerencia tecnica, subordinada aos outros dois 
gerentes. 


! Os gerentes não terão direito a remuneração 
alguma, mas é facultativo a todos os socios reti- 
rarem mensalmente, por conta dos seus lucros, as 
importancias em que accordarem e fizerem cons- 
tar do seu livro de actas, 


10,º 


O anno social é o civil e, por conseguinte, os 
balanços deverão fechar-se com data de 31 de de- 
zembro, E 

. 


Na divisão dos lucros separar-se-hão 5 por 
cento para fundo de reserva legal e sempre que 
fôr necessario para a sua reintegração, 2,5 por 
cent ara amortisoção de, machinismos é utensi- 
lios é EE “por cento para installações, distribun- 
do-se o remanescente em partes iguass pelos tres 
socios, que do mesmo modo suportarão as per- 
das, quando as haja. ' 


| 


120 


Ao socio Freitas fica interdicia a participação 
em qualquer outro negocio no qual sejam explo- 
tados os ramos de commercio ou industria da 
presente sociedade, sob pena da sua despedida 
de socio e perda de todo o seu capital. 


13º 


O socio João Carreira concede à sociedade o 
uso da marca e nome da fabrica que se acham 
registrados em seu nome, mas isto tão sómen- 
te emquanto d'ella fizer parte, pois que, sahindo 
della ou no caso da sua dissolução, tudo lhe con- 
tinuará pertencendo. 

14º 


A sociedade poderá crear depositos n'esia ci- 
dade ou em qualquer parte do paiz, assim como 
[estabelecer qualguor fabrica succursal, nomear 
agentes e dar exclusivos regionaes para a venda 
dos seus productos: 


Su o socio Freitas pretender sabir da socie- 
dade deverá avisar os omtrôs socios d'essa sua. 
resolução com à antecedencia de 60 dias, findos 
os quaés se procedorá » balanço para apuramento 
do que lhe possa pertencer de capital, credito, 
participação no fando da reserva e lucros, sem 
direito a mais coisa alguma. 


$ unico 


O pagamento serlhs-ha feito de prompto 
quando a importancia não exceda a 1.000800; no 
praso de um anno se fôr de 5.000509 e no praso 
de dois annos se fôr snperior, vencendo nos dois 


ultimos casos o juro á razão de 6 por cento ao 
anno. 


| 
16.º 


Faltecendo o socio Freitas continuará a so- 
ciedado com os outros dois socios, que pagarão 
aos sois herdeiros tudo o que lhe pertencer e 
fôr apurado pela mesma fórma prevista no artigo 
anterior 6 seu S. 


Ir 


Sa f0r qualquer dos outros socios que falleça, 
seus herdeiros poderão ficar a representalio na 
sociedade, exercendo os respectivos direitos em 
comum emquanto a quota se achar indivisa. 


=r 18.º 


Decretada a interdioção de qualquer socio, 
subsistirá a sociedade com o interdicto, sendo 
xeroidos os seus direitos pelo seu representante 


19,8 


Em caso de dissolução da sociedade serão 
liquidatariosos socios Aurelio e João Carreira, 
procedendo de actordo com o que então se deli- 


berar, 
20º 


Os socios por si 9 gsm Rerdeiros renunciam 
ressamente ao direito de requerer aposição 


ex) E 
E haveres sociaes sob 


de sellos e arrolamente «tes 
qualquer fundamento. 


s ate 


Emp de Tola, 
ni 


2057 PE escriptura de 2 de Março corrente, la- 

vyrada pelo notario Dr. Antonio Mourão, | 
foram feitas as seguintes alterações á sociedade 
por quotas de responsabilidade limitada sob a fir- 
ma acima e com séde no Porto. 

a) Foi reforçado o capital social com a quan- 
tia de 80 contos, subscripta pela socia Empreza 
Commercial e Industrial, Limit da, e por ella paga 
com uma parte do seu credito sobre a sociedade 
modificada. Ficou, assim. elevado o capital social 
â cifra de 180 contos e ficou tendo n'elle o socio 
Ribas a participação de 36 contos, ficando a socia 
Empreza a possuir 144 contos. 

b) Foi estipulado que o socio Ribas, estando 
obrigado a exercer o cargo de gerente com toda a 
assuidade e com porman-neia junto do estabele- 
cimento social. fica prohibido de tratar da admi- 
tracção de quaesquer outros negocios. 

c) Alterando-se o art.º 7.º do contracto so- 
cial, foi estabelecido que o saldo dos lpcros que fi- 
car depois de retiradas as percentagens destina- 
das a reservas, bem como os prejuizos quo por- 
ventura haja, serão divididos pelos socios na pro- 
porção das suas quotas de capital. 


Porto, 4 de Março da 1922. 


O sjudante do notario, 
“Alberto A. Mesquita. 
a 


Leio 
K Les, Lin 


me da O tom 


2055 pos escriptura de 25 de fevereiro findo, la- 

vrada pelo notario dr. Antonio Mourão, 
foram feitas as seguintes alterações à sociedade 
por quotas de responsabilidade limitada sob a fir- 
ma acima e com séde n'esta cidade: 


a) O capital social foi elevado á cifra de 50 
contos, pela subscripção que para esse augmento 
de 19 909500, fizeram os socios na proporção de 5 
contos Augusto Pinto, 5 contos Vianna de Lemos 
8 4.900500 Leichsenring, e ainda pela de 5 contos 
que fez Robert Heideck, que para a sociedada en- 
trou como socio novo. A importancia de todas es- 
tas subscripções já foi inteiramente paga pelos 
snbscriptores, 

b) Os lncros liquidos que os balanços acoa- 
sarem, depois de retirados 5 p. c. para fundo de 
reserva, serão distribuidos pelos socios, na pro- 
porção de 32 p. c. paro Leichsenring, 23 p. c. para 
Lemos, 23 p. c. para Heideck e 22 p. c. para Pin- 
to, devendo os prejuizos, se os houver, ser sup- 
portados na mesma proporção. 

c) O socio Heideck poderá retirar mensal- 
mente por conta dos seus lucros a quantia de 
300500, e terá na socledade as mesmas attribui- 
des de gerencia que competem aos outros s0- 
cios. 

d) Nenhum socio poderá ceder quota sua, 
sem offerecer opção a todos os outros socios que 
na proporção em que participam nos lucros, pode- 
zão adqnirira quota a ceder por preço igual ao 
valor que, por balanço dado na occasião, se mos- 
trar pertencer-lhe, computando-se O seu capital e 
participação nas reservas o lucros. 

e) Para que a sociedade se dissolva por 
vontade dos socios, é indispensavel que etta seja 
unanimes 


Porto, 3 de março de 1922. 
O ajudante do notario, 
Alberto 4; Mesquita. 


fintonio Maria Tabares 


A lei'de 11 de abril de 1901 e toda a mais le- 
gislação applicavel regularão os casos omissos 
no presente pacto. 

Porto, 9 de março de 1922, 

O notario, 


Domingos Curado. 


DO O 
dA A A AA ARA RAN 


fecta aos tres socios, que representarão à spcle-| X i i 
(dude cm jaião é fora alo, Estiva o passilnono e Depurativo Dias Amado 4, 
s ob SiNEmen-| Xe |, PURIFICADOR DO SANGUE 
te, competindo apenas aos socios Aurelio Carrei- dy ONOSAL XxX 
ta e João Carreira o uso da firma nos actdã)b do- x ) E es... 
cumentos qne devam obrigar a sociedade. + “Solido é Liguido 1395 + 
" to Ciida todas as pirgações recentes e antigas 
$ unico * pd e dios Pereira &OS Lê 


posita: 
id Rus de Belomonte, 107-1. *+ 


NARA ACEN MA 


é 


Sunior, bimifada 


—— aa 6 e — 


2056 por escriptura de 27 de fevereiro findo, la- 
vrada pelo notario dr. Antonio Mourão, 
foi elevado a 275 contos o capital da sociedade 
por quotas de responsabilidade limitada, sob a 
firma acima e com sede n'esta cidade, com a quan- 
tia de 75 contos subscripta e paga pelos socios. 
Pela mesma escriptura foi alterado o texto 
do $ unico do art; 5.º do pacto social, estabele- 
cendo que na assignatura de cheques bastará a 
intervenção de um dos gerentes, 


Porto, 3 de março de 1922. 
O ajudante do notario, 
Alberto A, Mesquita. 


4 


Concaão 
a sun 


—— se e<—— l E 
2066. 0s gerentes da Spciedade por quotas deno= 
minadas Fabrica de Fiação o Tes 
eldos do Rio Vizella, Limitaça com sé 
na rua Candido Reis nº 82 na cidade do Porto, 
convocam por este meio todos os socios da mes-. 
ma sociedade para reunirem em assembleia, 
mo dia 31 de maxço do corrente pelas qu 
ras na séde da mesma sociedade para o eficitode 
se alterarem as condições 224 e 23.2 da escriptura. 
social com data de 3 de junho de 1914lavrada pelo. 
notario Thomaz Megre Restier e publicada no | 
«Diario do Governo», n.º 132, de 8 de junho do | 
mesmo anno, no sentido de os herdeiros legitimos | 
do socio fallecido continuarem na sociedade pos, 
dendo ou dividirem a quota conforme a condição E 
18. ou conservala indevisa escolhendo neste, 
caso um de entre elles que os represente a todos | 
ma sociedade, devendo tambem o socio interdicta | 
ser representado pelo seu tutor ou curador ou | 
pela pessoa a cargo de quem estiver a adminiss 
tração de seus bens: para se estabelecer a clau- 
sula de que nem os socios, nem os herdeiros om | 
representantes poderão requerer imposição de 
gellos ou arrolamento dos bens sociaes seja qual | 
fôr o motivo ou pretexto mesmo no caso de ten | 
sido requerida ou resolvida a dissolução da socie= 
dade: para ser alterada a modificação feita pela | 
escriptura, de 30 da maio de 1914 celebrada. no nos 
tario Megre d'esta cidade á condição 13. do pacto | 
social no sentido de a assigeatura dos dois gerens 
tes nos documentos de responsabilidade ser diss | 
pensada quando um dos gerentes se achar ansen= | 
te ou impedido de assignar por qualquer saso ls | 
força maior: para ser rectificada a quoia do soa 
cio Diga José Cabral, conde de Vizela esclarecen= 
do-se que da importancia de 62:850500 6-0 referida | 
socio usufructuario sendo proprietario Carlos Al | 
berto Cabral por virtude do inventario da fallecida, 
socia da anterior sociedade D. Emilia Cabral Pes | 
reira Cardoso. Wa 
Esta assembleia geral tem unicamente pos 
fim estas alterações e é convocada na conformi- 
dsde do art 181,º do Codigo Commercial e art, 38.º 
e $2.º da lei de 11 de abril de 1901 para serem vos | 
tadas estas alterações e rectificação. É 


Porto, 9 de março de 1922, 


Pela Fabrica de Fiaçã preto do Rio Vizella, 
ada, e q 


A gerencia, 


Victor Hacttich | 
Diogo José Cabrab 


Conde de Vizela. 


Representantes em Portugal a 
Eua do Corpo da Guarda, 29, 1º—PORTO 


GRANDI & G!. 


a 
No 
proa] 


INVICTA 


» q Ê 
Socledade Anonyma de Responsabilidade Limitada E 
É 
E 


Companhia de Reseguros 
Capita! esc, 500.000800 


250.000800 
* 1846 
Séie provisorla— 108, Rua de Sá da Bandelra 


Telephone, 1781 Teleg: TAVINOL 
Esta Companhia devidamente auctorisad; 

estectua” re Risos de Fogo, Maritimos, Postnes, 

Agricolas, Grêves, Tumultos, Incendio e Roubo, "a 


Realisado esc. 


q 


e Hçã 


pa E T Nova Empreza In- Eae | ESSES n Fo j 
qerer R. M. 8. P. iustrial de Gor- É da NE é Ni EIS Rel 
à MALA REAL INGLEZA oa rn, o, Ja a É al ab vis nas a K 


t SÉDE NG PORTO 

Capital realisado ] 

Esc. 1.000:000500 | 

1689 TENDO o Conselho |5 
de Adminisira- 


Paquetes da série “A” 


Para a Madeira, S. Vicente (G..), Pernambuco, Bahia, 


Teleg.—LANDGAR-—Telsphone, 436 e 1658 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires É 


ooth LL. 


aty Em 4 do marco-—Para 0 Rlo dg 
UIBIBIR-=reiro, Santos, Rio Brando tg 


tevideu o Busnos-Aires, : 
Acceitam-se passageiros de 3.º classe, 


É : Em 22 de março-—Para 0) 
| Désirade--snia Rio de Janeiro, Santog| 


A sahir cerca de 16 do 
corrente. * 


London PALMELLA | 


ção d'esta sociedade, no | 
uso da auctorisação con- 
forida pelo artigo 5.º do 


| De Leixões | De Lisboa London, Antwerp 


ALBANO 


Fins do corrente. 


] E ag d estatuto, deliberado ele- - ope RE 
" * mer ; a o var o. dobro O capital R E ÍB de março, | & Hull 
h 4 r este gr 4 
E. ILARIZA ; à social vem por esiclã Ceará, Maranhão FRANCIS sestros de 1% BR evitou o Esenos-Alres. 7 
y 2 RA PE 25 de abril citada disposição es-|l “8 Parnahyha jo 3.º-classos. Esperado em 13 do ass 


Fragatas á car- corrente, 


tatutaria, convidar os | 
a de 8e 9. 


actuass accionistas que | E 
queiram fazel.o, a sub- 


9 de maio 


Liverpool TORGELLO H| se intermedlaria e 3.º classe. 


PR Ss 


Acceitam-se passageiros de [.º, 2,4 q) 


*&y * ALMANZORA 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) ''odos os vapores recebem carga com balf 


nheiro de contado, no 


3 O) screver as acções repre- 14 di : , Ei o 
: Aoceitam passageiros de 1º, 2.º e 3.º classes. Enade Pará € Maia PANCRAS Ropas e car Liverpool ESTRELLANO | zins ao corrente. à | ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedello 
4 na proporção das que t EB) a de 10 e 11. * Ri rahyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, Par; 
Os paquetes ANDES, ARLANZA e ALMANZORA téem ossuem, as quaes, para | (Via Lisboa Madeira) | . À naguá, Antonina, S. Francisco, Florianopo 
paquete ) | p , as q) Pí 7 arena eee [8 | NAgUÊ, polis q 
tambem uma 3.º classe superior pRciR ao deverão fo HILDEBRAND | 10 de abrir. Dubli - , q 
Ez Es fes te 3 z 7 E fazem a escala do| 
ária “ID” ptorio social, á ma dos |N Pecebam carga e passageiros de 1º e 3: classes [É UUDIN, EsperadoRejo, À rosie dE Sal, Baldearão neste port 
RR caiesna ED E] Gala SO Ada | PR | cross Dai, tarda ócio porto 
hp ut cine ; : 13 ás 15 horas, de todos | 7 p E , ps? : à 
Para o Rio de apro enganios e Buenos-lires os dias. uteis, excerto ' E Hi | ALBAN 1º Ke março. Er É Coe Sega Co rar aiias 
El | De Leixões | De Lisboa pdicar no dia 1'de março |j ANTE 6 LINBTAOOI |. AIDAN 8 de abril. Marselha Genoval  GriyEg | Esporaão em 18 do À logo cs ira Ce 
1  DESEADO 17 de março jd bode vnar ds DE O À geiros para França, Inglater- PANGRAS ode maio. & Li orrente, j pet 
Fr E 5 E tac A a do Nort ; : Ivorno H 
— PDESNA Etc E Ra aqeipe CERCO. | HILDEBRAND | 19 de maio. : Para, ordens 
4 MERARA 15:do abril. = deverá sor foito, a di-|À E ; z T ; ESEE : E 200 
= la Estes vapores recebem carga a frete corrido para É Amiral Villarot de Joyeuse, em 23 dh 


achada suhssapodo o | Chemamos a attenção dos snrs-viajantes parao magnifico pã- 
Porio, 24 do fevereiro | quete a dois holices «HILBEBRAND. que fará à viagem de Leixões À 
4 ao Pará em 12 dias e que se vendem bilbetes de passagem a preços B|h 


DADO de adminis- |) reduzidos. 
tração, a] 

! LA z 
erctecrd  Mamport & Hoif Lino 
Carvão optimo |R 
aos lona" o acao | Bahia, Rio da Jansiro, 

“preços reduzidos. | Santos, Rio Grande do! RAPHÃEL 


ra a preços reduzidos. 
Su Pelotas € Porto-)  Ditecto 


Pedidos à Fmpreza 
Alegre, 


Acceitam passageiros de |.º, intermediaria e 3.º classes 'Gran-Bretanha, Canadá, New-Vork Boston, Tampico, À 


Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- É 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, & 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, É à da E 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem à CGomptoir Maritime ranco-Port q 
À para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais & Limitada 

portos da China e Japão, eic., ete. DCORSSEUR DR 


- - março 
N Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON ç 
 P SAVON” ih LISBOA em 15 8 VIGO em 16 de março 


Acceita passageiros de 1.º e 2.º classes, 


Para carga, passagens e cuaesquer esc 
mentos. trata-se com os agentes g 
em Portugal. 


(a) Eduardo José Barreto | 
(a) Fernando Galhano : 
(a) Mario de Castro Rios. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos 
agentes no norte de Portugal. 


= TAIT & G. 
E gramas: TAIT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


1746 
w 
14 de março 
Recebo carga 
Fragatas de 10 
a 11, 


a e VI Ss O Diogo Joaquim de Matt 

p No Porto Em Lisboa. 
; Previnem-se os recebedores de carga pe: Rir, Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 5H 
los vapores supracitados para pórem as barcas Telephone, 1520 Telephone, TH GQ, 


a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


| Carbonifera do Douro— 
| Santo Antonio Vae Pie- || 
dade. Gaya-Telephone,080 | E 
preieii 


Vapor “GANDA” | Africa Ocidental 


6 de abril. 
Recebe carga e 
passageiros de 3,º 


E Bio de Jansiro, Monta- 
à vilon e A HOGARTH 


; ' 7 fresca esa assaE Ta rea 

parda vaio Ea Mr no TUBAL a sahir do Leixões E : por Para mals esclarecimentos dirigir-se aos agentes Companhia de Navegação. E | 
A : E esebe-se carga para todos os por Recebe tambei i f 3 
5 do corrente, para 0s seguintes po, qa notando os do balisa Ea em passanoltosi pita Santos Wall & Westray SUD-ATLANTIQUE 


tos da 


Z cão em Loanda, e com excepção dos da Todos os varores d'esta linha recobem com trasbordo 
Africa Ocidental e Guiné, Bis-|Guinô e ilhas menores de Cabo Verde.|R no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


sau, S. Thomé, Loanda, Benguella 


Serviço exclusivo de passageiros 


Telephones, 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 
na ” ERR Paquete de luxo, extra-rapido, a quatro helices | 


, : Este vapor é esperalo em Leixões, logo | FSEEissETrae srpesoonesemer | 5 Ea] k a Ê 
elha, Novo Redondo, Lobito e Ben: que termi Ri Tan atESdTaSa E E E ae] 
uella, (com descarga no Lobito.) maritima. MA UrêNe” da olasse endall into Ba | 8 Ú E b e E UT ÉTIA : 
As fragatas continuam a receber car- Fara informações dirigir-se à E) 3 y S0 [] ] q BRL ir LOU E q | A À 
sa, no rio Douro até ao dia IO do corrente, ly ia Hei y ã [7 4 B 
inolusivê. PRN a ão Vapores a sahir i 4 
E qe too E E Sucursal no Porto 1449 1352 8 
[O rss unia asolavacimenton mo Portonat Ch o Novada, Alfandega, 34,1.º Telephone, 885 Rua da Nova Alfandega, 22 Em 28 de março 


Sociedade Agricola da Ganda 


Rua Mousinho da Silveira, 16, 2º TRANSPORTES MARITIMOS ado de AMIR eimánies 
T GERE / a 3 Ea Do ESTADO ==se LISBOA | LYKAS | |! de março. 
diana toda | Para LISBOA Compenhagen, (ie r 
“EKoninklijke Nederlandsche. 


Para 0 Rio de Janeiro, Salihos o ] 
tevideu e B: a 

Em 10 - E Recebe s do 1.º, 2: 

tee ae | Rouen--lirscto POR neuro Lp paçaoto 

Rd era mao 

Cotio a Marselha, Aimaria, | 65 Sous logares é vista da planta 


MONT. GENIS | 2m 1506 mar | cm tado pr to par HA pecado or coco nao vos nana 


HODGGVLIET 


Recebe carga no rio Douro cerca do! recebendo carga tam- 


É ? Gu LStRUto Go Poniçan To Di japa Er pobE ALAN rata ER A | E vante, > Para passagens & quassquer es 
&  Sioomboot Maaischappijk GRANJA | Buin copie = Em setar | manos, trata-se com 08 aganos oras am 
| e mm - “Para sus Inforarações, trate core o agente | Tt ó Sonderborg assim TULA é MONT-ROSE [intros sus |Lomóros e Hamburgo fp Portugal d 
“Ps A firmando Ochõa Gg raia E Ea Comptoir Maritime Franco-Por-| 


À | Telephone, 975 Rua da inova Alfandega, 71,1:º) berg; Nwlabrwasser (car- |º 


| (0 “onto Eira | paRoua Foge Beco 
TR POLE BReSGEL O do fo umumier |aooees] anvors Ceci Pong sau DE MAS 
Mito cem HOLLANDSGHE LLOVD) pristoio tonport [sc | rimione ee 


E EEE, No Porto | Em Lisboa 
(Mala Real Hollandeza) Para esclarecimentos dirigir aos agentes LOMBA 


| “todos os portos da 
Hollanda, 4 


tugais, Limitada 


SUCCESSEUR DE 


eee Ee 
A Resp 
Paquetes correios a sahir ao Eron UR 


de Leixões Emb a o da Linha regular mensal de navegação entre o Brazil || z E ES 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-| | Kendall, Pinio Basto ê É. b. E, e o norte da ro sta EEE 


ia 


vapor tambem aoceita carga com À| 


cimentos directos para: New-York, fi a E E E E 
timore, Ehiladelphia, New: || eiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. ua EU Henri º E Es : E 
Boston, Savannat, Norfolk, Havana, À) A 19 de março o novo paquete de luxo 73 Rua do Infanis D. Henrique, 2.º |Opaqueto Funchal, Per-|  soheem 9 to corrente. | GOMpioir Maritime Franco- 
o nenon-Áites, Montevideu. Rosa TELEPHONE, 470 , Ã b Bahia, | Recehe nassagairos te 1.º maio Vimitara | 
"Oaicatte, Piraêue Salónica, Congtan: ORANIA eme o eo CUYABÁ |Riodo Janeiro o | 13 tis caca pa Portugais, Limitadi 
meme, Alexandria Palas, Voo Dl cQue faz a sua primeira viogom) |: Lia f PARIRES Hegtin Traineira Santos: pa aii SUCCESSEUR DE 


Diogo Joaquim de Maito: 
Telephone, 1520 7, Rua da Nova Al 


De Lisboa 1808 WENDE-SE uma no- S 
A 10 de abril o paqueto Anvers e Bremen | fooriaane|O vapor, Havre, Anvers 


entral, Ilhas. Occidentaes bem como 


À 150H, P. Caldeira de ali- 3 Saho em 14 do cor- 
Ti Rm fo ana Ad En AD TIO 8 Hamburgo | rente oc cg 
s Vapores só para carga 13 do corrente acceitando carga to comido pa- dor. Pamban: se vende S a k Vanpores a sahir do Porto. 
ars gE 5 y 3 z = E E tDÉ ica, Alemanhã, Hollen-| um! todo do ferro, | e e | E 2 
mms Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro | da, Dinarares. Suecia, Noruega, Estados-Unidos | que serviu de rebocador)! Trala-so com cs açontes, . à APOLLON para ROUVEN em & dom 
E ER eSSanipe = ida” America do Norte, ete., etc, pa é duas amarretas muito Pinto &Sotto M ==—— 0 
and -Dost-Airika Lijn É! 8 ara mars informações diriginse aos agentes |fortes. Run do Bomfim) EAN ottlo Mayor pri aii 
do Eisar À 18 de março o vapor eae + W. Stiive & Gº RC A pp Secção Maritima GAULOIS para BORDEUS em 8 
“Para Africa Oriental “ RIJNLAND ; E OLE RR e CARS “CASA  |Telephone, 2764 Praça da Liberdade, 28, 2.º|É RE TM 
IREGTO) ne o. Ieenhone 41027 Tosa Mossinhoido Slveiia, 0090) (oo it dos melhores | 7a pm SO E MARS para CETTE em 9 do março 


an, Lourenço Marques Inham- Para passagens, carga e mais esclareci. E: [1 poanhia a Have ração ctrico ao signs Consulado Real [Cimento E VILLE DE BELFORT pata BOR | 


eira, Chinde, Quelimane, Mo- É | mentos, dirigir a : a quem comprar todo 


ncia o ce ORE TS act | fa] CSS da Dinamarca, | O o a 


doi Será “No Porto Em Lisboa y FS AR DO É ar ANTINEA 
“vapor holandez “HEE hj 2 : ; , Alta resistencia para ROUEN em 12 
a lo do o EE Largo 5, Domingos, 62,1º)P. Duque da Terceira 4| Linhas regulares de Marrocos Companhia Unido | Venda do lugre dinamarquez Rezende, Rocha | MARECHAL LVAUTEV para NAN 
a ES | Telephone, 1576 | Telephonesn 4120:1e2] Vapor “Constancia” - Fluvial do-Porto 66 59 ao y a ê e ROUEN em |5 Ps 
todo o dia e em Leixões nos dias 13 e 14 8 Para Lisboa, Tanger, Larache, Rabat- | Sosiedade anonyma de res- F E Ê Ê A & E; 1766 E 


le março. ; 
Recehe passageiros de 1.º classe 


Pede-se aos snrs. carregadores a fineza 
darem a nota da carga com a maxima 


is = e « 1a d 8 x 
| E ffi o Mogador. | 2onsabilidad: limitada 5 Telephone, 3180 HENRI GERL 
Hu BN altosinhos Salê, Casablanca, Mazagan, Sa! j pega! E RS ; | GERLINGER para BORDEL 
Ea Recebe carga em 14 e 15 do corrente.) DIVIDENDO corrente, recobemEs E Consulado, a das «Auta to Liteiras 158-160 |) ANVERS e HAMBURGO om 1 de mario 
Vende-se por maior preço offe- Trata-se com os aganiess, 2074] 1905 DESDE o proximo marns , 1.º, propostas em carta fechada para a — — RE 
h 4 E ia é pra do lugre dinamarquez «FELIX» naufra- é a 
recido, no dia 19 do corrente, ás 14/|Lobo & Freitas, Limitada! ansuti nto Fasso oi IS racor ARS para ROUEN em 22 de março 
E A, , oda a ag 
horas, em casa do gerente Manoel Telephone, 4 Rua Infante D. Henrique, 39-—Porto Es fas 11 és 18 hora, o no estado em que so encontra, Igualmen- 


e =— ; 
Valente Serrano, o vapor denomina- toras, pagar seha o dE | to so racebem propostas em carta fechada para a propriedade ADOUR para BORDEUS e AN 
do “Senhora da Ajuda” com 2:rôdes - já RE fires 75 compra dos aprestos do referido navio, que se em 27 de Março 
| , RE icio do 1091. vendem em separado, e que se encontram deposi-| 1827 DE j 
de pesca de sardinha, 2 chalandras, - Pe cin oa» tados no armazem da Junta Antonoma, junto da 


Para carga é quaesquer esclarecimentos, 
t at: com Os agentes 


1 ell & Knudsen 
4 Largo Ho Terreiro da Alfandega, 4,1º 


Porto, 4 de março de | estação d inho de ferro d j 
: e E a ção do caminho de ferro da Povoa, (apeadeiro | do-se casado e sem f- 
1 bateira, cabazes etc: Veleiro “LUIZA” esperáse é Ecs, O prémios do Padrão) em Mattosinhos, aonde pódem-servis- |lhos, para administra. 


E : 
— TELEPHONE, 517 = E 
Es re : uem quizer examinar A tos. | dor d di i 
rn rs DEE e Red Did TAS 9|sahirá brevemente, | SA DAo de Albergaria Gus:| 2 As propostas) daverão indicar exteriormente |nial. co pi roE Dguaão Soieado ja Hausa ih 
À E. sad e é) ja-SO| para carga, trata-se com 2022) tro%e Silva. «Proposta para a compra do lugre cFEEIX» ou|por caminho de ferro, e y ! didi 
h PAN PAN ao referido gerente. é CR is Em nivao >=) Bsoposta Para a campra dos aprestos do Ingro devendo ter pratica É 3 
BAR Matosinhos, 7 de marçodets2o.| David José de Pinho. Em-Olhgira — [rgiti, s pco fo noto dit a O ste cn NEPTUNIA”. 
are FELISBE Carpintaria Rua Mova da /Alfandéga, 20-PORTO) “dg Azgmgls|jasam, jompada ee nanane e soprar |clnnelnçia a honor tag 
No | j | A ireito de ade, dirija- 4 
re RTÃ 5 e ER F Fe E recusar qualquer proposta que não seja conve-| jornal ana nao Para Marselha B Ge va 
; : Marcenaria | DO EA | Vende-se |riento aos inisresces destes dora Sa Ri 
irá a I2 e'recehe carga a fretes Madei ; 1868 À CASA SRD ap pre RR agi Ve d gaia 
| ; ras di ; Ê y À CASA onde estes) do 1032. nde- a 
REDUZIDOS A sahir brevemente recebe car- ve instalado O z se “PAS “ À 
gem de carregar)“ Serraria a:vapor |ga para este porto | as ne mfnia Be) - Hamburgo . d080 PIA. propriedade Cité de Soisso 
HE , 3 - Ê o pio df Z O vapor -OLDENBURG— já Tustica denomi- 
eo oo | Retna do magos nulo oestmeis) (O) lugro Antôninho | foi gsintas ago, S/F80r OUDENDUIO: certo para e nao lacres josperado em 12 do corrente 
|" 1840 | para construcções o marconarias. Fabrico especia | .s- ; É çs “ae dertws e servidão da gar-| frete, corrido para todos os portos da Allemanha, ESPE E E Viver fre | bendo) carga para os portos ind 
7; Limifatia de mobiliario escolar. Esmagadores para uvas. Tratar com — ==» 2068, Toc Diigirso á sux pro-| Dinamarca, da o eai O oonEalha: do RAR Sra dos. e 
e E tz 1 prio aria D. Isabel Maria Trata-se com os agentes, | tha de Penaguião, Para mais infor o - aaa 
a Candido dos Reis, t8t-Porto | HM MODERIA, bimifada Arthur Josó Rebello de Lima arroaa torireto, dê 1600 — BURMESTER & C.* Limitada Para tratar na rua do pa paga e 
E TARA Or, ba E. RA 


— Telephone, 2070 )Ras de Camões, 302 - PORTO... Telephone, 309) Rya Infante. D. Henrique, 101 Ameis,- 


| 


” à am dido: ias (a ds CE e said tt DS 


ira do Azo- = IRA |Entreparedes; 45, Bjo, ARMAND 
1Rga S. João-Nayo q-u% “elephono, 789 “Porto, E & Elizeteph da Rua papeis 


